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RESUMO 

Os problemas de comportamento em sala de aula são queixas frequentes no contexto da 

educação básica. Seus prejuízos são identificados tanto na redução da qualidade da 

aprendizagem quanto para na saúde mental de professores que lidam diretamente com 

crianças com repertório de comportamento desafiador e agressivo. O contexto desafiador, 

com alta frequência de problemas de comportamento e falta de recursos técnicos para que o 

professor possa manejar essa demanda, pode impactar negativamente a qualidade do ensino e 

reduzir as chances de desenvolvimento escolar de crianças nesse ambiente. Nessa perspectiva, 

a presente dissertação objetivou avaliar os problemas de comportamento dos alunos do ensino 

fundamental I, a partir dos relatos das professoras, e analisar suas relações com as habilidades 

sociais e competências acadêmicas. Além disso, foi analisado o efeito de um treinamento para 

professoras sobre o manejo de problemas de comportamento infantis, por meio de mudanças 

no ambiente escolar. O embasamento teórico desta dissertação é Análise do Comportamento 

que se embasa nas funções das respostas no ambiente para compreender o processo de seleção 

e manutenção de determinados comportamentos. A organização da dissertação seguiu o 

formato multipaper tendo como desfecho três artigos independentes. O artigo 1 é uma revisão 

sistemática da literatura nacional que investigou as evidências já produzidas sobre os efeitos 

de programas de intervenção para o manejo comportamental através da orientação a pais e 

professores. Os resultados apontaram que os programas de intervenção analisados se 

mostraram efetivos para o manejo de problemas comportamentais de crianças no ambiente 

doméstico e escolar, porém, a maioria dos estudos não apresentou rigor metodológico 

experimental, evidenciando que, na literatura nacional, há uma escassez de pesquisas nessa 

área com delineamento de comparação de pré e pós-intervenção e/ou grupos intervenção e 

controle. Os estudos de intervenção sobre a orientação parental e orientação para professores 

mostram que esse tipo de intervenção é uma estratégia importante para alcançar mudanças 

comportamentais em crianças. Entretanto, faltam estudos com delineamento quase 

experimental e no modelo de ensaio clínico controlado. No artigo 2, o objetivo foi investigar a 

correlação entre as habilidades sociais, a competência acadêmica e os problemas de 

comportamento dos estudantes dos anos iniciais do ensino fundamental. Os participantes 

foram oito professoras dos anos iniciais do ensino fundamental da rede pública. Os 

instrumentos utilizados foram: Teacher’s Report Form (TRF) e Inventário de Habilidades 

Sociais, Problemas de Comportamento e Competência Social (SSRS-BR), investigando a 

perspectiva das professoras sobre as habilidades sociais dos alunos com problemas de 

comportamento na sala de aula. Os resultados apontaram correlações positivas, fortes e 

significativas entre problemas de comportamento (TRF) e frequência das habilidades sociais 

(ρ=0,85; p<0,01); problemas de comportamento (TRF) e competência acadêmica do SSRS 

(ρ=0,60; p<0,01). Foram evidenciados correlações negativas, moderadas e significativas entre 

a frequência das habilidades sociais e problemas de comportamento do TRF (ρ= -0,69; 

p<0,01); problemas de comportamento (TRF) e problemas de comportamento do SSRS (ρ= -

0,69; p<0,01); entre competência acadêmica (SSRS) e problemas de comportamento do TRF 

(ρ= -0,62; p<0,01); competência acadêmica do SSRS e problemas de comportamento do 

SSRS (ρ= -0,47; p<0,01). E foi constatada uma correlação negativa, fraca e significativa entre 

a importância das habilidades sociais do SSRS e problemas de comportamento do TRF (ρ= -

0,01; p<0,05). Esses resultados são convergentes com outros estudos que identificaram a 

relação entre problemas de comportamento e desempenho acadêmico. O objetivo do artigo 3 

foi testar o tamanho do efeito da orientação comportamental para as professoras, que teve 

como foco a redução dos problemas de comportamento dos alunos de sete a 11 anos em sala 

de aula. O estudo seguiu um delineamento quantitativo com a comparação de pré e pós-teste. 

Os participantes e os instrumentos foram os mesmos do artigo 2. A intervenção com as 



 
 
 

 
 

crianças em sala de aula foi realizada pelas professoras com a duração de três meses. O 

programa de orientação para as professoras foi feito no formato de grupo com encontros 

semanais. Por meio do teste t de medidas repetidas verificou-se a diminuição no repertório 

dos problemas de comportamento e aumento nas habilidades sociais e competência acadêmica 

das crianças: TRF total de problemas (t=2,75 p< 0,001); SSRS habilidades sociais frequência 

de ocorrência (t=13,91 p< 0,001) e habilidades sociais importância (t=15,33 p< 0,001); 

problemas de comportamento (t=7,92 p< 0,001) e competência acadêmica (t=2,89 p< 0,001). 

O tamanho do efeito foi testado utilizando o d de Cohen encontrando efeitos fortes para todas 

as comparações de pré e pós intervenção do estudo. Para as medidas de problemas de 

comportamento (TRF) apresentou d=2,20, caracterizada por um efeito forte, para habilidades 

sociais frequência de ocorrência todos os fatores apresentaram valores de d acima de 1,00 

indicando efeito forte. Para os fatores da importância das habilidades sociais da (SSRS) os 

valores de d também foram fortes. A competência acadêmica d =1,58, também demonstrou 

efeito forte. A pesquisa ofereceu resultados estatisticamente significativos nos escores e 

fatores de problemas de comportamento, habilidades sociais e competência acadêmica, 

indicando a importância de treinamentos comportamentais para a diminuição da frequência 

dos escores de problemas de comportamento. Considerando o impacto científico desta 

pesquisa em responder sobre os problemas de comportamento, o programa forneceu 

evidências sobre os efeitos de uma intervenção comportamental aplicada em sala de aula por 

professoras. No aspecto social, os dados indicam uma melhora no comportamento das 

crianças às quais as professoras aplicaram o programa, possibilitando um ambiente de 

aprendizagem mais positivo, evidenciando que as habilidades sociais dos alunos podem 

reduzir comportamentos disruptivos, e permitindo um foco maior no aprendizado e em 

atividades produtivas. A dissertação apresentou resultados que percorrem três níveis, 

metodológicos, teórico, com uma revisão sistemática, correlacional, evidenciando que 

crianças com problemas de comportamento são percebidas como menos competentes 

academicamente e socialmente na perspectiva das professoras e o terceiro nível, 

demonstrando os desfechos da aplicação de um procedimento psicoeducativo sem fins 

terapêuticos, por professoras com foco na redução de problemas de comportamento infantis 

em sala de aula dos anos iniciais do ensino fundamental. Os resultados da dissertação 

permitem avanços no processo de ensino e na ampliação de recursos tecnológicos que 

potencializam a prática docente em crianças com problemas de comportamento, beneficiando 

a educação de maneira ampla e sustentada. 

 

Palavras chave: Orientação de professoras, Contexto Escolar, Habilidades Sociais, 

Competência acadêmica, Análise do comportamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

 
 

ABSTRACT 

 

Behavior problems in the classroom are frequent complaints in the context of basic education. 

Their harm is identified both in the reduction of the quality of learning and in the mental 

health of teachers who deal directly with children with a repertoire of challenging and 

aggressive behavior. The challenging context, with a high frequency of behavior problems 

and a lack of technical resources for teachers to manage this demand, can negatively impact 

the quality of teaching and reduce the chances of academic development of children in this 

environment. In this perspective, this dissertation aimed to evaluate the behavior problems of 

elementary school students, based on the reports of teachers, and to analyze their relationships 

with social skills and academic competences. In addition, the effect of training for teachers on 

the management of children's behavior problems, through changes in the school environment, 

was analyzed. The theoretical basis of this dissertation is Behavior Analysis, which is based 

on the functions of responses in the environment to understand the process of selection and 

maintenance of certain behaviors. The organization of the dissertation followed the 

multipaper format, resulting in three independent articles. Article 1 is a systematic review of 

the national literature that investigated the evidence already produced on the effects of 

intervention programs for behavioral management through guidance for parents and teachers. 

The results indicated that the intervention programs analyzed were effective for managing 

behavioral problems in children at home and at school. However, most of the studies did not 

present experimental methodological rigor, evidencing that, in the national literature, there is 

a shortage of research in this area with a pre- and post-intervention comparison design and/or 

intervention and control groups. Intervention studies on parental guidance and guidance for 

teachers show that this type of intervention is an important strategy for achieving behavioral 

changes in children. However, there is a lack of studies with a quasi-experimental design and 

controlled clinical trial model. In article 2, the objective was to investigate the correlation 

between social skills, academic competence and behavioral problems of students in the early 

years of elementary school. The participants were eight elementary school teachers from the 

early years of public schools. The instruments used were: Teacher’s Report Form (TRF) and 

Inventory of Social Skills, Behavior Problems and Social Competence (SSRS-BR), 

investigating the teachers’ perspective on the social skills of students with behavior problems 

in the classroom. The results showed positive, strong and significant correlations between 

behavior problems (TRF) and frequency of social skills (ρ=0.85; p<0.01); behavior problems 

(TRF) and academic competence of the SSRS (ρ=0.60; p<0.01). Negative, moderate and 

significant correlations were evidenced between the frequency of social skills and behavior 

problems of the TRF (ρ= -0.69; p<0.01); behavior problems (TRF) and behavior problems of 

the SSRS (ρ= -0.69; p<0.01); between academic competence (SSRS) and behavior problems 

of the TRF (ρ= -0.62; p<0.01); SSRS academic competence and SSRS behavioral problems 

(ρ= -0.47; p<0.01). A negative, weak and significant correlation was found between the 

importance of SSRS social skills and TRF behavioral problems (ρ= -0.01; p<0.05). These 

results are consistent with other studies that have identified the relationship between 

behavioral problems and academic performance. The objective of article 3 was to test the 

effect size of behavioral guidance for teachers, which focused on reducing behavioral 

problems in students aged seven to 11 in the classroom. The study followed a quantitative 

design with pre- and post-test comparison. The participants and instruments were the same as 

in article 2. The intervention with the children in the classroom was carried out by the 

teachers for three months. The guidance program for the teachers was carried out in a group 

format with weekly meetings. Through the repeated measures t-test, a decrease in the 

repertoire of behavioral problems and an increase in the children's social skills and academic 

competence were verified: TRF total of problems (t=2.75 p<0.001); SSRS social skills 



 
 
 

 
 

frequency of occurrence (t=13.91 p<0.001) and social skills importance (t=15.33 p<0.001); 

behavioral problems (t=7.92 p<0.001) and academic competence (t=2.89 p<0.001). The effect 

size was tested using Cohen's d, finding strong effects for all pre- and post-intervention 

comparisons of the study. For the measures of behavioral problems (TRF), d=2.20 was 

presented, characterized by a strong effect. For social skills frequency of occurrence, all 

factors presented d values above 1.00, indicating a strong effect. For the factors of the 

importance of social skills (SSRS), the d values were also strong. Academic competence 

d=1.58 also demonstrated a strong effect. The research offered statistically significant results 

in the scores and factors of behavioral problems, social skills and academic competence, 

indicating the importance of behavioral training to reduce the frequency of behavioral 

problem scores. Considering the scientific impact of this research in responding to behavioral 

problems, the program provided evidence on the effects of a behavioral intervention applied 

in the classroom by teachers. In the social aspect, the data indicate an improvement in the 

behavior of the children to whom the teachers applied the program, enabling a more positive 

learning environment, evidencing that the students' social skills can reduce disruptive 

behaviors, and allowing a greater focus on learning and productive activities. The dissertation 

presented results that cover three levels: methodological and theoretical, with a systematic and 

correlational review, showing that children with behavioral problems are perceived as less 

academically and socially competent from the teachers' perspective; and the third level, 

demonstrating the outcomes of the application of a psychoeducational procedure without 

therapeutic purposes, by teachers focused on reducing children's behavioral problems in the 

classroom of the initial years of elementary school. The results of the dissertation allow for 

advances in the teaching process and the expansion of technological resources that enhance 

teaching practice with children with behavioral problems, benefiting education in a broad and 

sustained manner. 

 

Keywords: Teacher guidance, School context, Social skills, Academic competence, Behavior 

analysis. 
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1. INTRODUÇÃO 

Esta dissertação de mestrado foi desenvolvida por uma pesquisadora que tem 

formação em Pedagogia pelo Centro Universitário Internacional Uninter Paraná, atua em 

contexto escolar há aproximadamente 11 anos, como Coordenadora Pedagógica dos anos 

finais do ensino fundamental e Supervisora escolar dos anos iniciais e finais. Também atuou 

como docente na educação infantil, anos iniciais do ensino fundamental e Atendimento 

Educacional Especializado - AEE, em escolas públicas do município de Ibiassucê-BA. O 

trabalho na educação de crianças e adolescentes se pauta em intervir nas demandas 

apresentadas pelas professoras que não sabem como lidar ou fazer para melhorar o 

comportamento dos alunos em sala de aula. As crianças com problemas de comportamento 

acabam sendo rotuladas por apresentarem esses comportamentos inadequados, mesmo antes 

de se intervir por eles, assim, as escolas solicitam com frequência orientação de como 

conduzir o comportamento dos alunos em sala de aula, para tentar minimizar esses impactos 

que acabam afetando o rendimento acadêmico das crianças. Percebe-se que quando há uma 

orientação inicial, baseada na análise do comportamento, podem ocorrer mudanças 

comportamentais na interação entre professor e aluno e, consequentemente, no ambiente 

escolar. Dessa forma, enquanto pesquisadora e alinhada ao Programa de Pós-Graduação em 

Ensino da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia-UESB, esta pesquisa busca fortalecer 

e incentivar pesquisas empíricas e de caráter preventivo, bem como construir caminhos no 

contexto escolar sobre temas na área analítico comportamental. 

Os problemas de comportamento interferem nas habilidades sociais e no desempenho 

da aprendizagem, os quais podem ser classificados como padrões internalizantes (quando 

envolvem comportamento de isolamento social, ansiedade, depressão, entre outros) e como 

padrões externalizantes (coercitivo, opositor, agressivo, etc.) (Bolsoni-Silva & Del Prette, 

2003; Elliot & Gresham, 2008). Tais comportamentos problemáticos são entendidos, de 

maneira funcional, como comportamentos operantes, ou seja, mantidos por suas 

consequências, que podem limitar o acesso da criança a reforçadores necessários para 

promover o desenvolvimento adaptativo (Alvarenga et al., 2016). 

Alguns estudos demonstram a co-ocorrência entre comportamentos problemáticos e 

dificuldades de aprendizagem (Del Prette & Del Prette, 2003; Ferreira & Marturano, 2002; 

Marinho, 2003; Marturano & Loureiro, 2003; Medeiros et. al., 2000; Parreira & Marturano, 

1996). Essa relação atinge, em estimativas internacionais, cerca de 12% das crianças em idade 

escolar (Marturano & Loureiro, 2003). Comumente, crianças com dificuldades de 
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aprendizagem apresentam, paralelamente, prejuízos de ordem emocional e comportamental 

(Deighton et al., 2018; Galindo et al., 2018; Graziano et al., 2015). 

Problemas de comportamento e dificuldade de aprendizagem podem desencadear ou 

ocasionar essas ocorrências, nas quais se consideram três abordagens, sendo que a primeira 

pode levar a criança a apresentar problemas de aprendizagem, devido a dificuldades na 

memória, na atenção e no humor. A segunda é que as crianças apresentam, inicialmente, 

dificuldades de aprendizagem que contribuem para a ocorrência posterior de problemas de 

comportamento. Na terceira abordagem, a criança que apresenta dificuldades de 

aprendizagem atribui a causa de seu fracasso a si mesma ou a outras pessoas, como, por 

exemplo, pais, professores, etc. (Medeiros & Loureiro, 2004; Medeiros et al., 2000). 

Ao analisar problemas comportamentais, estudos têm demonstrado que crianças com 

baixa competência social apresentam mais problemas de comportamento (Bandeira et al., 

2006; Barham & Cia, 2009) além de baixa competência acadêmica (Marturano & Loureiro, 

2014). Isso aumenta a probabilidade de ocorrências que prejudicam seu desenvolvimento. 

Acredita-se que, a partir da análise de problemas comportamentais mais frequentes, pode-se 

compreender como tais comportamentos se mantêm, e assim, possibilitar a manipulação de 

variáveis que possibilitem o desenvolvimento de repertórios mais competentes (Olson & 

Hoza, 1993). 

Estudos na área analítico comportamental mostram que a punição (positiva ou 

negativa) contribui para diminuir a frequência dos comportamentos inadequados (Skinner, 

1953/2003), pois fornece exemplos abundantes de várias intervenções eficazes na redução ou 

eliminação do comportamento inadequado em um intervalo de idades e graus de deficiências 

de desenvolvimento (Brosnan & Healy, 2011). Muitas intervenções relatam sucesso usando 

alterações de antecedentes, baseadas em estratégias de reforço e manipulação consequência 

(Hamre & Pianta, 2005; Mariano, 2015; Pereira & Gioia, 2010).  

As técnicas de reforçamento produzem resultados mais consistentes a longo prazo, 

pois, além de melhorar o desempenho em sala de aula, são capazes de construir habilidades 

nas crianças gerando benefícios adicionais para ambos, professor e aluno. Sugere que a 

mudança comportamental deve ser efetivada pela utilização de estratégias de reforço positivo, 

principalmente porque, embora as punições contribuam para a redução da resposta 

inadequada, essa estratégia envolve um importante conjunto de efeitos adversos. 
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A construção de qualquer habilidade é feita através do reforço e, assim, evita os efeitos 

colaterais destrutivos da punição, que contrariam os objetivos da educação (Lucnski & Kevin, 

2009). 

Observando de forma mais precisa a sala de aula, consegue-se verificar a diversidade 

do ambiente. A sala de aula apresenta estímulos que podem ser antecedentes que aumentam 

ou diminuem comportamentos de hiperatividade, desatenção e impulsividade que podem não 

ser característicos do repertório da criança (Dupal & Storner, 2007). Outro fator importante 

nesse ambiente são suas mudanças e as condições de manejo para adequar um melhor 

ambiente propício à aprendizagem (Matos & Mendes, 2015). Tais mudanças estão na relação 

professor-aluno positivas, pautadas na relação de motivação dos alunos, compreensão, 

atenção, confiança, no incentivo e cooperação. Assim, as possibilidades de aprendizagem e 

aquisições escolares podem aumentar (Webster-Stratton, 2008). 

Segundo Picado e De Rose (2009) no ambiente escolar são crescentes a preocupação e 

a queixa de professores em relação a atitudes desafiadoras, desobediência, hiperatividade, 

desconcentração, ausência de autorregulação e agressividade por parte dos alunos. Além 

disso, cerca de 10% dos alunos brasileiros já apresentaram sinais de algum problema de 

comportamento clinicamente relevante (Lyra et al., 2009). 

As salas de aula bem gerenciadas, como exemplo, manter a ordem da sala, envolver os 

alunos nas atividades, proporcionar a cooperação entre eles, possibilitam um ambiente que 

favorece o ensino e a aprendizagem, de modo a aumentar a motivação e bem-estar de alunos e 

professores (Marzano, 2003). No entanto, os problemas de comportamento em sala de aula 

estão se tornando cada vez mais desafiadores para os professores resolverem (Vargas, 2009). 

Em muitos casos, acabam impactando no desenvolvimento da aprendizagem e nas estratégias 

do professor para ensinar seus alunos, e também interferindo na qualidade das relações 

professor/aluno no contexto escolar. 

Na avaliação de professores, crianças que apresentam problemas de comportamento, 

quando comparadas com aquelas sem problemas, possuem menores frequências de 

habilidades sociais (Barreto et al., 2011; Bolsoni-Silva et al., 2009), como, por exemplo, 

procurar ajuda, cumprimentar pessoas, fazer elogios, tomar iniciativa, expressar desejos, 

demonstrar carinho, direitos e desagrados, e interagir de forma não verbal. Tal qual, com 

maiores frequências de problemas de comportamento (dificuldade em permanecer na 

atividade, impaciência, destruição de objetos, irritação, brigas, desobediência, mentiras, 

recusa a entrar na escola, gagueja, dificuldade de fala). 
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As diversas evidências sobre os problemas de comportamento e suas relações com o 

desempenho escolar, impactam a percepção dos professores e a relação com os alunos, 

indicando a importância de desenvolvermos intervenções que possam diminuir os problemas 

de comportamento em sala de aula e aumentar a capacidade das professoras para o manejo 

dos comportamentos inapropriados (Del Prette & Del Prette, 1998; Pianta, 2000; Vila, 2005).  

 

2. JUSTIFICATIVA 

O professor possui muitos desafios em sala de aula, principalmente as dificuldades de 

manejo de comportamento de crianças e adolescentes em relação a condutas disfuncionais que 

quebram as regras e perturbam o ambiente. É reconhecida a necessidade do suporte 

institucional e acadêmico. Muitos professores percebem a necessidade de um ambiente com 

menos conflitos com os alunos, entretanto não conhecem técnicas para realizar as mudanças 

necessárias (Gomes & Martins, 2016). Todo esse suporte tende a contextualizar o professor e 

prepará-lo para lidar com a realidade da sala de aula. 

A orientação comportamental para professores tem sido aplicada por meio de um 

modelo psicoeducativo que orienta os professores e acompanha o processo de mudanças, 

aumentando os recursos para o manejo do comportamento em sala de aula. Conforme indicam 

Rohenkohl e Castro (2012), a escola se torna um local de possível prevenção para problemas 

de comportamento e de desempenho escolar, já que ambos costumam aparecer de forma 

concomitante, e o professor tem o importante papel de identificar os alunos com dificuldades 

e, assim, de favorecer a busca por formas de desenvolvimento de habilidades de interação que 

possam contribuir para um funcionamento mais ajustado na escola ou fora dela. 

Dessa forma, esta pesquisa pode contribuir com a investigação para responder sobre os 

problemas de comportamento em sala de aula e desenvolver práticas disciplinares possíveis 

de serem utilizadas pelos professores na resolução de problemas comportamentais. 

Considerando alguns eixos, como o científico: desenvolvimento e efeito do programa, 

fornecendo evidências empíricas sobre o que funciona em termos de intervenções em sala de 

aula, tornando fundamental para desenvolver modelos baseados em dados concretos e não 

apenas em teorias, como também identificando as necessidades específicas dos alunos em 

termos de habilidades sociais e aprendizagem. No aspecto social: melhora do comportamento 

das crianças às quais as professoras aplicaram o programa, possibilitando um ambiente de 

aprendizagem mais positivo, evidenciando que as habilidades sociais dos alunos podem 

reduzir comportamentos disruptivos, permitindo um foco maior no aprendizado e em 
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atividades produtivas. No eixo tecnológico: compartilhar os resultados do programa para a 

redução de problemas comportamentais na sala nos anos iniciais do ensino fundamental, em 

que pesquisadores e educadores podem colaborar para desenvolver novas intervenções cada 

vez mais eficazes, beneficiando a educação de maneira ampla e sustentada. 

 Portanto, ao apresentar um ajuste funcional, um maior repertório comportamental, 

mais amplo e adequado, a criança descobre que tem alternativas para criar bons 

relacionamentos e competências em sala de aula (Marzano, 2003; Vargas, 2009). A adaptação 

do programa de orientação para professores permite o acesso dos docentes a um 

conhecimento científico da Análise do Comportamento, tornando-se importante para que os 

mesmos conheçam estratégias de intervenção para os comportamentos na sala de aula. 

 

3. PROBLEMA DE PESQUISA 

Considerando o uso das técnicas analítico comportamental em sala de aula, quais os 

efeitos da orientação comportamental para professoras em sala de aula sobre os problemas de 

comportamento dos alunos? 

 

4. OBJETIVOS 

4.1 Objetivo Geral: analisar os problemas de comportamento dos alunos do ensino 

fundamental I, a partir dos relatos das professoras. Verificar suas relações com as habilidades 

sociais e competências acadêmicas, e avaliar o efeito de um treinamento para professoras 

sobre o manejo de problemas de comportamento infantis, por meio de mudanças no ambiente 

escolar.  

4.2  Objetivos específicos: 

a)  Investigar as evidências já produzidas no Brasil sobre o efeito de programas de intervenção 

para manejo comportamental através da orientação de pais e professores. 

 

b) Verificar as correlações entre as habilidades sociais, a competência acadêmica e os 

problemas de comportamento dos estudantes dos anos iniciais do ensino fundamental, na 

perspectiva das professoras.  

 

c) Adaptar um programa de orientação comportamental em grupo para professoras que lidam 

com queixas de problemas de comportamentos nas turmas em que lecionam. 
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d) Avaliar os efeitos das estratégias desenvolvidas no treinamento comportamental sobre o 

manejo dos problemas de comportamento apresentados pelas crianças nas salas de aula.  

5. REFERENCIAL TEÓRICO 

5.1 Análise experimental do comportamento 

O comportamento e o ambiente são eventos naturais e independentes e a relação entre 

eles pode ser interpretada como uma relação funcional entre variáveis. Conforme Moreira e 

Medeiros (2019), a análise funcional do comportamento é um componente essencial da 

Análise do Comportamento, na qual permite identificar as relações precisas entre uma pessoa 

e seu ambiente, indicando como o comportamento do indivíduo é precedido e as 

consequências que produz. Para a Análise do Comportamento, o comportamento é a variável 

dependente e os fatores do ambiente são as variáveis independentes, isto é, são as variáveis 

passíveis de intervenção. Desse modo, na Análise do Comportamento os fatores do ambiente 

são vistos como modificáveis, isto é, pressupõe a possibilidade de novos aprendizados e, até 

certo ponto, os comportamentos considerados inadequados podem ser menos estimulados por 

meio de processos como contracondicionamento ou dessensibilização sistemática (Tomanari 

& Matos, 2002).  

Em Análise do Comportamento, os conceitos de antecedentes e consequentes são 

fundamentais para entender como os comportamentos são moldados e mantidos. Esses 

conceitos fazem parte do modelo de contingências de três termos, que inclui o antecedente, o 

comportamento e o consequente. As relações entre estímulos discriminativos, respostas e 

consequências são denominadas contingências de reforço (Skinner, 1969). Segundo Catania, 

(1998/1999), na contingência operante, existe uma relação de dependência entre a resposta do 

sujeito e os efeitos das mudanças no ambiente, na qual exercem uma função selecionadora 

sobre a resposta, escolhendo classes de respostas.  

Os antecedentes são estímulos ou eventos que precedem o comportamento. Eles 

podem sinalizar a disponibilidade de reforço ou punição e influenciar a probabilidade de 

ocorrência do comportamento (Skinner, 1953). O controle de estímulos refere-se ao efeito que 

o contexto tem sobre a probabilidade de ocorrência do comportamento, ou seja, questões 

relacionadas ao controle do comportamento por estímulos antecedentes. Tendo como 

característica o desenvolvimento da linguagem, como aprender a ler e escrever. Existem dois 

tipos principais de antecedentes: Discriminativos (Sd): são estímulos que sinalizam que um 

determinado comportamento será reforçado, por exemplo, uma luz verde em um semáforo 

sinaliza que é seguro atravessar a rua. Estímulos Delta (SΔ): são estímulos que sinalizam que 
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um comportamento não será reforçado, por exemplo, uma luz vermelha em um semáforo 

indica que não é seguro atravessar a rua (Catania, 1998/1999). 

Os consequentes são estímulos ou eventos que seguem o comportamento. Eles 

determinam se a probabilidade de repetição do comportamento no futuro aumentará ou 

diminuirá. Existem dois tipos principais de consequentes, os reforçadores consequentes, que 

aumentam a probabilidade de um comportamento ocorrer novamente. Podem ser positivos 

(adição de um estímulo agradável) ou negativos (remoção de um estímulo aversivo). Por 

exemplo: reforço positivo, dar um doce a uma criança para fazer a lição de casa. Reforço 

negativo, retirar uma tarefa desagradável quando a criança se comporta bem (Dorigon, 2015). 

Destaca-se o reforçamento como um dos pilares fundamentais da teoria analítico-

comportamental. O reforçamento diferencial é uma técnica importante na análise do 

comportamento que envolve reforçar um comportamento específico enquanto outros 

comportamentos são ignorados ou punidos. A finalidade é aumentar a frequência de um 

comportamento desejado e diminuir a frequência de comportamentos indesejados (Skinner, 

1953/1982). 

A Análise do Comportamento é um campo de estudo que se destina a compreender o 

comportamento humano nas suas relações com o ambiente em que ele ocorre. Nesse contexto, 

o estudo pode ser analisado em uma perspectiva científica, na qual se imagina que o 

comportamento seja ordenado, probabilístico e, diante disso, espera-se que a ação do homem 

seja o resultado de condições específicas que, se forem identificadas, supõe-se possível as 

probabilidades de suas ações. No entanto, o comportamento além de ser complexo, é um 

processo difícil de mobilização para ser observado. Na literatura da Análise do 

Comportamento (Skinner, 1938,1991), os diferentes tipos de comportamentos e suas 

topografias são objetos de estudo, no entanto, foi dada uma atenção maior aos conceitos de 

comportamento como o operante, reforçamento e o controle de estímulos.  

Conforme Skinner (2006), o comportamento operante é ativo e atua sobre o meio, 

gerando consequências, aumentando, caso seja reforçado, ou reduzindo, caso seja punido, a 

chance de ele ocorrer novamente. Esse comportamento é modelado a partir das consequências 

que produz, dessa forma, as respostas que geram mais reforço tendem a aumentar de 

frequência e se estabelecer no repertório. O comportamento modelado a partir do repertório 

inato é o comportamento respondente. O comportamento operante é aquele em que o 

organismo opera sobre o ambiente, tanto modificando como sendo modificado por ele (Abreu 

& Hübner, 2012; Moreira & Medeiros, 2019).  
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Assim sendo, o reforço é qualquer evento que fortalece e eleva a probabilidade de 

ocorrência futura do comportamento que se segue, ou seja, é a consequência de uma ação 

quando ela é percebida por aquele que a pratica. Dessa forma, Skinner (1953,2007) considera 

que um único reforço pode ter um efeito significativo, pois, em condições favoráveis, a 

frequência de uma resposta aumenta de um valor prevalecente baixo para outro alto, porém, 

constantemente em um só passo repentino. Observa-se, nessa situação, um aumento 

substancial provocado por um único reforço e aumentos adicionais resultantes de reforços 

posteriores.  

As consequências podem aumentar (reforçadoras) ou reduzir (punidoras) a 

probabilidade de ocorrência futura do comportamento (Michael, 1975). Entende-se por 

punição o surgimento de um acontecimento desagradável ou resultado que gera uma redução 

no comportamento. Por exemplo, a punição ocorre quando quer que uma ação seja seguida ou 

pela perda de reforçadores positivos, ou ganho de reforçadores negativos (Catania, 

1998/1999).  O que acontece é a adição de estímulo aversivo (punição positiva) ou retirada de 

estímulo apetitivo (punição negativa).  

Reforçadores positivos e negativos não são punições. As punições positiva e negativa 

são conceitos da teoria do condicionamento operante e se referem a formas de reduzir a 

ocorrência de um comportamento indesejado (Skinner, 2003). A punição positiva consiste na 

apresentação de um estímulo aversivo após um comportamento indesejado, reduzindo a 

probabilidade de sua repetição. Exemplo: um professor repreender um aluno em voz alta após 

ele interromper a aula. A punição negativa envolve a retirada de um estímulo positivo como 

consequência de um comportamento inadequado. Exemplo: um estudante perder o direito ao 

recreio por não cumprir as regras da sala (Sidman, 1989/1995). 

Nos estudos de Martin e Pear (2009c), os autores definem modelagem como o 

desenvolvimento de um novo comportamento por meio do reforço sucessivo de respostas 

cada vez mais próximas ao comportamento final desejado e da extinção das respostas 

anteriormente emitidas. A modelação é uma técnica de controle de comportamento, na qual a 

criança aprende através da observação e conseguirá repetir o comportamento demonstrado no 

mesmo contexto em que ele está inserido (Vishwakarma et al., 2017). 

Na técnica da modelação emprega-se a habilidade da criança reproduzir a atitude do 

outro, e ao imitar outra pessoa pratica padrões de comportamento, onde o comportamento 

desejável pode ser alcançado. Dessa forma, a sala de aula pode ser um ambiente onde os 

professores, utilizando técnicas adequadas para manejar os problemas de comportamento das 
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crianças, possam contribuir para uma considerável melhora no comportamento e na qualidade 

do ensino-aprendizagem.  

Para inserir novos comportamentos no repertório de uma pessoa, a técnica de 

modelagem, que inclui reforço diferencial (reforçar algumas respostas e extinguir outras 

similares) e aproximações sucessivas, pode ser usada para treinar comportamentos. O reforço 

diferencial baseia-se em reforçar algumas respostas que obedecem a algum método e em não 

reforçar aquelas que não atendem a esse método (Skinner, 2003). Além disso, as relações 

condicionais podem alterar o repertório por meio do modelo de equivalência de estímulos 

(Sidman, 2009). A frequência de um repertório comportamental de um indivíduo pode ser 

modificada pelas consequências e dar origem a novos comportamentos (Moreira & Medeiros, 

2019). 

Com a redução na frequência de comportamentos inadequados, e aumento nas 

frequências de comportamentos adequados, há maior participação dos alunos nas atividades 

organizadas pela escola e redução na frequência do uso do controle aversivo pelos professores 

e demais profissionais, na qual, as contingências reforçadoras tornam-se extremamente 

eficazes no fortalecimento dos comportamentos (Albuquerque & Silva, 2006).  

No Brasil, pesquisas realizadas para investigar a relação entre a ocorrência de 

comportamentos problemáticos e o desempenho acadêmico dos estudantes, verificou-se que 

crianças com dificuldades de aprendizagem apresentavam mais comportamentos 

problemáticos e maior grau de inadaptação social, comparando-se com crianças sem 

dificuldades de aprendizagem (D’Avila et al., 2005; Del Prette & Del Prette, 2003; Medeiros 

et al., 2000; Parreira & Marturano, 1996). 

Moreira e Medeiros (2019) comentam que uma investigação na Análise do 

Comportamento busca identificar as variáveis correlacionadas com a ocorrência do 

comportamento, essa identificação possibilita prever e controlar o comportamento. Assim, o 

comportamento não pode ser compreendido sem o contexto da ocorrência. Acredita-se que 

parte significativa dos “problemas comportamentais” é mantida pela produção de 

essencialmente reforçadores negativos, requerendo, para o seu entendimento, a avaliação 

desse repertório.  

  

5.2. Problemas de comportamento no contexto da sala de aula 

Os comportamentos das crianças podem ser complexos e multideterminados, e para o 

seu entendimento é necessário avaliar o contexto em que ocorrem. Além disso, destaca-se que 
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no ambiente escolar, quando comparado ao familiar, tem sido menos investigado no que se 

refere às práticas educativas. As práticas educativas podem tanto promover habilidades 

sociais como favorecer o surgimento de problemas de comportamento e o repertório infantil 

tem justificado estudos neste sentido, embora queixas já estejam bem documentadas (Macedo 

& Almeida, 2019). 

Conforme Todorov e Hanna (2010), em suas pesquisas, os autores demonstraram que 

a análise comportamental elabora técnicas a partir de modelos experimentais, assim 

evidenciando as contingências que aumentam ou eliminam respostas no repertório de um 

indivíduo. Ao longo dos anos, essas técnicas comportamentais foram incorporadas por 

diversas áreas do conhecimento, inclusive a educação.  

Uma das fases de extrema importância para o desenvolvimento da criança, é a 

Educação infantil, pois é nesse período que ela terá o início de sua formação no ambiente 

social da escola, de maneira a construir experiências e vivências e também se apropriar de 

novos conceitos, critérios, competências e limites (Silva & Elias, 2023). Desse modo, as 

habilidades sociais são consideradas um fator protetivo ao desenvolvimento de problemas de 

comportamento e baixo desempenho acadêmico. Os professores, nesta fase da educação 

infantil, exercem um papel significativo no desenvolvimento de seus alunos (Elias & Amaral, 

2016). 

Para que o processo educativo favoreça aprendizagens diversas e que promovam, 

consequentemente, a qualidade do desenvolvimento infantil e o ajustamento social das 

crianças na escola, os professores precisam desenvolver estratégias coerentes e seguras, ao 

propor interações distintas. No entanto, ao considerar os processos de desenvolvimento da 

criança, é possível identificar que grande parte das mudanças que ocorrem estejam em uma 

perspectiva “normativa”, ainda assim, há uma parcela da população em que isso não se aplica 

(Bee & Boyd, 2011).  

Segundo Bee e Boyd (2011), o que pode interferir no desenvolvimento da criança de 

forma significativa é o desenvolvimento atípico, pois há um padrão recorrente de 

comportamentos incomuns comparados ao comportamento de outras crianças da mesma 

idade. Dessa forma, determinados comportamentos ou características inserem a criança em 

grupos específicos com diferentes denominações, como, por exemplo, crianças com 

atrasos/déficits significativos no desenvolvimento, problemas emocionais, comportamentais, 

crianças com deficiência, entre outros. 

Ao considerar o contexto escolar, este espaço consiste num ambiente favorável à 
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aprendizagem de desempenhos diversos e de comportamentos sociais valorizados desde a 

infância, como também engloba um sistema de relacionamentos interpessoais e intergrupais. 

Dessa maneira, evidenciando habilidades e conhecimentos teóricos requeridos do professor 

para identificar e intervir em situações de conflitos e crises emocionais (Benzana 2021). 

Pesquisas relacionadas ao contexto escolar têm atestado a importância da comunicação 

na prevenção de problemas de comportamento (Howie et al., 2010), no treino em resolução de 

problemas (Allen & Blackston, 2003), no estabelecimento de regras (Gomes, 2003), na 

identificação e reforçamento de comportamentos esperados (Barnett et al., 1996), no 

estabelecimento de estratégias de manejo positivas (Webster et al., 2008) no oferecimento de 

suporte e envolvimento com a família (Greene & Ollendick, 1993). 

As práticas educativas positivas dos professores, como exemplo, comunicar-se 

efetivamente com o aluno, falar, ouvir, buscar aproximação, responder perguntas, elogiar e 

agradecer, ser afetivo, expressar sentimentos, dar retorno positivo a comportamentos 

esperados, apoiar o aluno apesar das suas falhas e encorajá-lo a novas tentativas podem ser 

detalhadas com base nos estudos de Coolahan (et al., 2000) e nas pesquisas de Del Prette e 

Del Prette (2002); Gomes (2003); Vila (2005) e Zanotto (1997). Ressaltam-se outros 

comportamentos também importantes, como ser afável quando o aluno é afetuoso, fazer e 

receber críticas, ouvir e expressar sugestões e opiniões, promover situações lúdicas, 

estabelecer regras e incentivar seu cumprimento e modificar o próprio comportamento. Castro 

e Bolsoni-Silva (2008) afirmam que o professor, enquanto mediador das relações 

estabelecidas na sala de aula, pode manter, fortalecer ou até desestimular comportamentos 

ligados à interação da criança com ela mesma e da criança com o professor, de certa forma 

influenciando tanto os aspectos acadêmicos quanto os sociais.  

No Brasil, pesquisas apontam um número cada vez maior de alunos, quando não 

apresentam um bom desempenho na escola, de alguma forma são erroneamente rotulados e 

classificados como deficientes, e encaminhados para classes ou escolas especiais (Brasil, 

2002; Pedroso, 2014). Desta forma, crianças com problemas de comportamento e baixo 

desempenho escolar são consideradas em situação de risco, bem como outra parte desses 

alunos estão em dados estatísticos sobre o número de pessoas com baixo nível de rendimento 

escolar e altos níveis de repetência e evasão escolar, constituindo assim, como fracasso 

escolar. Essas evidências aparecem com uma maior frequência entre as crianças de condições 

socioeconômicas desfavoráveis (Hallahan & Kauffaman, 2003). 

Nas pesquisas de Souza e Ribeiro (2022), com o intuito de investigar a violência 
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sofrida por professores e seus respectivos fatores de causalidade e conflito existentes na 

escola pública de Manaus, com amostra de 79 participantes (professores), os resultados 

indicaram que os fatores motivadores da agressividade do aluno contra o professor foram: 

famílias desestruturadas, relações afetivas conturbadas, reprodução do comportamento das 

ruas, presença de violência no âmbito familiar, uso abusivo de álcool e drogas. Indicando 

como perfil do aluno agressor, problemas de comportamento externalizantes (raiva, 

intimidação e impulsividade). As consequências dessa violência na saúde e na vida 

profissional do professor foram demonstradas nas formas de baixa autoestima, ansiedade, 

depressão e medo, levando em alguns casos à desistência da carreira docente ou na mudança 

de escola. Foi constatada também nesse estudo a ausência de estratégias no combate à 

violência e resoluções que envolvam a mediação de conflitos. Além disso, nenhuma 

intervenção em projetos interdisciplinares foi realizada para minimizar esses impactos na 

escola. 

Conforme Almeida (2008), esses comportamentos considerados violentos podem 

desencadear medo, distanciamento dos alunos, insegurança e receio, em virtude disso 

trazendo prejuízo para o desenvolvimento profissional e pessoal dos professores, bem como 

dos alunos. Infelizmente, a escola não consegue impedir que este fato se manifeste em seu 

contexto escolar, ao contrário, a violência consegue se dispersar entre suas esferas (Almeida, 

2013). 

Na pesquisa de Fonseca (2012), ao descrever estudos de casos de crianças com e sem 

problemas de comportamento nos ambientes escolar e familiar, identificou-se nos relatos das 

professoras um número maior de comportamentos problemáticos em comparação com os 

relatos das famílias. As crianças com problemas de comportamento também apresentavam 

déficits no desempenho acadêmico, essas informações foram obtidas a partir do instrumento 

Teacher Report Form (TRF) que fornece dados sobre o funcionamento adaptativo e sobre 

comportamentos do aluno em sala de aula. Estudos sobre o desempenho acadêmico vêm 

constantemente apontando uma associação entre problemas de comportamento e de 

aprendizagem (Marturano & Elias, 2016). 

Santos e Graminha (2006), visando identificar a incidência de problemas emocionais e 

comportamentais e os tipos de problemas de comportamento que aparecem associados ao 

desempenho escolar de alunos de primeiro e segundos anos, com idades que variaram entre 6 

e 10 anos, os resultados mostraram que a maioria das crianças obteve indicativos da presença 

de problemas emocionais e comportamentais, e a incidência dos problemas de 
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comportamento. Destacando que problemas de comportamento representam uma forte 

condição de risco para problemas de aprendizagem e que o trabalho com crianças com 

dificuldades de aprendizagem deve considerar aspectos ligados também ao comportamento. 

Podemos dizer que a análise do comportamento inclui todas as aplicações explícitas de 

princípios do comportamento para melhorar um comportamento específico em ambientes 

escolares (Snyder et al., 2011) com variáveis de controle claramente demonstradas, ou não. 

Dessa forma, um número crescente dessas aplicações tem se preocupado com a melhoria dos 

problemas existentes, prevenção e o planejamento social (Martin & Pear, 2009). 

Portanto, o objetivo da análise do comportamento no âmbito escolar é tornar as 

crianças mais autônomas. E ao apresentar um ajuste funcional, um maior repertório 

comportamental, mais adequado e amplo, a criança descobre que tem alternativas para criar 

bons relacionamentos, competências e habilidades em sala de aula (Marzano, 2003; Vargas, 

2009). 

A sala de aula pode ser um ambiente onde os professores, utilizando o reforço positivo 

(RP), contribuam para uma considerável melhora no comportamento adequado dos alunos e 

disponham no aumento da qualidade do ensino e aprendizagem. Além disso, com a redução 

na frequência de comportamentos inadequados e aumento nas frequências de comportamentos 

adequados, há maior participação dos alunos nas atividades propostas pela escola, ademais a 

redução na frequência do uso do controle aversivo pelos professores e agentes da educação. 

Assim, as contingências reforçadoras tornam-se excessivamente eficazes no fortalecimento 

dos comportamentos desejáveis (Luna, 2001; Zanotto, 2004). 

 

5.3 Orientação comportamental para professoras 

A orientação comportamental para professoras foi adaptada tendo como base o 

Treinamento de Pais em Habilidades Sociais (TP-HS), desenvolvido a partir de uma 

experiência inicial de treinamento de pais em duas comunidades da região metropolitana de 

Belo Horizonte (Käppler et al., 2003). Com a adaptação do modelo de Barkley (1997), no 

qual utiliza uma metodologia psicoeducativa que modifica o comportamento dos pais e dos 

filhos. 

O TP-HS foi construído com base no pressuposto de que as crianças precisavam ser 

reforçadas de modo sistemático, frequente, intenso e diferenciado. A intervenção propôs uma 

mudança de perspectiva e o aumento do repertório de habilidades sociais dos pais para a 

interação com as crianças. Dessa forma, o programa utilizou procedimentos derivados da área 
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do Treinamento de Habilidades Sociais (Del Prette, 1999,2005; Del Prette & Del Prette, 2001) 

e foi construído com base na definição de habilidades sociais educativas, ou seja, aquelas 

intencionalmente voltadas para a promoção do desenvolvimento e aprendizagem do outro, em 

situação formal ou informal. 

Elias e Amaral (2016) avaliaram as habilidades sociais, problemas de comportamento 

e desempenho acadêmico em crianças antes e após a intervenção. Participaram 54 crianças 

(grupo intervenção e grupo controle), matriculadas no quinto ano do ensino fundamental, da 

rede municipal de ensino de uma cidade do interior paulista, e duas professoras. O treino 

durou quatro meses, e o programa de intervenção de caráter universal indicou possibilidades 

concretas de trabalho preventivo. Os resultados deste estudo apontaram para a importância de 

elaborar e implantar ações preventivas, visando ao aumento e à promoção do repertório de HS 

e à diminuição de problemas de comportamento no contexto escolar. 

A abordagem da Análise do comportamento vem adquirindo visibilidade no contexto 

escolar a partir de pesquisas e protocolos de intervenções em diferentes demandas escolares, 

como por exemplo, nas relações interpessoais, formação de professores, problemas de 

comportamento, dificuldades de aprendizagem, desenvolvimento socioemocional, entre 

outros (Fava, 2017). Sendo uma importante contribuição para a promoção da saúde mental na 

escola (Fava e Martins, 2016).  Nos estudos de Jager et al., (2021), participaram 10 estudantes 

do 3º e 6º ano do ensino fundamental de uma escola municipal situada em uma cidade do 

interior do estado do Rio Grande do Sul. As técnicas tiveram o intuito de intervir em 

demandas escolares associadas a comportamentos desafiadores e opositores tendo como base 

os pressupostos teóricos e práticos da abordagem comportamental e relações interpessoais 

(psicoeducação e orientação/treinamento) objetivando a promoção de saúde na escola. Os 

resultados mostraram melhora nas relações interpessoais, com diminuição da agressividade e 

uma maior autonomia dos estudantes em externar suas opiniões em sala de aula para respeitar 

a diversidade, uma diminuição de comportamentos agressivos, associado à busca de 

alternativas para a resolução de problemas, como buscar o auxílio da professora para mediar 

os conflitos interpessoais. 

No estudo de Silva e Elias (2023), na qual teve como objetivo caracterizar e associar 

habilidades sociais, problemas de comportamento e competência acadêmica de 44 alunos com 

deficiência intelectual em inclusão educacional, e verificar valores preditivos para habilidades 

sociais e diferenças entre grupos com diagnóstico de deficiência intelectual somente e com 

outros diagnósticos associados. Os resultados evidenciam a importância de programas de 
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intervenção para a promoção de habilidades sociais. As habilidades se correlacionam 

positivamente a competência acadêmica, e problemas de comportamento e diagnósticos 

associados foram preditores negativos de habilidades sociais. Segundo Del Prette & Del 

Prette, (2013/2017), a aquisição de habilidades sociais é considerada extremamente 

importante para o desenvolvimento social e o bem-estar de uma pessoa, e determinante no 

caso de pessoas com deficiência, dados os desafios que enfrentam ao longo da vida (Matson, 

2017; Ferreira & Munster, 2017). 

Conforme, Brosnam e Healy (2011), na pesquisa que as autoras realizaram, foi 

descrita uma revisão de estudos feitos de 1980 a 2009 utilizando a Análise do 

Comportamento, os resultados mostraram que em todos os estudos foi relatado reduções 

extremamente significativas nos comportamentos alvo e aumento no comportamento 

adequado das crianças.  

Dessa forma, quando as autoras se referem à Análise do Comportamento, percebem-se 

exemplos de várias intervenções eficazes na redução ou eliminação do comportamento 

inadequado em um intervalo de idades e graus de deficiências de desenvolvimento. Assim, 

relatam sucesso usando alterações antecedentes, baseadas em estratégias de reforço e 

manipulação de consequências.  

Portanto, ao investir no manejo comportamental em sala de aula não se prioriza um 

comportamento ideal, como o silêncio absoluto ou a perfeição acadêmica, mas sim a 

promoção de um ambiente mais equilibrado, onde os alunos possam desenvolver habilidades 

sociais e emocionais, reduzindo comportamentos disruptivos e favorecendo o aprendizado. 

Com essa redução dos problemas comportamentais na sala de aula, o professor será capaz de 

contribuir de forma mais eficaz na aprendizagem dos alunos (Vargas, 2009).    

Por isso, a proposta de modificação do comportamento dessa intervenção é verificar 

se, após a orientação comportamental, utilizando as estratégias de análise funcional do 

comportamento, houve melhora do comportamento das crianças na sala de aula. E se esta 

melhora trouxe um melhor ambiente de ensino-aprendizagem.  

Para este estudo, o que se pretende é analisar o tamanho do efeito da aplicação de um 

programa comportamental para treinar as professoras no manejo e redução dos problemas de 

comportamento. Assim, espera-se que as professoras estejam mais informadas e que possam 

colaborar com a mudança do comportamento do aluno em sala de aula, na tentativa de 

construir habilidades que tenham benefícios adicionais para ambos, professor e aluno, 
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mediante uma Análise Funcional eficaz, intensificando comportamentos adequados em 

oposição aos inadequados.    

 

 

6. FORMATO DA DISSERTAÇÃO  

Essa dissertação é apresentada em formato multipaper, no qual são abordados 

conceitos baseados nos referenciais teóricos da literatura sobre habilidades sociais, problemas 

de comportamento e competência acadêmica. O estudo desenvolvido faz parte do Programa 

de Pós-graduação em Ensino da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), 

vinculado à Linha 1: Ensino, Linguagens e Diversidades com a parceria do Núcleo de 

Investigações Neuropsicológicas da Infância e Adolescência da Universidade Federal da 

Bahia (Neurônia - UFBA). 

Em seguida, são apresentados três artigos de resultados de pesquisas teóricas e quase 

experimentais. No primeiro artigo é apresentada uma revisão sistemática intitulada: “efeitos 

das intervenções comportamentais para pais e professores nos problemas de comportamento 

de crianças em casa e na escola: revisão sistemática”, o objetivo do estudo foi de investigar as 

evidências já produzidas no Brasil sobre o efeito de programas de intervenção para manejo 

comportamental através da orientação de pais e professores. O segundo estudo intitulado 

“problemas de comportamento, habilidades sociais e competência acadêmica na perspectiva 

de professoras do Ensino Fundamental I”, teve como objetivo da pesquisa investigar a 

correlação entre as habilidades sociais, problemas de comportamento e competência social, 

através dos instrumentos Teacher Report Form (TRF) e Sistema de Avaliação de Habilidades 

Sociais (SSRS). 

 O terceiro artigo é intitulado “efeito da orientação para professoras no manejo de 

problemas de comportamento em crianças em idade escolar”. Participaram deste estudo oito 

professoras, na qual o objetivo da intervenção foi avaliar o tamanho do efeito da orientação 

comportamental que visa reduzir os prejuízos comportamentais em sala de aula implementado 

com professoras dos anos iniciais do ensino fundamental. 

 A presente pesquisa foi apreciada em comitê de ética e pesquisa devidamente 

regulamentado pelo Conselho Nacional de Saúde e foi aprovada tendo como parecer 

5.790.916, sob o protocolo de n.º (CAAE 64370022.8.0000.5556). Após a aprovação, a 

pesquisa foi apresentada aos diretores e professores das duas instituições. Os docentes que se 

interessaram leram, concordaram e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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(TCLE), e a partir disso a coleta de dados foi iniciada nas duas escolas. Para avaliação das 

crianças, foram utilizados os seguintes instrumentos: Teacher Report Form (TRF) para 

investigação dos problemas de comportamento em crianças e adolescentes de 6 a 18 anos 

(Achenbach & Rescorla, 2001). E inventário de habilidades sociais, problemas de 

comportamento e competência acadêmica (Social Skills Rating System, ou SSRS) sistema de 

avaliação de crianças de 6 a 13 anos, desenvolvido e validado nos Estados Unidos por 

(Gresham & Elliott 1990). O SSRS é apresentado em três versões: a de autoavaliação pela 

criança, a de avaliação pelos pais ou responsáveis e a de avaliação pelo professor. Esse 

instrumento foi traduzido e validado no Brasil, para crianças do 1º ao 5º ano, como parte de 

um projeto temático mais amplo, do qual participam os autores deste trabalho (Del Prette, 

2003) e com dados de validação recentemente produzidos (Bandeira et al., 2009; Freitas & 

Del Prette, 2010a, 2010b). Para o presente estudo, foram utilizados os formulários de 

avaliação de professores. 
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7. ARTIGO - 1 

EFEITOS DAS INTERVENÇÕES COMPORTAMENTAIS PARA PAIS E 

PROFESSORES NOS PROBLEMAS DE COMPORTAMENTO DE CRIANÇAS EM 

CASA E NA ESCOLA: REVISÃO SISTEMÁTICA 

Effects of Behavioral Interventions for Parents and Teachers on Children’s Behavioral 

Problems at Home and School: Systematic Review 

Daniella Martins Lima dos Santos¹, Nilva Camargo², Patrícia Martins de Freitas³ 

 

Resumo: Os problemas de comportamento durante a infância podem interferir no 

desenvolvimento infantil, dificultando as interações familiares e escolares. Com o objetivo de 

investigar os efeitos de programas de intervenções para pais e professores para o manejo de 

problemas de comportamento de crianças em casa e na escola, foi realizada uma revisão 

sistemática da literatura nacional nas bases de dados Lilacs, Pepsic e Scielo com os 

descritores: treinamento de pais/orientação parental; problemas de comportamento e 

desempenho escolar; treinamento/orientação para professores e manejo de comportamento na 

escola. A revisão seguiu as orientações do Preferred Reporting Items for Systematic reviews 

and Meta-Analyses - PRISMA. Os critérios de inclusão foram: estudos com delineamento pré 

e pós-teste; amostra brasileira e intervenção de orientação de manejo dos problemas de 

comportamento em casa ou na escola baseada no modelo da análise do comportamento 

publicados em qualquer período. . Foram excluídos os estudos de revisão, teses, dissertações, 

estudos que não tratavam do tema proposto e aqueles com aplicações de orientação para pais 

ou professores que não fossem baseadas em um modelo comportamental. Como resultados, 

obteve-se 703 artigos, sendo que 591 não atenderam aos critérios de inclusão. Restaram 112 

artigos que poderiam compor a amostra final, e após a exclusão dos estudos duplicados, 61 

artigos foram lidos na íntegra. Por fim, 10 artigos apresentaram todos os critérios elegíveis 

para serem incluídos na amostra. Os resultados apontaram que os programas de intervenção 

analisados mostraram-se eficazes para o manejo de problemas comportamentais de crianças 

no ambiente doméstico e escolar, porém a maioria dos estudos não apresenta rigor 

metodológico experimental. Na literatura nacional há uma escassez de pesquisas nessa área 

que apresentem delineamento de comparação de grupos intervenção e controle o que 

aumentaria a confiabilidade nos resultados dos programas de orientação desenvolvidos.  
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Palavras-chave: problemas de comportamento; treinamento de pais ou professores; programa 

de intervenção comportamental; manejo comportamental infantil; revisão sistemática. 

 

 Effects of Behavioral Interventions for Parents and Teachers on Children’s Behavioral 

Problems at Home and School: Systematic Review 

Abstract: Behavior problems during childhood can interfere with child development, making 

family and school interactions difficult. With the aim of investigating the effects of 

intervention programs for parents and teachers to manage children's behavior problems at 

home and at school, a systematic review of the national literature was carried out in the 

Lilacs, Pepsic and Scielo databases with the descriptors: parent training/parental guidance; 

behavior and school performance problems; training/guidance for teachers and behavior 

management at school. The review followed the guidelines of the Preferred Reporting Items 

for Systematic reviews and Meta-Analyses - PRISMA. The inclusion criteria were: studies 

with a pre- and post-test design; Brazilian sample and guidance intervention for managing 

behavior problems at home or at school based on the behavior analysis model published in 

any period. Review studies, theses, dissertations, studies that did not address the proposed 

topic and those with guidance applications for parents or teachers that were not based on a 

behavioral model were excluded. As a result, 703 articles were obtained, 591 of which did not 

meet the inclusion criteria. There remained 112 articles that could compose the final sample, 

and after excluding duplicate studies, 61 articles were read in full. Finally, 10 articles met all 

eligible criteria to be included in the sample. The results showed that the intervention 

programs analyzed proved to be effective for managing children's behavioral problems in the 

home and school environment, but most studies do not present experimental methodological 

rigor. In the national literature there is a lack of research in this area that presents a 

comparison design between intervention and control groups, which would increase the 

reliability of the results of the guidance programs developed. 

Keywords: behavior problems; parent or teacher training; behavioral intervention program; 

child behavioral management; systematic review. 

 

INTRODUÇÃO 

Os problemas de comportamento são definidos como respostas emitidas pelas crianças 

que desencadeiam prejuízos ao ambiente e/ou a elas mesmas, sendo que os critérios para a 

identificação de tais problemas utilizam normas estatísticas e normas sociais prioritariamente 

estabelecidas (Pinto et al., 2022). As pesquisas sobre esse tema frequentemente têm como 

objetivo identificar as variáveis que explicam os problemas de comportamento, como as 

variáveis socioeconômicas, clima familiar, práticas parentais, percepção dos professores; ou 

como os problemas comportamentais contribuem para explicar outros fenômenos, como, por 

exemplo, o estado emocional das mães e desempenho escolar (Barham & Cia, 2010; Cardoso 

et al., 2014; Ruiz - Robledillo & Moya - Albiol, 2015). 
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Os problemas de comportamento podem ser do tipo internalizantes, como ansiedade, 

depressão e retraimento social, ou externalizantes, quando ocorrem condutas desobedientes, 

agressivas e opositoras (Achenbach & Rescorla, 2001). Nas pesquisas sobre problemas 

comportamentais são frequentes duas linhas de investigação: uma voltada para a investigação 

dos preditores e efeitos dos problemas de comportamento (Crespo et al., 2019, Emerich et al., 

2017; Marin et al., 2018) e outra que produz estudos desenvolvidos sobre as intervenções para 

redução dos comportamentos inadequados (Autor et al., 2008; Homem et al., 2015; Souza et 

al., 2018). Esses comportamentos que podem dificultar o acesso da criança a importantes 

contextos de aprendizagem são muitas vezes o motivo de queixas por pais e professores, 

gerando conflitos familiares e situações desafiadoras em sala de aula (Hewitt-Ramírez & 

Moreno-Mendéz, 2018).  

 O investimento em programas de treinamento parental na primeira infância é 

apontado pelos estudos como uma estratégia preventiva e eficaz para o desenvolvimento das 

habilidades de pais e mães em práticas mais positivas na educação dos filhos (Guisso et al., 

2019). Nos estudos de intervenção realizados no Brasil através dos programas de treinamento 

com pais e mães ou cuidadores, houve melhora nas estratégias parentais para o manejo 

comportamental das crianças e redução de condutas desobedientes, agressivas e impulsivas 

manifestadas pelos filhos, além de melhora no estilo parental e diminuição nas práticas 

parentais negativas (Fernandes et al., 2009; Lambertucci & Carvalho, 2008; Neufeld et al., 

2018). 

As pesquisas na área da Análise do Comportamento mostram que as práticas parentais 

negativas, como a punição, contribuem mais para o aumento do que para redução da 

frequência desses comportamentos (Brosnan & Healy, 2011). Para redução ou eliminação do 

comportamento inadequado em fases diferentes do desenvolvimento infantil, intervenções 

estruturadas a partir de técnicas comportamentais têm demonstrado sucesso utilizando 

alterações antecedentes, baseadas nas estratégias de reforço para manutenção da frequência 

dos comportamentos adequados (Benites et al., 2021). 

 A partir da observação dos modelos parentais, das instruções e regras estabelecidas no 

ambiente doméstico, e da consequência dos comportamentos, o papel das relações familiares 

para a aprendizagem das crianças tem sido associado ao aumento do repertório de habilidades 

sociais infantis (Benites et al., 2021; Taylor et al., 2020). Quando a criança começa a 

frequentar contextos mais amplos, como a escola, ocorre o confronto com situações 
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complexas e novas demandas cognitivas e sociais que são importantes para a ampliação de 

seu repertório de habilidades nesse ambiente (Fava et al., 2020). 

No ambiente escolar, a diversidade de estímulos que podem propiciar o aumento de 

comportamentos considerados inadequados para a sala de aula, exige do professor habilidades 

no manejo dos conflitos e na promoção de aprendizagens relevantes para o desenvolvimento 

das crianças, como a empatia e socialização (Budd et al., 2016). As evidências sobre os 

problemas de comportamento e suas relações com o desempenho acadêmico apontam o 

impacto negativo na aprendizagem e na qualidade da relação do professor com o aluno, 

indicando a importância do desenvolvimento de intervenções que possam diminuir esses 

problemas na rotina escolar (Wigelsworth et al., 2016).  

 Apesar das queixas e reclamações dos professores sobre as dificuldades de manejo de 

comportamento de crianças e adolescentes com relação a condutas indisciplinares, na 

literatura nacional, existem poucas pesquisas científicas sobre intervenções nessa área (Fava 

et al., 2020). Em estudo realizado com docentes brasileiros, os comportamentos inadequados 

dos alunos foram apontados também como um dos fatores que mais afetam e impactam na 

incidência do estresse ocupacional do professor em sala de aula, sendo que os 

comportamentos indesejáveis também costumam ocasionar dúvidas, anseios e inseguranças 

por parte dos professores (Carneiro, 2015).  

O manejo do comportamento de crianças nos principais ambientes de desenvolvimento 

é um recurso importante para pais e professores. Por outro lado, é possível verificar que 

muitas vezes tanto pais quanto professores não sabem como lidar com o comportamento 

inadequado, o que torna vital os estudos das eficácias das intervenções que contribuem para o 

desenvolvimento das habilidades de manejo comportamental nesses ambientes. Considerando 

a importância do ambiente familiar e escolar para o desenvolvimento infantil, o presente 

estudo teve como objetivo investigar os efeitos de programas de intervenções para pais e 

professores realizados no Brasil para o manejo de problemas de comportamento de crianças 

em casa e na escola. 

 

MÉTODO 

A pesquisa foi baseada no método de revisão sistemática da literatura com o objetivo 

de descrever o efeito de estudos empíricos sobre intervenções comportamentais para pais e 

professores para manejo de problemas de comportamento nos ambientes doméstico e escolar. 
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Foram utilizadas as orientações do Preferred Reporting Items for Systematic reviews and 

Meta-Analyses - PRISMA (Page et al., 2022). As buscas ocorreram entre junho e agosto de 

2022 nas bases de dados Periódicos Eletrônicos de Psicologia (Pepsic), Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs) e Scientific Electronic Library Online 

(Scielo). Os seguintes descritores foram combinados com operadores booleanos e poderiam 

estar localizados no título, resumo ou assunto dos artigos: (treinamento OR orientação) AND 

(pais OR professores); (treinamento OR orientação) AND (pais OR professores) AND 

(problemas de comportamento); (problemas OR manejo) AND (comportamento) AND 

(escola); (problemas OR manejo) AND (comportamento) AND (escola) AND (desempenho); 

(problemas de comportamento) AND (desempenho escolar); (treinamento) OR (orientação) 

AND (pais); (treinamento) OR (orientação) AND (professores); (treinamento) AND 

(professores) AND (escola). Para o processo de seleção nas bases de dados foram utilizados 

ainda os seguintes limites: idioma do texto completo em inglês ou português e estudos 

empíricos. No total, foram encontrados 703 artigos.  

Os resumos dos artigos foram lidos e avaliados de forma independente pelas três 

pesquisadoras para evitar viés de análise, e em casos de discordância sobre a elegibilidade dos 

estudos, os critérios de inclusão e exclusão eram debatidos até alcançar um consenso.  Os 

artigos foram analisados a partir dos seguintes critérios de inclusão: estudos com 

delineamento pré e pós-teste; amostra brasileira e intervenção de orientação de manejo dos 

problemas de comportamento em casa ou na escola baseada no modelo da análise do 

comportamento, publicados em qualquer período. Foram excluídos os estudos de revisão, 

teses, dissertações, estudos que não tratavam do tema proposto e aqueles com aplicações de 

orientação para pais ou professores que não fossem baseadas em um modelo comportamental. 

Ao final desse processo restaram 112 artigos que poderiam compor a amostra final. Após 

serem excluídos os estudos duplicados, 61 artigos foram lidos na íntegra. Destes, 51 foram 

excluídos por não atenderem os seguintes critérios de inclusão: apresentar uma intervenção de 

orientação de manejo dos problemas de comportamento em casa ou na escola baseada no 

modelo da análise do comportamento e ser um estudo com delineamento de comparação de 

grupos pré e pós teste. Por fim, 10 artigos apresentaram todos os critérios elegíveis para serem 

incluídos na amostra final desta revisão, conforme apresentado na Figura 1. 
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Figura 1 

Estratégia de busca e seleção dos artigos. 
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RESULTADOS 

Na Tabela 1 são apresentados os resultados de acordo com o objetivo do estudo em 

investigar as evidências já produzidas no Brasil sobre os efeitos de programas de intervenção 

para manejo comportamental realizados através da orientação de pais e professores. Foram 

analisadas as seguintes variáveis dos 10 artigos em estudo: nome dos autores e ano de 

publicação, objetivo do estudo, amostra, instrumentos utilizados nas intervenções, número de 

sessões e efeitos da intervenção. 

Os grupos de treinamento parental tiveram como maioria dos participantes as mães das 

crianças, representando 58% da amostra total dos estudos de intervenção para pais que foram 

analisados (Bolsoni-Silva et al., 2008a; Cia et al., 2010; Fernandes et al., 2009; Lambertucci 

& Carvalho, 2008; Mesquita et al., 2016; Neufeld et al., 2018; Pinheiro et al., 2006). Além de 

pais e mães, alguns estudos tiveram a participação de professores (Cia et al., 2010) e avós das 

crianças (Fernandes et al., 2009; Neufeld et al., 2018) na coleta de dados. 

As sessões de treinamento para os pais, mães ou cuidadores e docentes foram 

organizados de forma que estes participassem presencialmente dos encontros, sendo que cada 

programa apresentou números diferentes de sessões. Os treinamentos variaram de 8 a 22 

sessões no total, com 8 sessões (Lambertucci & Carvalho, 2008); 10 sessões (Fernandes et al., 

2009); 11 sessões (Mesquita et al., 2016; Neufeld et al., 2018; Pinheiro et al., 2006); 12 

sessões (Cia et al., 2010); 18 sessões (Braun & Sobrinho, 2006) e 22 sessões (Bolsoni-Silva et 

al., 2008a), sendo que nos estudos de Lima et al. (1981) e Pereira e Gioia (2010), não consta o 

número de sessões realizadas nas intervenções. Os encontros aconteceram de forma 

presencial, semanalmente e com duração aproximada de uma a três horas (intervenção e 

avaliação de pré e pós teste). Destaca-se no estudo de Mesquita et al., (2016) quatro encontros 

de “follow-up”. 

Com relação a organização de cada encontro, os programas de treinamento parental 

trabalharam temas baseados nos princípios da análise do comportamento para a prática 

disciplinar não-coerciva e modelos de habilidades sociais educativas para pais. Os principais 

temas das sessões dos artigos analisados foram as habilidades sociais educativas parentais, os 

motivos das crianças se comportarem mal, como prestar atenção ao bom comportamento dos 

filhos e dar ordens eficientes, o que fazer para aumentar a brincadeira independente, facilitar o 

desenvolvimento da empatia, melhorar o comportamento na escola e como motivar as 

crianças nos comportamentos adequados de estudo (Bolsoni - Silva et al., 2008a; Cia et al., 
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2010; Lambertucci & Carvalho, 2008; Mesquita et al., 2016; Neufeld et al., 2018; Pinheiro et 

al., 2006). 

Nas três intervenções realizadas com os professores, foram abordados temas e 

conceitos para melhorar comportamentos de disciplina em sala de aula a partir de técnicas de 

reforço, extinção, modelagem, reforço diferencial de comportamentos inadequados, reforço 

contínuo e intermitente, escolha assertiva de reforçadores, reforços primários e secundários, 

sistema de fichas, discriminação, generalização, encadeamento e imitação. Os professores 

foram orientados principalmente sobre como consequenciar os comportamentos apropriados e 

inapropriados, manejo de classe, e procedimentos e técnicas que aumentam ou diminuem a 

probabilidade de ocorrência de respostas indesejáveis dos alunos (Braun & Sobrinho, 2006; 

Lima et al., 1981; Pereira & Gioia, 2010).  

Os instrumentos mais utilizados para a realização da coleta de dados nos programas de 

intervenção para pais foram: Questionário de Situações Domésticas e Inventário de 

Comportamentos Inoportunos (Lambertucci & Carvalho, 2008; Pinheiro et al., 2006), 

entrevista estruturada, Questionário de Habilidades Sociais Educativas Parentais (QHSE-P) e 

Inventário de Habilidades Sociais (Bolsoni-Silva et al., 2008a; Fernandes et al., 2009), 

Questionário de Informações sobre a Família e a criança, Inventário de Comportamentos 

Inoportunos (Pinheiro et al., 2006),  Ficha de Entrevista Clínica, Inventário de Habilidades 

Sociais, Inventário de Sintomas de Stress de Lipp e Inventário de Comportamentos da 

Infância e Adolescência, aplicados no início, final e dois meses após a realização do grupo 

(Fernandes et al., 2009), Teste de Desempenho Escolar -TDE, Social Skills Rating System - 

SSRS - Versão para Professores e Avaliação do Desempenho Acadêmico e dos 

Comportamentos dos Alunos (Cia et al., 2004). Algumas intervenções utilizaram protocolos 

de banco de dados referentes aos dados sociodemográficos e Inventário de Estilo Parental 

(Neufeld et al., 2018), Questionário para verificação de conhecimentos das mães sobre a 

síndrome dos filhos, Inventário de Autoavaliação para Adultos de 18 a 59 anos, Inventário de 

Estilos Parentais/Práticas educativas maternas e paternas com o levantamento de dificuldades 

e preocupações sobre os filhos (Mesquita et al., 2016).  

Nos programas de intervenção com professores, para a coleta de dados, houve 

aplicação de questionário sobre violência, registro do comportamento dos alunos e observação 

e interação do professor em sala de aula (Lima et al, 1981; Pereira & Gioia, 2010). Para as 

sessões de treinamento com professores foram realizadas aulas expositivas, uso de apostilas, 

exercícios e discussão de casos ocorridos em sala de aula, técnicas como desempenho de 
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papéis, retroalimentação, reforço social e observação do comportamento do professor em sala 

de aula (Lima et al., 1981), além de ter sido realizada uma pesquisa-ação no ambiente da 

própria escola, incluindo-se o uso de recursos de vídeo-feedback (Braun & Sobrinho, 2006). 

Apesar de algumas técnicas e instrumentos terem se repetido nas intervenções, na 

amostra geral, verificou-se que não houve nenhum tipo de padronização dos programas 

quanto ao número de encontros, número de sessões ou utilização de “follow-up”. Os 

programas de treinamento parental apresentaram resultados positivos com redução dos 

problemas de comportamento apresentados pelas crianças no ambiente doméstico (Fernandes 

et al. 2009; Lambertucci & Carvalho, 2008, Pinheiro et al., 2006) e aumento no repertório de 

habilidades sociais educativas parentais (Bolsoni-Silva et al., 2008a; Neufeld et al., 2018, 

Mesquita et al., 2016).  

Além da redução dos comportamentos inadequados em casa, um estudo apontou 

ganhos no desempenho acadêmico em leitura das crianças (Cia et al., 2010). Já no estudo de 

Mesquita et al. (2016) houve a redução de problemas emocionais das mães que participaram 

do programa de intervenção proposto. Para os professores, de acordo com os estudos 

analisados, houve aquisição de novas habilidades e estratégias para lidar com os problemas de 

comportamento apresentados pelos alunos (Braun e Sobrinho, 2006; Lima et al., 1981; Pereira 

& Gioia, 2010). 
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Tabela 1 

 Identificação do artigo, objetivo, ano de publicação, amostra, instrumentos utilizados, nº de sessões da intervenção, efeitos da intervenção e 

referência.     

 

ID 

do 

artigo 

Referência/Ano 

de Publicação 

Objetivo  Amostra Instrumentos  

utilizados 

Nº de sessões 

das 

intervenções 

Efeito 

 das intervenções 

1. Lambertucci e 

Carvalho (2008) 

Avaliar a efetividade 

de um programa de 

treinamento de pais em 

famílias de uma 

comunidade carente de 

Belo Horizonte. 

13 mães  

e 1 pai 

 

Questionário de 

Situações Domésticas e 

Inventário de 

Comportamentos 

Inoportunos; 

8 encontros 

realizados 

semanalmente 

com duração 

aproximada de 

1h30min cada. 

Redução de condutas 

desobedientes, 

agressivas e impulsivas 

manifestadas pelos 

filhos. 

2. Bolsoni - Silva, 

Salina- Brandão, 

Versuti-Stoque e 

Rosin – Pinola 

(2008) 

Descrever os efeitos de 

um procedimento de 

intervenção com pais, 

o qual pretendeu 

promover suas 

habilidades sociais 

educativas. 

2 pais e 7 mães 

 

Entrevista estruturada; 

Questionário de 

Habilidades Sociais 

Educativas Parentais 

(QHSE-P) e Inventário 

de Habilidades Sociais 

(IHS-Del Prette); 

22 sessões de 

intervenções 8 

sessões de 

avaliação 

De maneira geral houve 

aquisição de algumas 

habilidades sociais 

educativas pelos pais 

com menor uso de 

práticas punitivas e 

estabelecimento de 

limites de forma mais 

positiva. 

3. Pinheiro, Haase, 

Prette, Amarante 

e Prette (2006) 

Descreve a adaptação e 

a aplicação de um 

Programa de 

Treinamento de Pais 

em Habilidades Sociais 

(PTP-HS), com vistas à 

capacitação de famílias 

32 mães e 9 

pais 

 

Questionário de 

Informações sobre a 

Família e a criança 

(Barkley, 1997), 

Questionário de 

Situações Domésticas 

(QSD, de Barkley, 

11 encontros 

semanais com 

duração 

aproximada de 

1h30min cada 

Redução significativa na 

frequência e severidade 

de comportamentos 

inoportunos e/ou 

indisciplinados, 

conforme avaliação dos 
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de baixa renda para o 

manejo não-coercivo 

das dificuldades 

disciplinares 

apresentadas por seus 

filhos. 

1997), Inventário de 

Comportamentos 

Inoportunos (QCI, de 

Barkley, 1997); 

pais 

4. Cia, Barham, 

Germaine e 

Fontaine (2010) 

Avaliar o impacto de 

um programa de 

intervenção com os 

pais, sobre o 

desempenho 

acadêmico e o 

comportamento de 

crianças da 1ª e 2ª 

séries do Ensino 

Fundamental. 

99 crianças: 29 

pais no Grupo 

Experimental 1, 

36 mães no 

Grupo 

Experimental 2 

e 34 pais e 

mães no Grupo 

Controle 

Teste de Desempenho 

Escolar -TDE, Social 

Skills Rating System - 

SSRS - Versão para 

Professores e Avaliação 

do Desempenho 

Acadêmico e dos 

Comportamentos dos 

Alunos;  

12 sessões com 

duração de 90 a 

120 minutos 

cada 

Melhor desempenho 

acadêmico em leitura e 

aumento de 

comportamentos 

positivos em sala de 

aula, segundo avaliação 

das professoras. 

 

5. Neufeld, Godoi, 

Rebessi, Maehara 

e Mendes (2018) 

Promover a melhoria 

do convívio familiar. 

17 cuidadores Inventário de Estilo 

Parental (IEP). 

11 sessões Melhora no estilo 

parental e diminuição de 

práticas parentais 

negativas. 
 

6. Mesquita, 

Suriano, Carreiro 

e Teixeira 

(2016) 

Verificar os 

indicadores de impacto 

na saúde mental de 

cuidadores de um 

programa de 

treinamento parental 

para manejo de 

crianças e adolescentes 

com Síndrome de 

Prader-Willi. 

5 mães Questionário para 

verificação de 

conhecimentos das mães 

sobre a síndrome, 

Inventário de 

Autoavaliação para 

Adultos de 18 a 59 anos, 

Inventário de Estilos 

Parentais/Práticas 

educativas maternas e 

paternas; Tarefas para o 

11 encontros de 

3h de duração 

cada um, 2 

encontros para 

avaliação pré e 

pós teste e 4 

encontros 

(follow-up) 

As mães passaram a 

adotar práticas parentais 

educativas baseadas na 

monitoria positiva e 

diminuíram as práticas 

de risco. 
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levantamento de 

dificuldades e 

preocupações sobre os 

filhos; 

7. Fernandes, Luiz, 

Miyazaki e 

Marques Filho 

(2009) 

Identificar mudanças 

no comportamento de 

crianças e 

pais/cuidadores após 

programa de orientação 

em grupo para pais. 

8 pais ou 

cuidadores  

Ficha de Entrevista 

Clínica, Inventário de 

Habilidades Sociais, 

Inventário de Sintomas 

de Stress de Lipp e 

Inventário de 

Comportamentos da 

Infância e Adolescência; 

10 sessões (uma 

sessão por 

semana) de 90 

minutos. 

Ocorreram mudanças no 

comportamento dos pais 

e no comportamento 

infantil com redução 

dos problemas 

internalizantes e 

externalizantes 

apresentados pelas 

crianças. 

 

8. Lima, Farias, 

D'elia, Rodrigues 

e Rodrigues 

(1981) 

 

Investigar a eficácia de 

um programa de 

treinamento em 

técnicas e princípios 

básicos de modificação 

de comportamento 

aplicado a professores 

de uma escola pública 

de 1º grau (1a. à. 4a. 

série), no município de 

Barra do Garças, 

estado de Mato Grosso. 

11 professores Fichas para observação 

dos comportamentos do 

aluno e da interação do 

professor em sala de 

aula. 

O estudo não 

apontou o 

número de 

sessões totais 

realizadas 

durante a 

intervenção. 

Houve um sensível 

aumento na utilização 

adequada de reforço, 

punição e extinção e 

diminuição no uso 

inadequado desses 

procedimentos. O uso 

de estímulos 

discriminativos (apoio, 

reforço social e 

contingências entre 

atividades recreativas e 

acadêmicas) foram 

seguidos pela maioria 

das professoras. 
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9. Pereira e Gioia 

(2010) 

Criar e testar um 

procedimento de 

ensino de conceitos da 

“Análise do 

Comportamento” para 

professores, 

enfatizando como lidar 

com comportamentos 

considerados pelos 

professores como 

violentos de seus 

alunos. 

 

18 docentes 

 

Questionário sobre 

violência; Registro do 

comportamento dos 

alunos pelos 

professores; 

      Não consta Ganhos no 

comportamento do 

professor em 

consequenciar de forma 

adequada o 

comportamento do 

aluno. 
 

10. Braun e Sobrinho 

(2006) 

 

Avaliar os efeitos de 

um programa de 

educação continuada 

em serviço para 

desenvolver 

competências no 

atendimento de alunos 

envolvidos em 

problemas de 

disciplina. 

10 professoras Pesquisa-ação no 

ambiente da própria 

escola, incluindo-se 

recursos de vídeo-

feedback. 

18 sessões, 

sendo uma por 

semana. 

Aquisição de 

conhecimentos e 

desenvolvimento de 

habilidades para lidar 

com os alunos. As 

práticas de autocontrole 

foram posteriormente 

incorporadas à rotina de 

trabalho da escola, 

conforme apontam os 

dados de pesquisa de 

follow-up. 
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DISCUSSÃO 

O objetivo deste artigo foi verificar os efeitos de intervenções comportamentais para o 

manejo de problemas de comportamento nos ambientes doméstico e escolar a partir de 

estudos empíricos. Inicialmente, verificou-se um número significativo de estudos sobre 

treinamento parental nas bases pesquisadas, porém na literatura nacional apenas dez artigos 

apresentaram as características definidas pelos critérios de inclusão e exclusão da presente 

revisão. De acordo com os resultados de uma revisão sistemática realizada por Bochi et al. 

(2016), entre os 27 estudos sobre treinamento de pais publicados nos anos de 2006 a 2014, 

indexados nas bases Lilacs, SciELO, Medline e PsycInfo analisados na revisão e que 

atenderam aos seus critérios de inclusão e de exclusão, apenas dois deles eram brasileiros, 

identificando poucos estudos sobre o tema no contexto nacional. 

A promoção de habilidades sociais educativas e as técnicas para o manejo não-

coercivo das dificuldades disciplinares dos filhos, assim como a melhoria do convívio familiar 

e a modificação de comportamentos tido como inoportunos tanto no ambiente doméstico 

quanto escolar, foram os principais objetivos dos programas de treinamento para pais e 

professores deste estudo. Segundo a Organização Mundial da Saúde (2014) os programas de 

intervenção em grupos para pais que possuem características psicoeducativas com 

treinamento de habilidades, são uma estratégia eficiente para a aprendizagem de competências 

e de técnicas comportamentais auxiliares na gestão e manejo de conflitos no ambiente 

doméstico (OMS, 2014). 

Em contrapartida, apenas um estudo teve como objetivo investigar o impacto da 

orientação parental no comportamento e no desempenho acadêmico das crianças, indicando a 

necessidade do desenvolvimento de mais programas de intervenção que investiguem os 

efeitos do treinamento de pais nas habilidades acadêmicas das crianças (Cia et al., 2010). O 

estudo de Cia, D'Affonseca e Barham (2004) apontou que o sucesso acadêmico das crianças 

estava relacionado em parte com a frequência das comunicações entre pais e filhos(as) e o 

envolvimento familiar nas atividades escolares, culturais e de lazer da criança (Cia et al., 

2004). 

De acordo com os anos de publicação dos estudos desta revisão, os programas de 

intervenção foram realizados entre 1981 e 2018 sendo que os anos de 2006 e 2008 

apresentaram o maior número de publicações com dois estudos em cada um (Bolsoni-Silva et 

al., 2008a; Braun & Sobrinho, 2006; Lambertucci & Carvalho, 2008; Pinheiro et al., 2006). 

Outro resultado relevante foi o reduzido número de artigos encontrados nesta revisão sobre 

treinamento comportamental para professores, apenas três tinham esse foco, sendo que um 
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deles foi publicado há mais de quatro décadas (Braun & Sobrinho, 2006; Lima et al., 1981; 

Pereira & Gioia, 2010), o que aponta a falta de pesquisas nacionais nessa área. Para auxiliar o 

professor nas demandas dos problemas de comportamentos desafiadores em sala de aula, o 

desenvolvimento de programas de treinamento com técnicas comportamentais pode ser 

considerada uma estratégia eficaz para a construção do uso de práticas baseadas em 

evidências que solucionem de modo assertivo a resolução desses desafios (Dufrene et al., 

2012; Oliveira, 2013). 

Nos estudos de treinamento parental analisados, as mães foram as que mais 

participaram das intervenções, mesmo quando tanto os pais quanto as mães eram convidados 

e poderiam participar dos grupos. Esse resultado indica a oportunidade da elaboração de 

programas futuros e atrativos para intervenção com os pais, aumentando a qualidade do 

relacionamento entre estes e seus filhos e, consequentemente, propiciando melhores condições 

para o desenvolvimento infantil e redução do estresse maternos (Cia et al., 2010; Autor et al., 

2008). 

Com relação à amostra, o número de participantes nas intervenções propostas variou 

de 5 a 65 participantes, e apenas dois estudos apresentaram comparação de grupos (Cia et al., 

2010; Pereira & Gioia, 2010). No número de sessões dos programas de intervenção tanto para 

pais quanto para professores houve uma variação de 8 a 30 sessões, sendo que a maioria delas 

ocorria semanalmente (Bolsoni-Silva et al., 2008a; Braun & Sobrinho, 2006; Cia et al., 2004;  

Fernandes et al., 2009; Lambertucci & Carvalho, 2008; Neufeld et al., 2018; Pinheiro et al., 

2006) e em um deles as sessões ocorriam uma a cada 20 dias (Mesquita et al., 2016). 

Sobre os instrumentos utilizados para avaliação dos resultados, apesar das crianças não 

terem participado diretamente das intervenções, parte dos estudos avaliaram o impacto do 

treinamento com os pais sobre o comportamento infantil em casa (Fernandes et al. 2009; 

Lambertucci & Carvalho, 2008; Pinheiro et al., 2006). Em outros estudos, foram utilizadas 

medidas indiretas da eficácia da intervenção no comportamento das crianças que ocorreram a 

partir de mudanças no comportamento dos pais ou dos professores (Bolsoni-Silva et al., 

2008a; Braun & Sobrinho, 2006; Lima et al., 1981; Mesquita et al., 2016; Neufeld et al., 

2018, Pereira & Gioia, 2010), o que pode ter interferido nos desfechos apresentados em cada 

estudo.   

Segundo o delineamento dos estudos analisados nesta revisão, apenas três (Braun & 

Sobrinho, 2006; Fernandes et al., 2009; Mesquita et al., 2016) realizaram follow-up, o que 

demonstra a importância de pesquisas futuras que utilizem projetos de acompanhamento. A 

realização de follow-up e de grupo controle são importantes aspectos metodológicos para 
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validar resultados e mostrar sucesso longitudinal (Grande et al., 2009). O uso de 

delineamentos experimentais com a presença de grupo controle reduz a probabilidade de 

ocorrência de problemas metodológicos e aumenta a confiabilidade dos resultados observados 

nas intervenções (Cozby, 2014), tendo sido essa uma limitação encontrada na maioria dos 

estudos que fizeram parte desta revisão. 

As pesquisas demonstraram que as intervenções comportamentais realizadas em 

grupos de pais, mães e cuidadores foram eficientes para a redução de condutas desobedientes, 

agressivas e impulsivas manifestadas pelas crianças, promoveram habilidades sociais 

educativas como a expressão de sentimentos positivos, o agradecimento a elogios, saber dizer 

não e negociar limites na relação pais e filhos e também contribuíram para a redução 

significativa na frequência e gravidade de comportamentos indisciplinados. Houve aumento 

no índice de saúde mental das mães, adoção de práticas positivas de disciplina e diminuição 

de práticas coercitivas conforme avaliação dos pais, além de melhor desempenho acadêmico 

em leitura e no aumento de comportamentos positivos em sala de aula, avaliados pelas 

professoras (Bolsoni-Silva et al., 2008a; Cia et al., 2004; Lambertucci & Carvalho, 2008; 

Mesquita et al., 2016; Neufeld et al., 2018; Pinheiro et al., 2006). 

Nas intervenções comportamentais em grupos realizadas com os professores houve um 

aumento na utilização adequada do reforço, punição e extinção, e uma diminuição no uso 

inadequado desses procedimentos. Os resultados apontaram que foi possível alterar o 

comportamento do professor em manejar de forma adequada o comportamento de seu aluno, 

além do desenvolvimento de novas habilidades para lidar com problemas em sala de aula e 

práticas de gestão emocional que após a intervenção, foram incorporadas à rotina de trabalho 

da escola. Esses efeitos apontam a necessidade do desenvolvimento de mais intervenções que 

possam ser efetivas para o manejo dos problemas de comportamento frequentes em sala de 

aula e que interferem principalmente na qualidade da relação professor - aluno (Lima et al., 

1981; Pereira & Gioia, 2010; Soares et al., 2019).  

 Apesar dos resultados positivos apontados pelos estudos da presente revisão, é 

necessário ter cautela na interpretação desses resultados. Isso ocorre devido a algumas 

limitações metodológicas apresentadas pelas pesquisas e pelos programas de intervenção, 

como a falta de grupo controle para melhor validação dos resultados, número de participantes 

reduzido em alguns grupos e a falta da avaliação dos comportamentos da própria criança, 

visto a necessidade de conhecer a extensão da intervenção com os pais e professores para 

além de seus próprios relatos. Além disso, na maioria dos estudos não houve realização de 

follow-up para avaliar a permanência no tempo dos ganhos obtidos tanto nos treinamentos 
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parentais quanto com os professores (Bolsoni-Silva et al., 2008a; Cia et al., 2004; 

Lambertucci & Carvalho, 2008; Lima et al., 1981; Neufeld et al., 2018; Pereira & Gioia, 

2010; Pinheiro et al., 2006). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esse estudo sugere a necessidade de mais pesquisas sobre programas de orientação 

parental ou para professores baseados na análise do comportamento que tenham delineamento 

de pré e pós teste e com comparação de grupos, aumentando a robustez dos resultados. Os 

descritores e alguns critérios de inclusão utilizados podem ter limitado o número de 

programas de intervenção encontrados no contexto nacional. Com o crescente número de 

queixas e encaminhamentos clínicos para o manejo dos problemas comportamentais infantis, 

em casa ou na escola, os resultados dessa pesquisa apontam a importância do 

desenvolvimento de mais programas de treinamento voltados para pais e professores com 

delineamentos de análise mais robustos que possam ser utilizados como modelos de práticas 

positivas mais assertivas e com evidências científicas para atuação clínica e escolar. 

A promoção de novas habilidades educativas dos pais e professores para prevenção e 

manejo de problemas de comportamentos das crianças podem favorecer um aumento da 

qualidade de vida e do repertório de habilidades sociais infantis. Assim, o investimento em 

programas de treinamento parental e de professores baseados em técnicas comportamentais, 

pode ser uma estratégia eficaz para o bom relacionamento familiar e na escola, considerando 

o desenvolvimento da criança em seus aspectos cognitivos, acadêmicos, emocionais e 

comportamentais.  
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8. ARTIGO – 2 

 

Problemas de comportamento, habilidades sociais e competência acadêmica na 

perspectiva de professoras do ensino fundamental I 

 

Resumo: Os problemas de comportamento podem interferir nas habilidades sociais com 

possíveis efeitos ao desenvolvimento de crianças em idade escolar. O objetivo do estudo foi 

investigar a correlação entre problemas de comportamento, habilidades sociais e competência 

acadêmica na perspectiva das professoras dos anos iniciais do ensino fundamental I. O 

delineamento do estudo foi de natureza quantitativa, transversal e correlacional. As 

participantes foram oito professoras que avaliaram a presença de problemas de 

comportamento em 119 alunos, por meio dos instrumentos Teacher’s Report Form (TRF) e 

Social Skills Rating System (SSRS). Foram encontradas correlações positivas, fortes e 

significativas entre problemas de comportamento (TRF) e frequência das habilidades sociais 

(ρ=0,85; p<0,01); problemas de comportamento (TRF) e competência acadêmica do SSRS 

(ρ=0,60; p<0,01). Foi evidenciado correlações negativas, moderadas e significativas entre a 

frequência das habilidades sociais e problemas de comportamento do TRF (ρ= -0,69; p<0,01); 

competência acadêmica (SSRS) e problemas de comportamento do TRF (ρ= -0,62; p<0,01). 

Entre a importância das habilidades sociais (SSRS) e problemas de comportamento (TRF) foi 

encontrada uma correlação fraca e negativa (ρ= -0,01; p<0,05). Os resultados demonstram que 

existe correlação entre os problemas de comportamento infantis percebidos pelas professoras, 

habilidade sociais e competência acadêmica. A observação das professoras traduz de maneira 

contextualizada as experiências de lidar com os problemas de comportamento e indica 

possíveis implicações para a aprendizagem.   

 

Palavras-chave: Habilidades sociais; Problemas de comportamento; Avaliação das 

professoras; Crianças. 

. 

Behavioral problems, social skills and academic competence from the perspective of 

elementary school teachers I 

Abstract: Behavioral problems can interfere with social skills, with possible effects on the 

development of school-age children. The aim of this study was to investigate the correlation 

between behavioral problems, social skills, and academic competence from the perspective of 

elementary school teachers. The study design was quantitative, cross-sectional, and 

correlational. The participants were eight teachers who assessed the presence of behavioral 

problems in 119 students using the Teacher’s Report Form (TRF) and Social Skills Rating 

System (SSRS) instruments. Positive, strong, and significant correlations were found between 

behavioral problems (TRF) and frequency of social skills (ρ=0.85; p<0.01); behavioral 

problems (TRF) and academic competence of the SSRS (ρ=0.60; p<0.01). Negative, 

moderate, and significant correlations were found between the frequency of social skills and 

behavioral problems of the TRF (ρ=-0.69; p<0.01); academic competence (SSRS) and TRF 

behavior problems (ρ= -0.62; p<0.01). A weak and negative correlation was found between 

the importance of social skills (SSRS) and behavior problems (TRF) (ρ= -0.01; p<0.05). The 

results demonstrate that there is a correlation between the teachers' perception of behavior 

problems, social skills and academic competence. The teachers' observation translates in a 
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contextualized way the experiences of dealing with behavior problems and indicates possible 

implications for learning. 

 

Keywords: Social skills; Behavior problems; Assessment of teachers; children. 

 

 

 

 

 INTRODUÇÃO 

 As preocupações com o desempenho escolar e processos de aprendizagem fazem 

parte do eixo atual de pesquisas, que muitas vezes tem como foco investigações sobre a 

competência docente, a didática, os recursos pedagógicos ou mesmo as limitações cognitivas 

das crianças (Almeida et al., 2018).  Os problemas de comportamento infantis podem ser 

fatores de muito estresse para professores, especialmente os que atuam no ensino fundamental 

I, dificultando as atividades de ensino e com possíveis impactos para a saúde dos professores.  

A relação entre problemas de comportamento tem sido investigada por estudos que 

investigam a associação ou a influência dessa variável com as habilidades sociais e a 

competência acadêmica (Martins & Pinto, 2022). Pesquisas sobre problemas de 

comportamento geralmente se concentram na investigação de medidas indiretas para acessar 

informações. Isso ocorre devido à dificuldade de observar diretamente esses comportamentos 

em certos contextos e à sua natureza subjetiva e variada (Borsa & Nunes, 2011). Nesses 

estudos, a percepção dos pais é frequentemente utilizada como a principal fonte de dados. O 

estudo sobre a relação entre problemas de comportamento e habilidades sociais identifica com 

muita frequência que as crianças que apresentam problemas de comportamento apresentam 

piores escores de habilidades sociais (Casali-Robalinho et al., 2015). Outra linha de 

investigação inclui os desfechos sobre a competência acadêmica também encontrando que as 

crianças que apresentam problemas de comportamento têm dificuldades em habilidades 

sociais e desempenho escolar (Del Prette & Del Prette, 2005; Elias & Amaral, 2016). 

Compreende-se por habilidades sociais (HS) um conjunto de comportamentos sociais 

do repertório de um indivíduo, favorecendo o relacionamento produtivo e saudável com as 

demais pessoas (Del Prette & Del Prette, 2008a; Silva & Elias, 2023). Existem diversas 

categorias que compõem as habilidades sociais, como o autocontrole, assertividade, 

civilidade, comunicação verbal e não verbal, empatia, expressão de sentimentos, direito e 

cidadania, capacidade de fazer amizades e solucionar problemas (Del Prette & Del Prette, 

2001; Gresham & Elliott, 1990). Alguns estudos indicam que crianças que apresentam 

capacidade de regular emoções e possuem maior número de comportamentos de cooperação, 
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partilha e empatia, tendem a ter um desempenho acadêmico mais positivo em relação a seus 

pares com repertório inferior nas habilidades sociais (Hamre & Pianta, 2001; Zsolnai, 2002). 

 Del Prette e Del Prette (2017) argumentam que a competência social é um conceito 

que muitas vezes é utilizado como sinônimo das habilidades sociais, porém, eles diferem e a 

HS contribui para o desenvolvimento da competência social. A competência social tem um 

sentido avaliativo e está relacionada à capacidade de articular pensamentos, sentimentos e 

ações em função de objetivos pessoais e de demandas da situação e da cultura, gerando 

consequências positivas para o indivíduo e para a sua relação com as demais pessoas (Ogden, 

2015). Segundo Falcão (2014), as HS são mantidas por suas consequências, dessa forma, 

quanto mais socialmente habilidoso for o indivíduo, maior a probabilidade de obter 

reforçadores. Por consequência, há a expansão do repertório comportamental, possibilitando a 

lidar com situações de conflito que envolvem estimulação aversiva. 

Estudos indicam que quanto maior a frequência de problemas de comportamento 

apresentados pelas crianças, menor o repertório de HS e o desempenho acadêmico das 

mesmas (Cia & Barham, 2009; Cia et al., 2006; D'Avila et al., 2005). Nesse sentido, a 

aquisição de HS são opoentes a grande recorrência de problemas de comportamentos. Cia e 

Barham (2009) apontam que um repertório de HS “pobre”, principalmente em termos de 

empatia, expressão de sentimentos e resolução de problemas, parece estar associado a 

dificuldades interpessoais, envolvendo problemas de comportamento. 

A escola é o segundo contexto em que a maioria das crianças frequenta regularmente, 

representando um espaço de convívio social onde são construídas, principalmente, as 

interações com os pares e com os professores (Crosnoe et al., 2004; Hamre & Pianta, 2006). 

A escola desempenha um papel crucial nas influências mais importantes sobre o 

comportamento das crianças, contribuindo significativamente para a formação do indivíduo e 

promovendo o desenvolvimento de habilidades, valores, comportamentos, etc. (Ferreira, 

2007). Configura-se um ambiente fundamental para o desenvolvimento humano e que pode 

contribuir significativamente para a promoção de competências socioemocionais e para a 

redução de problemas de comportamento internalizantes e externalizantes (Barbosa et al., 

2011; Campbell et al., 2002; O'Connor & McCartney, 2006; Silver at al., 2005).  

Os problemas de comportamento são considerados aqueles comportamentos 

socialmente inadequados, no qual representam déficits ou excessos comportamentais que 

prejudicam as interações da criança com seus pares e adultos ao seu redor (Carvalho et al., 

2009; Pesce, 2009). São caracterizados por uma incapacidade de estabelecer relacionamentos 

interpessoais satisfatórios com pares e por comportamento ou sentimentos desproporcionais 
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às circunstâncias (Laudrum, 2011). Os comportamentos externalizantes são caracterizados 

pela desordem a construção de conflitos, se dão por meio de manifestações antissociais: 

inquietude, provocação, agressão, hiperatividade, impulsividade e quebra de regras, enquanto 

os internalizantes, são voltados para somatizações, medo, retraimento e transtornos de humor 

como depressão e ansiedade (Achenbach, & Rescorla, 2001; Bornstein et al., 2010). 

Crianças com problemas comportamentais apresentam diferentes formas de 

administrar as situações cotidianas e as relações interpessoais nas diversas esferas de 

convivência social (Borges & Marturano, 2010). Marturano e Loureiro (2003) afirmam que, 

quando a criança apresenta comportamento inadequado no ambiente doméstico tende a 

generalizar para o ambiente escolar em que os professores trabalham em uma percepção 

desfavorável dessas crianças, principalmente na realização de tarefas escolares e em relação 

ao desrespeito aos colegas. É possível que os professores das crianças com problemas 

comportamentais e problemas de aprendizagem tenham uma percepção mais negativa desses 

alunos, aplicando-lhes práticas mais repressivas em comparação com demais alunos da turma 

(Lopes, 2013).  

A competência acadêmica é definida como a capacidade de um indivíduo de aplicar 

conhecimentos, habilidades e atitudes de forma eficaz em um ambiente acadêmico (Gresham 

& Elliott, 1990). Segundo Barreto et.al, 2011, Heydenberk & Heydenberk, 2007, há 

evidências de que crianças que não possuem um repertório de habilidades sociais 

desenvolvidas podem enfrentar um atraso na competência acadêmica, geralmente correlações 

negativas com HS e dificuldades de aprendizagem. 

A maioria das crianças com dificuldades de aprendizagem são avaliadas 

negativamente na sua competência social pelos pares, professores e até pelos pais (Del Prette 

& A. Del Prette, 2005). Segundo estes autores, os professores salientam que as crianças são 

mais agressivas, imaturas, menos orientadas para as tarefas, mais passivas e dependentes, 

menos consideradas pelos seus pares em suas avaliações pessoais, têm mais problemas 

comportamentais e têm dificuldade em comunicar em situações fora da escola, participar de 

um grupo de atividades, desenvolver e manter amizades, compartilhar brincadeiras e interagir 

com colegas, que geralmente é descrito como inquieto, argumentativo, inibido e sem 

iniciativa. Além disso, essas crianças apresentam impulsividade, baixo autocontrole, 

ansiedade, distração e déficits nas habilidades verbais, segundo os pais. As habilidades sociais 

(HS) tornam-se um fator importante para o ajustamento social e sucesso no ambiente escolar 

(Borges & Marturano, 2010; Del Prette & Del Prette, 2003). 
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A presença de comportamentos disruptivos pode influenciar como uma barreira à 

aprendizagem devido aos seus efeitos prejudiciais nas interações sociais com colegas e 

professores (Deighton et al., 2018; McEachern & Snyder, 2012). Da mesma maneira, o 

estresse emocional pode prejudicar o progresso acadêmico, alterar as funções cognitivas 

relacionadas à aprendizagem e reduzir o envolvimento dos alunos na sala de aula (Engels et 

al., 2021; Hasnine et al., 2023).  Seguindo essa mesma perspectiva, os autores afirmam que os 

problemas comportamentais e/ou emocionais podem ser resultado do insucesso escolar, visto 

que o baixo desempenho acadêmico pode gerar consequências negativas com aumento da 

probabilidade de comportamento disruptivo, frustração e baixa autoestima (Barrera & Moriel, 

2022). 

As crianças que apresentam dificuldade ou falta de motivação para interagir com os 

colegas ou os adultos, podem apresentar alguns problemas em relação ao desenvolvimento 

das habilidades sociais, já as que apresentam dificuldades com a regulação emocional, a 

internalização de regras, tendem a demorar no desenvolvimento da empatia e consciência e 

muitas vezes carecem de habilidades adaptativas para resolução de problemas, são 

interpretadas como crianças que apresentam problemas comportamentais (Wakschlag et al., 

2012). Esses problemas podem comprometer as competências sociais, acarretando prejuízos 

nas interações com o ambiente e com as demais pessoas (Dirks et al., 2007), além dos déficits 

de competências sociais poderem limitar muitas vezes as possibilidades de interações futuras 

e o desenvolvimento de competências adicionais (Campbell et al., 2010). 

Considerando o exposto, o objetivo da pesquisa foi investigar a correlação entre a 

percepção de professoras sobre os problemas de comportamento, habilidades sociais, e 

competência acadêmica no ensino fundamental I. Na hipótese desse estudo, comportamentos 

problemáticos têm correlação positiva com problemas de aprendizagem, quanto mais os 

problemas de comportamento, menores serão as habilidades sociais e a competência 

acadêmica. 

 

MÉTODO 

Delineamento 

O delineamento do estudo foi quantitativo, transversal e correlacional. Para isso, foram 

aplicados instrumentos de medidas psicológicas e posteriormente analisadas as correlações 

entre as variáveis dos inventários TRF e SSRS. O tamanho estimado da amostra (n=91) foi 

calculado por meio do software BioEstat. 4.0 (Programa Epi Info™ Version 3.3.2, Epi 

Info™.), adotando-se um nível de significância de 0,05 e um poder de teste de 0,80, levando 
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em consideração o número de itens do TRF e SSRS e o número de possibilidades de resposta 

para cada item.  

 

Participantes 

Conforme apresentado na Tabela 1, participaram deste estudo oito professoras, que 

avaliaram o repertório de habilidades sociais, problemas de comportamento e competência 

acadêmica de 119 crianças. Cada criança foi individualmente avaliada por sua respectiva 

professora. Desse modo, foi fundamental reconhecer as limitações deste estudo relacionadas à 

necessidade de avaliar múltiplos e diversos estudantes. E considerando a possível exaustão 

natural durante o preenchimento dos instrumentos, foi necessária uma semana para completar 

o preenchimento dos dois instrumentos. Em relação a idade das professoras participantes, 

variou entre 33 e 50 anos (M= 39,68, DP=4,75). Quanto ao nível de escolaridade das 

docentes, a maioria (92,1%) possui nível superior completo, com especialização e superior 

incompleto (7,9%). A maioria das professoras pesquisadas possui experiência na profissão, 

conforme tempo exercido na sala de aula. No entanto, 24% têm menor tempo de atuação 

(cinco anos ou menos). As professoras incluídas responderam aos instrumentos psicológicos 

avaliando os comportamentos de crianças do segundo ao quinto ano do Ensino Fundamental. 

Foram excluídas da pesquisa as professoras que não devolveram os TCLE’s para participação 

na pesquisa. 

As turmas, indicadas por suas professoras por apresentarem problemas de 

comportamento na sala de aula, foram do segundo ao quinto ano do Ensino Fundamental anos 

iniciais, com idade variando entre sete e 11 anos (M= 9,21; DP=1,18), sendo 61 meninos 

(51,3%) e 58 meninas (48,7%), (M=0,48; DP=0,50) regularmente matriculados em duas 

escolas públicas da rede municipal, localizadas na zona urbana, na cidade de Ibiassucê-BA. 

Quanto à localização da moradia dos alunos, das 119 crianças foram registradas as 

informações de 115, apenas quatro não foram informadas pela escola. Destas, 83 (70,3%) são 

zona urbana e 32 (27,1%) da zona rural. Não foram obtidas informações sobre a localização 

dos outros quatro alunos (2,6%) do total da amostra. Em relação à raça dos alunos, obtivemos 

a informação de 118 crianças (M=1,12; DP=0,98), no qual houve um percentual maior para 

pardos (55,1%), o que corresponde ao total de 65 alunos, brancos (42,4%), 50 alunos, e para 

pretos, 3 alunos (2,5%). 

 

Tabela 1 

Descrição dos dados das participantes em frequência relativa (%) e absoluta (F), médias (M) 

e desvios-padrão (DP). 
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Dados descritivos dos participantes     F(%)                M(DP) 

Sexo das professoras Feminino 8 (100)  

Idade das crianças (anos) 7 

8 

9 

10 

11 

  14(11,8) 
  13(10,9) 

  42(35,3) 
  33(27,7) 

  17(14,3) 

  (M=9,21, DP=1,18) 

Sexo da criança Feminino 

Masculino 

58(48,7) 

61(51,3) 

  (M=0,48 DP=0,50) 

Ano escolar 2º 
3º 

4º 
5º 

14(11,8) 
32(26,9) 

48(40,3) 
25(21,0) 

  (M=3,70 DP=0,93) 

Endereço dos alunos Zona urbana 

Zona rural 

83(70,3) 
32(27,1)  

 

Raça dos alunos Branca 

Negros (pretos e pardos) 

(42,4) 
    (57,6) 

  (M=1,12 DP=0,98) 

 

Instrumentos 

Inventário de Comportamentos de Crianças e Adolescentes 6-18 anos -Teacher Report 

Form (TRF) (Achenbach & Rescorla, 2001)  

O TRF é um inventário sistemático e de alta performance, baseado em um sistema de 

triagem, no qual uma série de perguntas é respondida pelos professores para avaliar problemas 

emocionais, comportamentais e habilidades sociais de crianças e adolescentes. Esse inventário 

foi desenvolvido e indicado por Achenbach e Rescorla (2001). No Brasil, a validação do 

instrumento foi conduzida por dois grupos de pesquisadores (Unifesp e USP), que 

apresentaram forte critério de validade, boa confiabilidade teste-reteste e consistência interna, 

conforme relatado por Bordin et al. (2013).  

O instrumento fornece dados sobre o funcionamento adaptativo e sobre 

comportamentos do aluno em sala de aula. As respostas do professor são convertidas em T 

escores conforme as análises apropriadas para o sexo e a idade da criança e do adolescente e 

fornecem resultados separados em quatro Escalas Gerais (Funcionamento Adaptativo, Total 

de problemas de comportamento, Problemas de comportamento Internalizante e Problemas de 

comportamento Externalizante). 
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A seção de problemas de comportamento, utilizada neste estudo, é composta por 113 

itens que podem ser pontuados como zero (não verdadeiro), um (um pouco ou às vezes 

verdadeiro) ou dois (muito verdadeiro ou frequentemente verdadeiro). O TRF/6-18 possui três 

escalas mais abrangentes que pontuam reações internalizantes, externalizantes e o total de 

problemas de comportamento. Além disso, o inventário identifica nove áreas específicas de 

problemas comportamentais: retraimento, queixas somáticas, ansiedade/depressão, problemas 

sociais, problemas de pensamento, problemas de atenção, comportamento delinquente, 

comportamento agressivo e problemas sexuais (Achenbach & Rescorla, 2001; Bordin et al., 

2013). O índice de consistência do instrumento TRF para a escala toda é de 0,92, para 

externalização é de 0,88 e em internalização de 0,80. 

 

Inventário de habilidades sociais, problemas de comportamento e competência 

acadêmica de crianças 6-13 - Social Skills Rating System (SSRS) (Del Prette et al., 2016) 

O sistema de avaliação de habilidades sociais, problemas de comportamento e 

competência acadêmica de crianças (SSRS) foi desenvolvido e validado nos Estados Unidos 

por (Gresham & Elliott, 1990/2016). É um instrumento que avalia estas três áreas do 

comportamento em crianças do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental (6 a 13 anos). Adaptado e 

validado para a população brasileira (Del Prette et al., 2014), o SSRS é apresentado em três 

versões: a de autoavaliação pela criança, a de avaliação pelos pais ou responsáveis e a de 

avaliação pelo professor. É utilizado como instrumento de rastreio que, a partir das respostas 

dos pais, professores e da própria criança, permite avaliar o repertório de habilidades sociais e 

indicadores de distúrbios comportamentais e de competência acadêmica das crianças.  

As três escalas do SSRS incluem a avaliação da frequência de emissão de habilidades 

sociais específicas, contendo 35 itens na de autoavaliação, 38 itens na de avaliação por pais e 

30 na de avaliação por professores. Pais e professores respondem também sobre a importância 

de cada item das habilidades sociais para o desenvolvimento sadio na infância e sobre a 

frequência de ocorrência de comportamentos problemáticos da criança, neste caso, 17 e 18 

itens, respectivamente. 

Nas habilidades sociais são mensurados dois tipos de indicadores: a frequência e 

importância. A frequência é dada usando uma escala Likert três pontos, incluindo (0) Nunca, 

(1) Às vezes e (2) Muito frequente. Para a avaliação importância, classificados de 0 a 2 (em 

que 0 significa não importante, 1 significa importante e 2 indispensáveis). Os itens da escala 

(verdadeira), classificados de 0 a 2 (em que 0 significa não é verdadeira, 1 significa um pouco 

verdadeira ou algumas vezes verdadeiro e 2 muito verdadeira ou frequentemente verdadeira). 
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Na avaliação do professor na competência acadêmica os itens referem-se a entre os 10% 

piores, entre os 20% piores, entre os 40% médios, entre os 20% bons e entre os 10% ótimos 

(Bandeira et al., 2009). 

Também foram observados: afetividade, empatia, autocontrole, cooperação, 

responsabilidade, civilidade, desenvoltura social e assertividade. Problemas de 

comportamento são avaliados por frequência de ocorrência, são agrupados em problemas de 

comportamentos internalizantes, problemas de comportamentos externalizantes e 

hiperatividade. Por fim, competência acadêmica, avalia o resultado em leitura, matemática, 

motivação, apoio parental e funcionamento cognitivo geral, fundamentado em indicadores do 

desempenho acadêmico da criança. Para o presente estudo, foram utilizados os formulários de 

avaliação de professores. A confiabilidade do inventário SSRS aferida por meio do 

coeficiente alpha de Cronbach é de 0,92 para habilidades sociais, 0,89 para problemas de 

comportamento e 0,98 para competência acadêmica.  

 

Procedimentos 

O presente estudo foi conduzido de acordo com as normas do Comitê de Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos para cumprir exigências da Resolução 466/124 do Conselho 

Nacional de Saúde da Universidade Federal da Bahia (CEP/UFBA - Parecer número 

5.790.916, sob o protocolo de n.º CAAE 64370022.8.0000). Foi feita a apresentação da 

proposta aos diretores e professoras e realizada a assinatura dos Termos de Consentimento 

Livre Esclarecido (TCLE). As professoras que se interessaram assinaram o TCLE e a partir 

disso a coleta de dados foi iniciada nas duas instituições. 

A coleta de dados foi realizada por duas pesquisadoras nas próprias escolas. As 

pesquisadoras apresentavam os objetivos da pesquisa, liam e explicavam as instruções, 

enfatizando a ausência de respostas corretas ou incorretas e garantindo o anonimato. Durante 

o período em que as participantes respondiam, as pesquisadoras supervisionavam, procurando 

verificar se as instruções haviam sido compreendidas e se todos os itens do questionário 

estavam sendo respondidos. 

 

Análise de dados 

Os dados foram analisados utilizando procedimentos estatísticos de análise descritiva e 

correlacional. Essa análise foi feita através do software Statistical Packageof Social Science 

(SPSS) versão 26. Além das análises descritivas (para fins de caracterização da amostra), para 
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análise de correlação, foi utilizado o teste não paramétrico, correlação de ρ (rho) de 

Spearman. Foi adotado como nível de significância um valor de p<0,05.  

 

 

RESULTADOS 

Os resultados encontrados têm como foco a hipótese de correlação entre a percepção 

das professoras sobre os problemas de comportamento (TRF), habilidades sociais (HS), 

problemas de comportamento (PC) e competência acadêmica (CA) do instrumento SSRS 

(veja Tabela 2).  

 

Tabela 2 

Correlações entre as variáveis do TRF e SSRS problemas de comportamento, habilidades 

sociais e competência acadêmica de crianças. 

  

Variável 1 2 3 4 5 

1.TRF PC -     

2.SSRS HS frequência 
 

-0,697** -    

3.SSRS HS importância 
 

     -0,019  -0,010 -   

4.SSRS PC 0,856**  -0,692** -0,014 -  

5.SSRS CA 
 

-0,627**  0,605** 0,102 -0,473** - 

 Nota: número de participantes (N=119); Habilidades Sociais (HS); Problemas de Comportamento (PC); Competência Acadêmica (CA) 
 **p<0,01(2 extremidades) ρ (rho) Spearman 

 

 

A relação entre os escores do TRF e do SSRS habilidades sociais frequência de 

ocorrência, apresentou-se uma correlação negativa, moderada e significativa (ρ= -0,697; 

p<0,01), ou seja, a relação entre problemas de comportamento e frequência de HS é 

inversamente proporcional sendo que quanto menor é a frequência das habilidades sociais, 

maior é a frequência de ocorrência dos problemas de comportamento, e quanto a maior a 

frequência das habilidades sociais, menor é a frequência de ocorrência dos problemas de 

comportamento. 

Nas variáveis HS importância do SSRS correlacionado com o TRF e HS importância 

com a frequência de ocorrência do SSRS apresentou uma correlação negativa, muito fraca e 

significativa entre as variáveis. Competência acadêmica com a importância do SSRS uma 

correlação positiva, muito fraca e significativa (ρ= 0,102; p<0,05). Nessas escalas de 

avaliações de importância feitas pelas professoras, é possível identificar as habilidades mais 
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ou menos valorizadas pelos respondentes, o que pode ter uma implicação prática para a 

seleção de comportamentos socialmente mais relevantes para intervenção. 

 No que se refere ao inventário dos problemas de comportamentos do TRF entre PC do 

SSRS, apresentou-se uma correlação de variáveis positiva, forte e significativa (ρ= 0,856; 

p<0,01), indicando correlação de problemas de comportamento em ambas as medidas. Em 

relação a problemas de comportamentos do TRF e competência acadêmica (CA) do SSRS 

uma correlação negativa, moderada e significativa (ρ= -0,627; p<0,01), indicando que quanto 

maiores os escores de problemas de comportamento menor é a percepção do professor sobre a 

competência acadêmica, ou inversamente, ou seja, quanto menores os escores de problemas 

de comportamento maior é a percepção do professor sobre a competência acadêmica. 

No escore total das HS frequência de ocorrência entre PC do SSRS, houve uma 

correlação negativa, moderada e significativa (ρ= -0,692; p<0,01), assim, quanto menor é a 

frequência das habilidades sociais, maior é a frequência dos problemas de comportamento. 

Entre habilidades sociais do SSRS, frequência de ocorrência e competência acadêmica, há 

uma correlação positiva, moderada e significativa (ρ= 0,605; p<0,01), ou seja, quanto maior 

for a frequência das habilidades sociais, maior é a frequência da competência acadêmica.  

Para a correlação entre o escore total PC e a CA do inventário SSRS foi encontrada 

uma correlação negativa, moderada e significativa (ρ= -0,473; p<0,01), indicando que quanto 

menor for a frequência de problemas de comportamento, maior é a frequência da competência 

acadêmica. Dessa forma, quanto maiores os escores de frequência e menores os de 

dificuldade, mais elaborado é o repertório de habilidades sociais da criança. No entanto, 

inversamente, quanto menores os escores de frequência e maiores os de dificuldade, menos 

elaborado é o repertório de habilidades sociais da criança (Gresham & Elliott, 1990). 

 

DISCUSSÃO 

O presente estudo teve como objetivo investigar a perspectiva das professoras sobre as 

habilidades sociais e a competência acadêmica dos alunos que apresentavam problemas de 

comportamento na sala de aula, por meio dos instrumentos Teacher Report Form (TRF) e 

Sistema de Avaliação de Habilidades Sociais (SSRS-versão professor). A hipótese testada foi 

que quanto maior a frequência de problemas de comportamento menores os escores de 

competência acadêmica e de habilidades sociais, a percepção das professoras sobre as 

crianças que apresentam problemas de comportamento é que elas também percebem baixos 

escores de competência acadêmica e habilidades sociais. Os resultados obtidos mostraram a 

confirmação dessa hipótese, identificando que quanto maiores os escores na escala de 
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problemas de comportamento, menores foram os escores em habilidades sociais e 

competência acadêmica.   

Conforme o estudo de Falcão, (2014) quanto mais socialmente habilidoso for o 

indivíduo, maior a probabilidade de obter reforçadores, que por consequência, favorecem a 

expansão do repertório comportamental, possibilitando a lidar de forma assertiva com 

situações de conflito que envolvem estimulação aversiva. Em relação aos achados deste 

estudo e comparando com esta pesquisa, foi constatado na percepção das professoras que as 

crianças apresentam um repertório menos habilidoso quando correlacionado entre problemas 

de comportamento, validando que, quanto maior é a frequência das habilidades sociais, menor 

é a frequência de ocorrência dos problemas de comportamento. Desse modo, sugere-se a 

implementação de programas de desenvolvimento social e emocional que ajudem os alunos a 

melhorar suas habilidades sociais, o que, por sua vez, pode reduzir os problemas de 

comportamento. 

Tendo em vista que, quanto mais positiva foi a avaliação das professoras acerca do 

repertório de habilidades sociais dos alunos, melhor foi o desempenho acadêmico das 

crianças. Esses resultados estão de acordo com os achados nas pesquisas (Del Prette & Del 

Prette, 2003; Miles & Stepek, 2006), que constataram relações similares, na qual mostraram 

que habilidades sociais mais elaboradas podem influenciar no desempenho acadêmico, como 

também em fatores de ajustamento social e desenvolvimento do indivíduo (López, 2004). O 

ambiente escolar tem o potencial de promover o desenvolvimento de um repertório 

habilidoso, porque permite que os alunos se envolvam socialmente e aprendam novas 

habilidades.  

Nos estudos de Bolsoni-Silva et al., (2018), as autoras descrevem e comparam a 

frequência de problemas de comportamento, competência social e desempenho acadêmico em 

crianças com problemas na escola e na família. Os professores identificaram mais problemas 

de comportamento externalizantes e as famílias identificaram mais problemas internalizantes, 

ainda que elas também relatassem os externalizantes. Em síntese, um importante aspecto a ser 

destacado nesta pesquisa é que as professoras percebem de forma convergente as 

características comportamentais quando associadas ao desempenho em habilidades sociais e 

ao desempenho acadêmico no ambiente escolar. Estudos como o presente, que identificam 

variáveis importantes, podem auxiliar no planejamento de intervenções eficazes e eficientes, 

ou seja, que resolvam os problemas no menor tempo possível. 

Os problemas de comportamentos são percebidos quando se relacionam com a 

competência acadêmica, pois conforme a avaliação do professor, que se baseia em indicadores 
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de desempenho da criança, nos itens que medem o desempenho em leitura, matemática, 

comportamento em classe, apoio parental, motivação, funcionamento cognitivo, quando 

correlacionados, esses comportamentos competem ou interferem na aprendizagem, ou no 

desempenho das habilidades sociais (Elliott & Gresham, 2008). As pesquisas de (Cia & 

Barham, 2009; Cia et al., 2006; D’Avila et al., 2005) apontam que, quanto maior a frequência 

de ocorrência de problemas de comportamento apresentado no repertório das crianças, menor 

é o repertório de habilidades sociais e o desempenho acadêmico.  

Da mesma forma, neste estudo, problemas de comportamento são percebidos quando 

relacionados à baixa frequência de habilidades sociais no repertório das crianças. Nesse 

sentido, na avaliação do professor, os problemas de comportamento podem interferir na 

aquisição ou no desempenho de importantes habilidades sociais como, por exemplo, 

responsabilidade, autocontrole, civilidade, cooperação, assertividade, entre outros. Esses 

dados mostram que, no contexto escolar, na percepção das professoras, tais comportamentos 

têm um impacto importante na sala de aula, o que pode fazer com que sejam mais notados. 

Nas pesquisas de Baraldi e Silvares (2003), foi verificado que o aumento da frequência em 

HS implica na diminuição da frequência de ocorrência de problemas de comportamentos em 

crianças.  

Como afirmado por Freller et al. (2001), a interação professor-aluno, as práticas 

parentais e o comportamento do aluno estão entre as várias variáveis que podem contribuir 

para a explicação das dificuldades acadêmicas. As habilidades sociais são reconhecidas como 

fator de proteção no desenvolvimento humano, tornam-se um fator importante para o 

ajustamento social e sucesso no ambiente escolar (Borges & Marturano, 2010). 

O estudo de Cia e Barham, (2009b), avaliando uma amostra de 99 crianças de escolas 

regulares, também encontrou correlações entre habilidades sociais, problemas de 

comportamento e competência acadêmica, nas quais foram observadas correlações negativas e 

significativas entre os escores de habilidades sociais e problemas de comportamento. Também 

encontrou correlações positivas e significativas entre as escalas de habilidades sociais e 

competência acadêmica e negativa entre problemas de comportamento e competência 

acadêmica. Os dados da presente pesquisa confirmam com os achados deste estudo, 

evidenciando a correlação entre as variáveis estudadas, contribuindo na identificação e 

percepção clara dos problemas de comportamento, o que permite às professoras identificar as 

dificuldades que podem interferir no ambiente de aprendizagem, proporcionando intervenções 

mais rápidas e eficazes. Dessa forma, compreender as competências acadêmicas em conjunto 

com habilidades sociais e problemas de comportamento ajuda a fornecer uma visão mais 
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completa das necessidades de cada aluno, permitindo intervenções mais precisas e 

personalizadas. E ao reconhecer a importância das habilidades sociais e comportamentais, as 

professoras podem criar um ambiente de sala de aula mais acolhedor e de suporte. Isso pode 

aumentar a autoestima dos alunos, promover melhores relações interpessoais e melhorar o 

engajamento escolar. 

Em outro estudo realizado com a amostra de 257 crianças do primeiro ao quarto ano 

do ensino fundamental regular (Bandeira et al., 2006a) avaliadas pelo formulário professores 

do SSRS apresentaram correlações negativas significativas entre problemas de 

comportamento e habilidades sociais. Com relação à competência acadêmica e problemas de 

comportamento desse estudo, também foram constatadas correlações negativas significativas. 

No mesmo estudo realizado com a mesma amostra, evidenciou correlações fortes positivas, e 

significativas entre os escores de habilidades sociais e competência acadêmica (Bandeira et 

al., 2006b). 

Considera-se que as habilidades sociais parecem atuar como fator importante de 

proteção ao desenvolvimento das crianças, prevenindo o surgimento de problemas de 

comportamento (Reynolds et al., 2010). O investimento em habilidades sociais na escola pode 

ter efeito direto e indireto, tanto sobre o desempenho acadêmico, quanto sobre os problemas 

que interferem nesse desempenho, contribuindo para estabelecer uma rede de 

interdependência positiva entre as variáveis determinantes do sucesso escolar e 

desenvolvimento da criança (Gresham & Elliot, 2014). As habilidades sociais são 

equivalentes funcionais, em termos de comportamentos substitutivos, dos problemas de 

comportamento. Dessa forma, ações de prevenção são necessárias para evitar o surgimento de 

problemas de comportamento. Os professores podem ser bons informantes/respondentes, e, 

para tal, é importante identificá-los precocemente (Flett & Hewitt, 2013; Rauch & Lanphear, 

2012; Samarakkody et al., 2012). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS             

Os achados demonstram que existe correlação entre a percepção das professoras dos 

anos iniciais do ensino fundamental em relação aos problemas de comportamento, habilidades 

sociais e competência acadêmica. A percepção das professoras indica que os problemas de 

comportamento podem ocasionar impactos negativos na competência acadêmica e nas 

habilidades sociais. Por meio dos resultados encontrados, verificou-se a importância de 

considerar a percepção das professoras para identificar os problemas de comportamento de 
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forma contextualizada e direcionar melhor as estratégias para o desenvolvimento de 

habilidades sociais. A percepção das professoras demonstrou convergência entre os problemas 

de comportamento e competência acadêmica, sendo um indicador importante de como esse 

fenômeno pode diminuir as oportunidades de aprendizagem em sala de aula, considerando 

que a alta frequência de problemas de comportamento dificulta as práticas de ensino propostas 

e ainda pode contribuir para o aumento do nível de estresse de professoras.  

Apesar de ser uma medida indireta, a observação das professoras traduz de maneira 

mais contextualizada as experiências de lidar com os problemas de comportamento. A partir 

deste estudo, recomenda-se a investigação dos fatores que contribuem para a redução dos 

problemas comportamentais e aumento da frequência das habilidades sociais e acadêmicas no 

contexto escolar.  
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9. ARTIGO – 3 

 

Efeito da orientação para professoras no manejo de problemas de comportamento em 

crianças em idade escolar  

 

Resumo: Os comportamentos de oposição e desobediência apresentados pelas crianças são 

queixas frequentes dos professores, pois interferem no ambiente e no desenvolvimento da 

criança e influenciam na aprendizagem. O objetivo deste estudo foi adaptar e aplicar um 

programa de orientação para professores verificando o tamanho do efeito na redução dos 

prejuízos comportamentais em sala de aula. Participaram oito professoras dos anos iniciais do 

ensino fundamental I de 118 crianças, com idades entre 7 e 11 anos, de duas escolas públicas 

municipais. Foram utilizados os instrumentos: Inventário de Comportamentos de Crianças e 

Adolescentes 6-18 anos - Teacher Report Form (TRF) e Inventário de habilidades sociais, 

problemas de comportamento e competência acadêmica de crianças 6-13 - Social Skills 

Rating System (SSRS). As professoras responderam às escalas, avaliando o comportamento 

dos seus alunos. O programa teve duração de oito sessões e baseou-se em manejo de 

contingências e habilidades sociais. Foi constatado resultados estatisticamente significativos 

nos escores e fatores de problemas totais, habilidades sociais e competência acadêmica, de 

modo a reforçar a importância das intervenções comportamentais, evidenciando a diminuição 

da frequência dos escores de problemas de comportamento, e o programa teve um efeito forte 

e significativo em sua magnitude.  

 

Palavras-chave: Psicoeducação; professoras; crianças; problemas de comportamento; sala de 

aula. 

 

 

Effect of guidance for teachers in managing behavioral problems in school-age children 

 

Abstract: Oppositional and disobedient behaviors displayed by children are frequent 

complaints from teachers, as they interfere with the child's environment and development, 

impacting learning. The objective of this study was to adapt and implement a teacher 

orientation program to assess its effectiveness in reducing behavioral impairments in the 

classroom. Eight elementary school teachers, teaching 118 children aged 7 to 11 years, from 

two municipal public schools, participated. The following instruments were used: the Teacher 

Report Form (TRF) Child and Adolescent Behavior Inventory (6-18 years) and the Social 

Skills Rating System (SSRS) Inventory of Social Skills, Behavior Problems, and Academic 

Competence for Children (6-13 years). The teachers responded to the scales, evaluating their 

students' behavior. The program lasted eight sessions and was based on contingency 

management and social skills. Statistically significant results were found in the scores and 

factors of total problems, social skills and academic competence, reinforcing the importance 

of behavioral interventions, evidencing a decrease in the frequency of behavioral problem 

scores, and the program had a strong and significant effect in its magnitude. 

 

Keywords: Psychoeducation; teachers; children; behavioral problems; classroom. 
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INTRODUÇÃO 

Os problemas de comportamento apresentados pelas crianças são queixas frequentes 

dos pais e professores, pois interferem no ambiente e no desenvolvimento da criança e 

influenciam as desordens comportamentais. No contexto escolar, as queixas mais frequentes e 

com maior intensidade para os professores são comportamentos tidos como socialmente 

inadequados, na qual está relacionada a problemas de comportamento externalizante dos 

alunos (Guerra et al., 2015). 

Conforme, Achenbach e Rescorla (2001), os problemas de comportamento são 

discriminados a partir de sua categorização em problemas externalizantes (desobediência, 

impulsividade, desafio, agressão, hiperatividade) como a criança lida com o ambiente externo, 

ou seja, se expressa predominantemente em relação ao próprio indivíduo, ou de 

internalizantes (retraimento, medo e ansiedade, depressão) com respostas sobre a forma como 

a criança percebe a si mesma (Bornstein et al., 2010). Para Wiley et al., 2010, a escola é um 

contexto importante para a prevenção de problemas externalizantes e internalizantes.  

Pesquisas realizadas (Burt & Roisman, 2010; Chen et al., 2010) mostram que crianças 

que apresentam índices mais elevados de problemas de comportamento podem ter 

prejuízos/déficit na aquisição e uso das habilidades sociais e desempenho acadêmico, esses 

componentes funcionam como domínios interdependentes que se influenciam 

respectivamente. De acordo D'Abreu e Marturano (2011), a “queixa escolar" se enquadra 

como a principal demanda dentro da clínica psicológica. Esse termo é associado às condições 

de crianças encaminhadas para acompanhamento psicológico por não acompanharem sua 

turma em relação ao desempenho acadêmico ou apresentarem resultados abaixo do que é 

esperado para sua idade (Elias & Marturano, 2014).  Dessa forma, considerando os principais 

contextos de interação das crianças, esses dados sugerem a identificação de fatores de 

proteção no percurso do desenvolvimento infantil. 

Nas pesquisas de Rauch & Lanphear, 2012; Flett & Hewitt, 2013; Samarakkody et al., 

2012, foi ressaltado que quando se identifica precocemente os problemas de comportamento e 

habilidades sociais é possível evitar o surgimento ou agravamento, assim promovendo seu 

desenvolvimento. Del Prette e Del Prette (2005) caracterizam a infância como um período 

essencial para o desenvolvimento de habilidades sociais e definem esse conceito como um 

conjunto de comportamentos que são considerados adequados dentro da convivência 

interpessoal.   

A presença de problemas de comportamento e problemas emocionais, no que se refere 

à aprendizagem, pode prejudicar o rendimento escolar (Borba & Marin, 2017). Nesse 
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contexto, e segundo estudos brasileiros (Gauy, 2016; Santos, 2006; Valverde et al., 2012) 

mostram que o baixo desempenho acadêmico associado a problemas emocionais e 

comportamentais estão entre as principais queixas que motivam a procura por serviços de 

saúde mental. 

Com base nisso, a teoria comportamental desempenha um papel crucial no processo 

educativo, pois permite a visualização de resultados de maneira objetiva e funcional (Costa et 

al., 2014). A análise funcional do comportamento é um procedimento essencial da Análise do 

Comportamento, na qual permite identificar as relações entre as respostas emitidas por uma 

pessoa e seu ambiente, indicando como o comportamento do indivíduo precede e as 

consequências desse comportamento (Moreira & Medeiros, 2019). Segundo Costa (2013) o 

comportamento de cada um é modelado por contingências no contexto no qual está inserido, 

tornando imprescindível realizar a análise funcional de cada aluno para saber suas falhas e 

suas habilidades. 

A seleção adequada de respostas por contingências ambientais provoca o aumento das 

respostas desejadas.  Os procedimentos de análise do comportamento podem ser aplicados na 

sala de aula e alcançar resultados na mudança de comportamento de crianças. A melhor 

maneira de almejar um bom aprendizado é modelar o comportamento de forma diferencial. 

Esse é um processo contínuo de reforços de maneira gradativa, que aperfeiçoa a habilidade de 

respostas e consegue atingir complexas tarefas no aprendizado (Skinner, 2003). 

Em Análise do Comportamento, os conceitos de antecedentes e consequentes são 

fundamentais para entender como os comportamentos são moldados e mantidos. Esses 

conceitos fazem parte do modelo de contingências de três termos, que inclui o antecedente, o 

comportamento e o consequente (Moreira & Medeiros, 2007). O controle de estímulos 

antecedentes e consequentes possibilita a manipulação em relação a manutenção, o aumento, a 

diminuição ou a extinção de comportamentos (Albuquerque & Melo, 2005; Neves et al., 

1999; Sério et al., 2008). Contribuindo com tais definições, Bocchi (2007) realça que a análise 

do comportamento procura o reconhecimento de contingências que determinam os diversos 

comportamentos, podendo ser dos alunos, professores e as demais pessoas que participam do 

processo de ensino e aprendizagem. 

Assim, as intervenções comportamentais no contexto escolar precisarão da utilização 

de estratégias que favoreçam as mudanças de comportamento consideradas apropriadas para 

esse contexto, podendo ser mediante intervenções proativas (que abrangem a manipulação de 

eventos antecedentes do comportamento) e reativas (abrangendo as consequências 
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apropriadas depois do comportamento ocorrido, que sendo desejável poderá se utilizar 

reforçadores) (Pfiffner et al., 2008). 

Para aumentar o conjunto de evidências sobre os efeitos das técnicas comportamentais 

aplicadas no contexto escolar foi desenvolvido este estudo com objetivo avaliar o tamanho do 

efeito da orientação comportamental que visa reduzir os prejuízos comportamentais em sala 

de aula implementado com professoras dos anos iniciais do ensino fundamental. As hipóteses 

testadas para este estudo foram: os escores de problemas de comportamento serão 

significativamente menores, os escores das habilidades sociais e competência acadêmica serão 

significativamente maiores na avaliação pós-teste em comparação com a avaliação pré-teste. 

 

 

MÉTODO  

É uma pesquisa de delineamento quantitativo, longitudinal, com comparação de dados 

(pré e pós-teste). Para isso, foram aplicados instrumentos de medidas psicológicas e 

analisadas para testar as hipóteses dentro de um modelo de probabilidade. O tamanho da 

amostra foi calculado por meio do software BioEstat. 4.0 (Programa Epi Info™ Version 3.3.2, 

Epi Info™.), adotando-se um nível de significância de 0,05 e um poder de teste de 0,80, 

levando em consideração o número de itens do TRF e SSRS e o número de possibilidades de 

resposta para cada item.  

 

Participantes 

Participaram do estudo oito professoras, conforme dados apresentados a idade das 

participantes variou entre 33 e 50 anos (idade média de 39,5) e o tempo de experiência 

profissional, entre um e vinte anos (tempo médio de 8,62). As professoras responderam aos 

instrumentos de avaliação sobre 118 crianças com idades entre sete e onze anos, de ambos os 

sexos, estudantes do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental de duas escolas públicas do 

Município de Ibiassucê, BA. Não participaram do estudo quinze professoras que não aderiram 

voluntariamente à pesquisa e não assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE). As professoras tiveram horas de trabalho da Secretaria Municipal de Educação para a 

realização da pesquisa de intervenção.  

 

Instrumentos 

Inventário de Comportamentos de Crianças e Adolescentes 6-18 anos -Teacher Report 

Form (TRF) (Achenbach & Rescorla, 2001) 
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O Teacher Report Form 6-18 (TRF/6-18) é um inventário respondido pelos 

professores para avaliar problemas emocionais, comportamentais e habilidades sociais de 

crianças e adolescentes (Bordin et al., 2013). As respostas do professor são convertidas em T 

escores de acordo com análises apropriadas para o sexo e a idade da criança ou adolescente 

e fornecem resultados separados em quatro Escalas Gerais (Funcionamento Adaptativo, Total 

de Problemas de Comportamento, Problemas de Comportamento Internalizante e 

Externalizante).  Tem sido um instrumento amplamente utilizado no mundo para a avaliação 

de problemas de comportamento, sendo considerado como padrão para essas medidas ao 

apresentarem forte critério de validade, confiabilidade teste-reteste e consistência interna. 

O TRF/6-18 possui três escalas mais abrangentes que pontuam reações internalizantes, 

externalizantes e o total de problemas de comportamento (Achenbach e Rescorla, 2001). 

Além de que, o inventário identifica nove áreas específicas de problemas comportamentais: 

retraimento, queixas somáticas, ansiedade/depressão, problemas sociais, problemas de 

pensamento, problemas de atenção, comportamento delinquente, comportamento agressivo e 

problemas sexuais. A seção de problemas de comportamento, utilizada neste estudo, é 

composta por 118 itens que podem ser pontuados como zero (não verdadeiro), um (um pouco 

ou às vezes verdadeiro) ou dois (muito verdadeiro ou frequentemente verdadeiro). O índice de 

consistência do instrumento TRF para a escala toda é de 0,92, para externalizantes é de 0,88 e 

internalizantes  de 0,80.  

 

Inventário de habilidades sociais, problemas de comportamento e competência 

acadêmica de crianças 6-13 - Social Skills Rating System (SSRS) (Del Prette et al., 2016) 

O sistema de avaliação de habilidades sociais, problemas de comportamento e 

competência acadêmica de crianças (SSRS) é um instrumento que avalia essas três áreas do 

comportamento em crianças do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental (6 a 13 anos). Adaptado e 

validado para a população brasileira (Del Prette et al., 2016), o SSRS é apresentado em três 

versões: a de avaliação pelos pais ou responsáveis, a de autoavaliação pela criança e a 

avaliação pelo professor. Para o presente estudo, foram utilizados os formulários de avaliação 

de professores, uma vez que avaliam as habilidades sociais mais diretamente relacionadas ao 

contexto escolar. 

No instrumento SSRS a avaliação da frequência de emissão de habilidades sociais 

específicas possui 35 itens de autoavaliação, 38 itens de avaliação dos pais e 30 na avaliação 

dos professores. Pais e professores respondem também sobre a importância de cada item das 

habilidades sociais e sobre a frequência de ocorrência de comportamentos problemáticos das 
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crianças (17 e 18 itens). Nas habilidades sociais são classificados dois tipos de indicadores: a 

frequência e importância. A frequência é dada usando uma escala Likert três pontos, incluindo 

(0) Nunca, (1) Às vezes e (2) Muito frequente. Problemas de comportamento são avaliados 

por frequência de ocorrência e agrupados em problemas de comportamento internalizantes, 

externalizantes e hiperatividade (Del Prette et al., 2016). A consistência interna do SSRS das 

estruturas fatoriais, conforme sugerido por (Hair et al., 2010) dos itens que compõem cada 

fator do construto de forma geral considera-se um valor ≥ 0,70.  

 

 

Procedimentos 

A pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do 

Instituto Multidisciplinar em Saúde da Universidade Federal da Bahia (UFBA) - Vitória da 

Conquista, com número do Parecer: 5.790.916, sob o protocolo de n.º (CAAE 

64370022.8.0000.5556), para cumprir exigências da Resolução 466/124 do Conselho 

Nacional de Saúde (CNS) sobre pesquisas com seres humanos. Assim, as etapas que 

envolveram a coleta de dados contaram com a assinatura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) pelos professores. Os critérios para participação na pesquisa foram: 

autorização prévia e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido pelos 

professores, os quais foram orientados sobre a pesquisa. Professoras dos anos iniciais do 

ensino fundamental das escolas públicas do município de Ibiassucê-Ba. 

Posteriormente, foi agendado um horário em uma das escolas, para explicar os 

objetivos da pesquisa e realizar a aplicação dos dois instrumentos Teacher Report Form (TRF) 

e Sistema de Avaliação de Habilidades Sociais (SSRS), os quais foram respondidos 

individualmente, com mediação da pesquisadora e colaboradora Psicóloga da Secretaria 

Municipal de Educação do município, em horário em que as professoras não estavam em aula, 

em uma sala cedida pela escola. 

A intervenção consistiu na utilização de um procedimento psicoeducativo no qual as 

professoras foram treinadas a partir das orientações realizadas pela pesquisadora (Discente e 

Pedagoga) e pela colaboradora da Secretaria Municipal de Educação (Psicóloga) descritas na 

seção de procedimentos, disposto na Tabela 1. Também foram analisados os instrumentos de 

pré (antes da intervenção ser realizada) e pós teste (com os dados da intervenção após o teste) 

para a comparação das médias do SSRS e do TRF. 
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Tabela 1 

Descrição da intervenção, objetivos de cada sessão, procedimentos e instrumentos, intervenção na sala de aula. 

 

Sessão Objetivos da sessão Procedimentos e instrumentos Intervenção na sala de aula 

 

 

Primeira reunião -Apresentação do projeto de 

pesquisa aos docentes. 

-Procedimentos éticos. 

-Termo de consentimento livre e 

esclarecido. 

Não há 

Sessão 1: 

Orientação e aplicação dos 

testes 

-Integração do grupo; 

- Contrato de funcionamento 

do grupo; 

- Apresentação do programa 

aos professores; 

- Avaliação pré-teste. 

-Apresentação dos participantes; 

- Contrato relacionado ao 

compromisso ético e a 

assiduidade; 

- Sistema de Avaliação de 

Habilidades Sociais – SSRS; 

- Teacher  Report Form (TRF). 

Não há 

Sessão 2:  Por que as crianças se 

comportam de maneira 

inadequada? 

-  Conhecimento dos 

princípios da análise 

do comportamento. 

-Noções sobre a análise do 

comportamento. 

-  Refletir e/ou listar 

comportamentos dos alunos na 

qual consideram inadequados; 

- Aprender que os problemas 

de comportamento estão 

relacionados com as 

consequências que o ambiente 

oferece. 

Sessão 3: Pedagogia do 

Incentivo “foco da atenção” 

- Elogio para os 

comportamentos adequados e 

extinção para inadequados. 

 

-  Pedagogia do incentivo 

(reforçamento diferencial -RD). 

 

- Criar oportunidades para 

elogiar ou agradecer o aluno(a); 

- Ignorar dentro de limites os 

comportamentos inadequados. 

Sessão 4: Manejo de estresse 

(treino de comandos). 

- Treinar ordens 

 

-  A ordem deve ser clara e 

objetiva. 

- O tom de voz deve ser firme; 

- Consiste em melhorar a 

qualidade na comunicação 

entre professores e alunos com 
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 - Dê uma ordem de cada vez; 

- Seja claro, diga exatamente o  

  que quer que seja feito; 

- Peça ao aluno(a) que repita a 

ordem para você se certificar de 

que ele entendeu o que foi dito. 

o objetivo de aumentar o 

comportamento obediente das 

crianças. 

 

Sessão 5: Treino de 

autonomia 

- Dar comando de execução de 

uma tarefa e liberar 

reforçadores de forma gradual 

para as crianças que 

realizarem a tarefa de forma 

independente. 

-  Fazer com que o aluno realize 

atividades   funcionais. 

- Estimular a pegar seus 

próprios materiais e guardá-los 

quando não precise mais; 

- Entregar tarefas a outros 

alunos. 

Sessão 6: Aumentando a 

obediência 

-  Economia de fichas 

 

- Os professores são orientados a 

montar, juntamente com as 

crianças, fichas que funcionam 

como pontos, um envelope para 

depositar as fichas, uma lista de 

prêmios e uma lista de tarefas e 

comportamentos desejados.  - Os 

pontos são trocados por um 

prêmio no final da semana. 

- Pontuar   o aluno(a) à medida 

que apresente comportamentos 

adequados previamente 

estabelecidos na lista; 

- Criar regras em sala de aula, 

estas devem ser seguidas para 

um melhor manejo dos alunos 

(regras para sair da sala, ir ao 

banheiro, beber água). 

Sessão 7:  Aumentando a 

autoestima 

- Professores serão orientados 

a explicitar crenças positivas e 

estimular que as crianças 

elaborem crenças positivas 

sobre si mesmas. 

-  Esclarecer os efeitos negativos 

da punição, e porque a utilização 

do reforço positivo como uma 

estratégia educacional é 

extremamente facilitadora. 

- Fazer com que o próprio 

aluno observe como está seu 

crescimento em sala de aula. 

Sessão 8:  Aumentando a 

motivação 

-Professores devem estimular 

o prazer pelo conhecimento. 

-  Estimular os alunos para o 

aprendizado mais eficaz, e 

incentivá-los a construir gráficos 

- Fazer uso de figuras/imagens 

para explicação dos conteúdos. 
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de automotivação 

Sessão 9: Aplicação dos 

testes 

- Avaliação pós teste -  Sistema de Avaliação de 

Habilidades Sociais – SSRS; 

- Teacher Report Form (TRF). 

Não há 
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DESCRIÇÃO DA INTERVENÇÃO  

A intervenção comportamental teórico-prático para professoras consistiu em 08 

sessões em um período de dois meses, sendo um encontro por semana com o grupo de 

professoras, cada um com duração de aproximadamente duas horas e trinta minutos, às 

quintas-feiras, intercalando no ambiente das duas escolas. Tendo como responsável pela 

implementação da intervenção a pesquisadora deste estudo. O formato do grupo foi de 08 

professoras. As sessões de orientação foram realizadas no final do expediente das aulas no 

período da tarde. As professoras, por sua vez, aplicaram as estratégias aprendidas em seus 

alunos durante nove semanas.  

Os temas abordados durante as sessões foram previamente definidos a partir da 

literatura pesquisada (Araújo, 2012; Babad, 2009; Barkley, 1997; Freitas et al., 2008; Haase, 

2011; Martin & Pear, 2009; Marzano, 2003; McMahon, 1996; Patterson, 1996; Schwartz & 

Rogers, 1994; Silva et al., 2016; Stern, 2003). Por que as crianças se comportam de maneira 

inadequada? Pedagogia do Incentivo “foco da atenção”; Manejo de estresse (treino de 

comandos); Treino de autonomia; aumentando a obediência; aumentando a autoestima; 

aumentando a motivação.  

 

Cronograma das Sessões  

1ª Sessão: Orientação e aplicação do teste (pré-teste): 

No pré-teste, foram avaliados funcionamento adaptativo e comportamentos do aluno 

em sala de aula, avaliação de habilidades sociais, problemas de comportamento e competência 

acadêmica de crianças. As escalas TRF e SSRS foram respondidas individualmente sobre 

cada criança (2º ao 5º ano) com idade de sete a onze anos e com referência aos últimos seis 

meses de atividade escolar, por sua respectiva professora. As reuniões do grupo de 

professoras aconteceram semanalmente, com duração de 150 minutos. As sessões foram 

divididas em três etapas: o relato das professoras sobre as rotinas e experiências com os 

alunos da classe; a orientação do passo da intervenção a ser seguido no programa; e a tarefa 

que as docentes deveriam executar durante a semana seguinte.  

 

2ª Sessão:  Por que as crianças se comportam de maneira inadequada? 

Para a execução dessa sessão, foi inicialmente realizada uma integração com o grupo 

de professoras e explanado sobre os princípios da análise do comportamento. Foram dados 

conceitos importantes sobre os antecedentes e consequentes do comportamento, para ajudá-las 
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a serem capazes de executar as estratégias com base na teoria da análise do comportamento. 

No final desta sessão, as professoras foram orientadas a realizar a observação do 

comportamento de seus alunos, aplicando a análise funcional do comportamento (Babad, 

2009; Freitas et al., 2008; Marzano, 2003). 

 

3ª Sessão: Pedagogia do Incentivo “foco da atenção” 

A tarefa para esse passo era retirar o foco da atenção dos comportamentos inadequados 

para os comportamentos adequados através do elogio. O princípio comportamental aplicado 

nessa sessão é o reforçamento diferencial. A aplicação dessa estratégia foi realizada durante 

um “recreio especial” na área externa da escola, período em que as professoras brincavam 

com as crianças durante 15 a 20 minutos, pelo menos três vezes por semana. Ex: Trilha ou 

Bingo da independência, jogo das cores (memória e sequência das cores).  O objetivo é criar 

uma situação em formato de brincadeira (uma atividade de cooperação) para modelar os 

comportamentos alvo da criança, facilitando a aplicação da técnica para as docentes e a 

aprendizagem da criança (Barkley, 1997; Freitas et al., 2008; Haase, 2011; McMahon, 1996; 

Stern, 2003;).  

 

4ª Sessão: Manejo de estresse (treino de comandos). 

 O treino de comando consiste em melhorar a qualidade da comunicação entre 

professor(a) e alunos com o objetivo de aumentar o comportamento obediente das crianças. O 

princípio comportamental utilizado nesse passo foi a modelagem e o reforçamento diferencial. 

As professoras realizaram exercícios durante as sessões para modelar a forma de falar, o ritmo 

e tom da voz, a postura, os gestos e o conteúdo, no intuito de conquistar a atenção e o 

comportamento desejado da criança e para impossibilitar que o comportamento negativo se 

estabeleça (Silva et al., 2016).  À medida que o treino era realizado, as respostas adequadas 

após a emissão da ordem eram seguidas por elogios e demonstrações de satisfação. Nos casos 

de respostas inadequadas, as professoras apenas ignoravam (Barkley, 1997; Freitas et al., 

2008; McMahon, 1996). 

 

5ª Sessão: Treino da autonomia. 

A técnica é caracterizada pela modelagem de comportamentos mais autônomos, o que 

permite às professoras desempenharem outras tarefas da rotina diária da sala de aula. A 

abordagem contribui no desenvolvimento de uma relação mais adequada, diminuindo a 
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dependência emocional da criança, assim como o desgaste psicológico das professoras.  Nessa 

tarefa, as professoras estimulam os alunos a pegarem seus próprios materiais e guardá-los 

quando não necessitam mais, a entregar tarefas a outros alunos e a brincar de forma 

independente, em intervalos de tempo, modelando a independência (Barkley, 1997; Freitas et 

al., 2008; McMahon, 1996).  

 

6ª Sessão: Aumentando a obediência: 

A economia de fichas (EF) é uma estratégia baseada no princípio do reforçamento 

diferencial, no entanto, o reforço utilizado nesse passo é compreensível. As professoras são 

orientadas a montar, juntamente com as crianças, fichas que funcionam como pontos, um 

envelope para depositar as fichas, uma lista de tarefas e prêmios e comportamentos desejados, 

que podem trocar as quais ganharam por outros reforçadores. No decorrer da intervenção, 

quando a criança apresentava comportamentos adequados antecipadamente estabelecidos na 

lista, ganhava pontos que eram trocados por um prêmio no final da semana, como, por 

exemplo, passeios, visitas e brincadeiras lúdicas, etc.  (Barkley, 1997; Freitas et al., 2008; 

Martin & Pear, 2009; McMahon, 1996; Patterson, 1996).  

 

7ª Sessão: Aumentando a autoestima: 

O objetivo dessa intervenção é a adoção de uma perspectiva otimista para propiciar 

mais estratégias de solução de problemas e diminuir a vulnerabilidade em situações de 

estresse (Beresford, 1994). A abordagem do otimismo foi realizada durante a sessão, na qual 

as professoras foram orientadas a esclarecer sobre as crenças positivas e estimular as crianças 

a elaborarem crenças positivas sobre si mesmas. Foi realizada uma dinâmica de grupo 

contemplando toda a classe. Assim, no relato de crenças positivas foram gerados alguns 

comandos utilizados sob a forma de autoinstrução (Freitas et al., 2008; Schwartz & Rogers, 

1994; Stern, 2003;).  

 

8ª Sessão: Aumentando a motivação: 

Para a realização dessa tarefa, o objetivo foi estimular os alunos ao aprendizado mais 

eficaz, e incentivá-los a construir gráficos de automotivação. As professoras foram orientadas 

a estimular o prazer pelo conhecimento, através do uso de figuras/imagens para explicação 

dos conteúdos. A técnica utilizada é a estimulação de habilidades de aprendizagem, na qual a 
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professora mostra o conteúdo e faz perguntas ao aluno para ajudá-lo na compreensão e na 

elaboração  das próprias conclusões escolares. (Araújo, 2012; Martin & Pear, 2009). 

 

9ª Sessão: Aplicação dos testes (Pós-testes): 

Ao final de todas as sessões realizadas, foi aplicado novamente o pós-teste (TRF e 

SSRS), no qual foram avaliados funcionamento adaptativo, comportamentos do aluno em sala 

de aula, avaliação de habilidades sociais, problemas de comportamento e competência 

acadêmica de crianças.  

 

Análise de dados 

 Os dados coletados foram organizados em planilhas do Statistical Package for the 

Social Sciences (SPSS) versão 26. Dessa forma, os dados foram analisados e seguiram a 

hierarquia estatística com técnicas descritivas, caracterização da amostra, comparando pré-

teste com o pós-teste, utilizando o teste t de Student para amostras relacionadas. Para isso, foi 

utilizada uma medida não paramétrica para comparação das variáveis. Foi adotado como nível 

de significância um valor de p<0,05.  

 

RESULTADOS 

As escalas do TRF e SSRS apresentaram algumas evidências de validade 

experimental, ao demonstrarem sensibilidade antes e após a realização da intervenção em 

habilidades sociais (Pasquali, 2001). Por meio do teste-t de medidas repetidas os valores 

encontrados e analisados em cada inventário antes e após a intervenção foram: TRF total de 

problemas (t=2,75 p< 0,001); SSRS habilidades sociais frequência de ocorrência (t=13,91 p< 

0,001) e habilidades sociais importância (t=15,33 p< 0,001), problemas de comportamento 

(t=7,92 p< 0,001) e competência acadêmica (t=2,89 p< 0,001), ver Tabela 2. 

 Foi calculado o coeficiente “d” para estimar a magnitude do efeito da intervenção, que   

classifica o tamanho do efeito em três níveis: fraco, moderado e forte (Cohen, 1992). Para as 

medidas de problemas de comportamento (TRF) apresentou d=2,20, caracterizada por um 

efeito forte, para habilidades sociais frequência de ocorrência todos os fatores apresentaram 

valores de d acima de 1,00 indicando efeito forte. Para os fatores da importância das 

habilidades sociais da (SSRS) os valores de d também foram fortes como pode ser visto na 

Tabela 2. A competência acadêmica d =1,58, também demonstrando efeito forte. 
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Por meio da comparação entre os instrumentos e métodos de validação do construto 

das escalas do TRF e SSRS em dois momentos distintos, tratando a amostra na totalidade 

(n=118), foi obtido os escores médios de cada instrumento, desvios-padrão (DP), hipótese 

alternativa (t) e intervalo de confiança (IC) comparando pré-teste com o pós-teste, utilizando o 

teste t de Student para amostras relacionadas, p< 0,01, veja Tabela 2. 

 

 

Tabela 2 

Comparação entre habilidades sociais (HS), problemas de comportamento (PC) e 

competência acadêmica (CA) no Pré-teste e Pós-teste. 

 

Instrumento               Fator 

 Pré-teste Pós-teste       

Média DP Média DP      t p 

         

     d gl 

        IC 95% 

Inferior Supe

rior 

TRF 

(PC) 

  22,54 2,61 16,44 2,91 2,75 ,007 2,20 118 11,46 22,44 

SSRS (HS frequência)   

Fator 1- Responsabilidade   8,40 ,32 9,00 ,28 -2,44 ,016 1,99 118 8,46 9,56 

Fator 2 - Autocontrole 10,04 ,42 11,82 ,51 -3,89 ,000 3,81 118 10,87 12,90 

Fator 3 - Assertividade/Desenvoltura 

Social 

5,55 ,26 6,54 ,26 -4,07 ,000 3,80 118 6,06 7,05 

Fator 4 - Cooperação/Afetividade 3,48 ,19 4,13 ,17 -3,51 ,001 3,60 118 3,81 4,47 

SSRS (HS importância)           

Fator 1- Responsabilidade 7,55 ,24 6,69 ,17 4,36 ,000 4,13 118 6,35 7,04 

Fator 2 - Autocontrole 10,12 ,39 8,59 ,15 4,29 ,000 5,17 118 8,31 8,89 

Fator 3 - Assertividade/Desenvoltura 

Social 

5,94 ,17 5,47 ,12 3,59 ,000 3,19 118 5,25 5,72 

Fator 4 - Cooperação/Afetividade 3,78 ,15 3,35 ,08 3,09 ,002 3,57 118 3,17 3,52 

SSRS (PC)   

Fator 1- PC Externalizante 2,58 ,30 2,00 ,26 2,45 ,016 2.06 118 1,52 2,50 

Fator 2 - Hiperatividade 2,08 ,20 1,31 ,18 4,54 ,000 4,04 118 0,98 1,68 

Fator 3 - PC Internalizante  1,57 ,19 1,41 ,19 ,93 ,350 0,84 118 1,03 1,78 
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SSRS (CA) 30,71 1,01 32,29 ,98 -2,89 ,005 1,58 118 30,39 34,31 

Nota: número de participantes (N=118)                                                                                             

 p<0,01(Teste -T Student)  

 

 A Tabela 2 apresenta a comparação entre habilidades sociais (HS), problemas de 

comportamento (PC) e competência acadêmica (CA) no Pré-teste e Pós-teste, evidenciando 

diferenças estatísticas significativas para todos os fatores. Nos fatores (F2), (F3) e (F4) 

habilidades sociais frequência de ocorrência foi constatado um aumento estatístico 

significativo das médias. Nas médias dos fatores (F1) e (F3) problemas de comportamento 

externalizantes e internalizantes, houve diminuição nas médias, e no fator (F4) aumento e 

diferença significativa na competência acadêmica. No entanto, foi observado nas comparações 

dos fatores (F1), (F2), (F3) e (F4) nas escalas de habilidades sociais importância uma 

diminuição estatística significativa. 

 

 

DISCUSSÃO 

O presente estudo teve como objetivo avaliar os tamanhos de efeito do treinamento 

com professoras para a compreensão de fatores favoráveis a redução de problemas 

comportamentais na sala de aula e orientar as professoras a desenvolver práticas disciplinares 

possíveis de serem utilizadas na resolução de problemas de comportamento. Consoante os 

resultados apresentados, constataram-se evidências de validade experimental, ao 

demonstrarem sensibilidade a mudanças antes e após a realização da intervenção nos escores 

das variáveis analisadas, os quais sugerem que as modificações associadas ao programa se 

revestem de significância prática e podem ser atribuídas como proposta de intervenção. 

No que diz respeito ao tamanho do efeito da intervenção, evidenciou-se a magnitude 

caracterizada por um efeito forte (acima de 0,8), com base em padrões estabelecidos na 

literatura “d” (Cohen, 1992), indicando a magnitude da diferença entre grupos. O significado 

prático do tamanho do efeito, neste caso um efeito forte, indica o quanto a intervenção teve 

um impacto relevante e positivo no ambiente da sala de aula, promovendo uma melhora 

perceptível no desempenho dos alunos, no comportamento e nas habilidades sociais de 

crianças em idade escolar. Estudos similares que validam ou ampliam os achados (Abrahão, 

2021; Braga et al., 2016; Elias & Amaral, 2016; Heinen, 2019; Molina & Del-Prette, 2006; 

Oliveira, 2013; Souza, et al., 2018; Sousa & Freitas, 2019) também evidenciam o quanto as 

intervenções são consistentes. Quando as intervenções reduzem os problemas de 
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comportamento e fortalecem as habilidades sociais, os professores frequentemente percebem 

uma melhora na dinâmica da sala de aula, o que pode levar a interações mais positivas e um 

ambiente mais propício ao aprendizado. De maneira geral, os dados de pós-teste indicaram 

que a intervenção teve efeitos na promoção do repertório de HS, na redução dos problemas de 

comportamento e aumento na competência acadêmica. Diante disso, discute-se a validade da 

intervenção descrita neste estudo, podendo ser adotada para o ensino fundamental I. 

Os resultados encontrados mostram uma diferença significativa para a avaliação de 

problemas de comportamento do TRF e SSRS, diminuindo os escores nas diferentes medidas 

dessas variáveis. Considerando o resultado apresentado e as estratégias desenvolvidas na 

orientação comportamental para as professoras em manejar de forma adequada o 

comportamento de seu aluno, além do desenvolvimento de novas habilidades para lidar com 

problemas comportamentais, evidenciam que podem ser aplicadas na sala de aula alcançando 

resultados na mudança do comportamento das crianças. A diminuição dos problemas de 

comportamento das crianças representa um aumento no repertório de habilidades sociais e 

qualidade de vida.   

Com relação às habilidades sociais do SSRS e com base nos indicadores frequência de 

ocorrência, provendo um indicador de validade social aos itens que foram avaliados no 

instrumento, apresentou na avaliação pós-intervenção um aumento significativo em todas as 

subescalas: responsabilidade, autocontrole, assertividade, cooperação, afetividade. Esse 

resultado aponta aumento no repertório da subescala (responsabilidade), fator esse que 

demonstra compromisso com as tarefas e regras preestabelecidas, por exemplo, “segue as 

instruções” e “guardar o material ou objetos escolares”. Na subescala (autocontrole), também 

houve aumento na frequência, que são habilidades essenciais para o desenvolvimento pessoal 

e social, impactando diretamente a maneira como os indivíduos interagem com o mundo ao 

seu redor e tomam decisões, como, por exemplo, “reage de forma apropriada a pressão dos 

colegas” (Bandeira et al., 2009; Del Prette et al., 2016). Resultado semelhante foi obtido por 

(Elias et al., 2012), que encontrou um aumento significativo de soluções relevantes para os 

problemas interpessoais e maior frequência de habilidades assertivas (empatia e autocontrole), 

além da redução dos problemas de comportamento, incluindo problemas externalizantes. 

Na pesquisa de Souza et al., (2019), objetivando promover as habilidades sociais de 51 

estudantes de 10 a 13 anos, matriculados no quinto ano do ensino fundamental, utilizando um 

modelo psicoeducativo e buscando identificar o efeito de um treinamento nas habilidades 

sociais, problemas de comportamento e competência acadêmica, ganhos positivos para a 
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maioria dos participantes e aumento dos escores nos fatores de civilidade, autocontrole, 

assertividade, responsabilidade, cooperação/afetividade, habilidades acadêmicas e redução 

dos índices de problemas internalizantes avaliados pelos professores.   

Aumento na frequência de ocorrência das subescalas (assertividade), ou seja, 

capacidade de expressar seus sentimentos, pensamentos e necessidades de maneira clara, 

direta e respeitosa, como, por exemplo, “dizer coisas boas sobre si mesmo(a)” e  

(desenvoltura social), na qual é a habilidade de interagir facilmente com outras pessoas em 

diversas situações sociais, como traquejo nas relações interpessoais, por exemplo, “faz amigos 

facilmente” (Elliot & Gresham, 2008). Nas subescalas de (cooperação e afetividade) também 

houve aumento significativo na frequência. Refere-se a comportamentos que contribuem para 

o andamento de uma atividade e que expressam sentimentos positivos, as questões que 

compõem basicamente a subescala, por exemplo, “ajuda voluntariamente os colegas nas 

tarefas de classe” e “eu demonstro ou digo aos amigos que gosto deles”.  

Os achados dessa pesquisa estão de acordo com os estudos de Souza et al., (2021), a 

fim de contribuir com evidências sobre intervenções e para a manutenção de habilidades 

sociais. A amostra foi composta por 10 crianças, com idade entre dez a treze anos do 5º ano 

do ensino fundamental de uma escola municipal no Rio de Janeiro, em área de 

vulnerabilidade social. Os resultados demonstraram que todos os escolares se beneficiaram da 

intervenção e que os ganhos nas diferentes dimensões cognitivas e comportamentais se 

mantiveram estáveis ao longo do tempo. Foi observado que, com a intervenção, os 

participantes apresentaram ganhos nas dimensões: empatia/afetividade, responsabilidade, 

autocontrole/civilidade, assertividade; cooperação/afetividade, civilidade, problemas de 

comportamentos externalizantes; hiperatividade, problemas internalizantes e competência 

acadêmica avaliada pelos professores. 

Para o indicador de importância atribuída às habilidades sociais, subescalas 

responsabilidade, autocontrole, assertividade, desenvoltura social, cooperação e afetividade, 

na qual permite identificar as habilidades sociais mais ou menos valorizadas pelos 

respondentes, houve diminuição nas médias após a intervenção, o que pode ter implicações 

para a seleção de comportamentos socialmente mais relevantes para a intervenção (Gresham, 

2016). Desse modo, considerar a importância das habilidades sociais avaliadas proporciona 

validade aos comportamentos observados no instrumento e permite identificar os mais críticos 

a serem incluídos em uma intervenção (Gresham & Elliot, 1990). Hipóteses para tais achados, 

se determinada habilidade social está ausente no repertório da criança (frequência=0), mas é 
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considerada socialmente importante por professores (importância=1 ou 2), tem-se um déficit 

de aquisição, ou seja, supõe-se que a criança nunca aprendeu essa habilidade (Freitas & Del 

Prette, 2015).  

Nas escalas de problemas de comportamento do SSRS, nas quais são avaliados em 

termos de frequência de ocorrência, tal como percebido pelas professoras, constatou-se uma 

diminuição na frequência dos problemas externalizantes, que são os comportamentos de baixo 

controle de humor, agressão física ou verbal, coercitivo, entre outros, como, por exemplo, 

“discute com os outros” ou “retruca quando os adultos lhe corrigem”. Na escala de problemas 

de comportamento internalizantes indicativos de tristeza, ansiedade, solidão, etc., por 

exemplo, “tem baixa autoestima” ou “mostra-se triste ou deprimido”. E em relação a 

comportamentos de hiperatividade, que envolvem inquietação, movimentação excessiva e 

reações impulsivas, “perturbam as atividades em andamento” e “interrompem a conversa dos 

outros” também evidenciaram diminuição na frequência (Bolsoni-Silva et al., 2018). Outro 

resultado que demonstrou diminuição das médias após a intervenção, foi nos estudos de  

(Falcão, 2014) com relação à escala de problemas de comportamentos, que apresentou 

melhoras significativas entre as avaliações pré e pós-intervenção. Na subescala de 

comportamentos externalizantes, apresentou diferença significativa entre as médias na 

avaliação inicial e pós-intervenção. Também foi evidenciado nos estudos de Bolsoni-Silva et 

al., 2015, melhora de problemas internalizantes em crianças, favorecendo interações mais 

positivas, o que pode torná-las mais confiantes e competentes na resolução de conflitos. 

Ao comparar os dados na subescala da (competência acadêmica), no qual se refere ao 

conjunto de habilidades, conhecimentos e atitudes que permitem a um indivíduo ter sucesso 

em suas atividades educacionais, avaliado o desempenho acadêmico do aluno em leitura, 

matemática, motivação, apoio parental e funcionamento cognitivo geral e comportamento em 

classe (Elias & Marturano, 2014; Falcão, 2014; Marturano & Gardinal Pizato, 2015), 

indicaram nesse repertório que as crianças aumentaram/evoluíram conforme os dados 

apresentados. Quando os comportamentos disruptivos são minimizados, os alunos têm mais 

oportunidades de se envolver em atividades acadêmicas. Essas habilidades são importantes 

para o sucesso dos alunos tanto dentro quanto fora da sala de aula (Gresham, 2009).  

Estes achados coadunam-se com a literatura (Elias & Amaral, 2016), que realizaram 

uma pesquisa de intervenção e de comparação de 54 crianças entre nove e 10 anos, com o 

objetivo de avaliar suas habilidades sociais, problemas de comportamento e desempenho 

acadêmico antes e após o treino em habilidades sociais. Os resultados apontaram melhoras no 
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desempenho acadêmico (leitura e escrita), no total de problemas de comportamentos e 

comportamentos externalizantes, e diferenças significativas antes e após o treino em todas as 

subescalas de habilidades sociais avaliadas (responsabilidade/cooperação, asserção, 

autocontrole, autodefesa e cooperação com pares). 

O programa desenvolvido e avaliado por meio de duas medidas estatísticas indica 

efeitos positivos e confirmam os impactos da intervenção como um mecanismo importante 

para a redução dos problemas de comportamento, considerando a percepção das professoras 

na sala de aula.  Esses resultados estão de acordo com outros estudos em programas de 

orientação com professores, no qual apontaram ganhos no desenvolvimento de habilidades da 

criança (autocontrole, cooperação, responsabilidade, asserção, autocontrole, autodefesa, 

assertividade e competência acadêmica) e melhorias no comportamento (externalizante e 

internalizante) no contexto escolar (Alves Silva et al., 2009; Braun & Sobrinho, 2006; 

Correia-Zanini & Marturano, 2016; Elias & Amaral, 2016; Elias & Marturano, 2016; Falcão, 

2014; Pereira & Gioia, 2010; Sousa, 2019; Souza, 2021). Também foi encontrado na pesquisa 

de Costa et al., (2012), avaliando os efeitos de uma intervenção com professores (monitores) 

de uma organização não governamental (ONG) sobre os problemas de comportamento de 

crianças escolares. Os participantes foram seis monitores e 24 crianças com idade entre oito e 

onze anos. O efeito dessa intervenção foi eficaz para minimizar problemas de comportamento 

das crianças, a ocorrência de mudanças positivas e estatisticamente significativas, uma 

diminuição dos valores das médias para as escalas de problemas de comportamento e um 

aumento dos valores das médias para a escala de habilidades sociais. Outro estudo, como o de 

Rocha e Carrara (2011), avaliou o efeito de um programa de orientação comportamental 

desenvolvido com duas professoras do ensino fundamental. Participaram da pesquisa duas 

professoras e 12 alunos, cada uma delas de uma escola do ensino fundamental. Os resultados 

deste estudo constataram que a intervenção com as professoras foi efetiva no desenvolvimento 

de repertório de comportamentos das crianças, visto que após a intervenção os escores médios 

das duas turmas em habilidades sociais aumentaram com significância estatística.  

Embora haja pesquisas de intervenção e orientação comportamental com professores, 

esse cenário ainda é escasso no contexto brasileiro. Estudos recentes de uma revisão 

sistemática de Tallamini et al., (2022), no qual teve como objetivo avaliar os estudos de 

intervenção voltados ao contexto educacional no âmbito do Treinamento de Habilidades 

Sociais, publicados em periódicos nacionais e internacionais, consideram que programas de 

treinamento de habilidades sociais têm sido eficazes no aprimoramento de tais 
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comportamentos e competências sociais. Os resultados indicaram a escassez de estudos 

voltados ao cenário escolar tendo o professor como foco. Além disso, no que se refere aos 

estudos nacionais, existem poucos instrumentos específicos e não foram focados em 

habilidades sociais educativas. No entanto, os estudos analisados apresentam contribuições 

em termos da caracterização do repertório de habilidades sociais e propõem intervenções no 

âmbito educacional.  

Destaca-se nesta pesquisa de intervenção a relevância da formação continuada diante 

dos desafios que as professoras se deparam na prática da sala de aula. A formação permite que 

as professoras incentivem habilidades sociais e emocionais nos alunos, também capacita as 

professoras a orientar e dialogar melhor com as famílias sobre questões comportamentais, 

fortalecendo a parceria escola-família no processo educativo. Profissionais capacitadas em 

intervenção comportamental conseguem implementar estratégias que reduzem conflitos, 

promovem respeito mútuo e criam um ambiente mais estruturado e acolhedor para todos os 

alunos. O treinamento contínuo ajuda as professoras a identificar precocemente 

comportamentos desafiadores e aplicar técnicas eficazes, como reforço positivo e mediação de 

conflitos, minimizando impactos negativos na dinâmica da sala de aula. Portanto, investir na 

formação continuada com foco em intervenção comportamental não apenas melhora a 

experiência de ensino e aprendizagem, mas também fortalece o papel da professora como 

mediadora do desenvolvimento integral dos alunos. 

Acredita-se que os dados apresentados e discutidos proporcionam contributos da 

investigação e da literatura atual, com o objetivo de identificar o impacto científico da 

intervenção nos problemas comportamentais, habilidades sociais e competências acadêmicas 

das crianças, incentivando novos estudos nesta área, com amostras maiores e representativas 

que visam compreender melhor os fatores que influenciam o ambiente escolar e que orientam 

os professores diante desses desafios. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo se insere em todas as escalas globais e subescalas dos instrumentos 

de avaliação (versão professor) do TRF e SSRS-BR, nos quais foram sensíveis para avaliar 

antes e após a intervenção crianças com problemas de comportamento, habilidades sociais e 

competência acadêmica, considerando as hipóteses da pesquisa: redução dos problemas de 

comportamento; aumento das habilidades sociais; aumento da competência acadêmica. Os 
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resultados aqui apresentados ainda são limitados para evidências já produzidas em amostras 

nacionais e internacionais (Pereira & Gioia, 2010), evidenciando a diminuição da frequência 

dos escores de problemas de comportamento, porém, esta pesquisa contribuiu com novos 

dados permitindo interpretações passíveis de verificação empírica quando se trata de avaliar 

comportamentos de crianças.  

Algumas limitações são consideradas nesta pesquisa, sendo a primeira delas uma 

amostra inferior ao anteriormente planejado, pois, acredita-se que uma amostra maior 

possibilitaria resultados mais consistentes, isso pode ter impossibilitado uma investigação 

mais ampla das lacunas levantadas antes e após a intervenção. Outra limitação a ser apontada 

foi a substituição da professora regente de duas turmas e o interesse efetivo em realizar as 

técnicas/manejos na sala de aula, alguns contratempos em relação ao calendário acadêmico da 

instituição (avaliações, projetos e feriados), na qual tivemos que adiar/remarcar as sessões 

durante o percurso da intervenção, podendo de alguma forma, ter influência nos dados obtidos 

e, no mínimo, enfraquecer qualquer conclusão na comparação dos comportamentos 

observados/manejados. Não possuir grupo controle, no qual poderia ser comparado com o 

grupo experimental para testar as hipóteses, pois sabemos da importância de testar as reações 

de quem participou da intervenção. 

A pesquisa ofereceu resultados que têm aplicação no contexto escolar e pode melhorar 

a relação entre professores e alunos, por meio da redução dos problemas de comportamento. 

O estudo também contribuiu com a divulgação de programa psicoeducativo voltado para 

professores e com efeitos sobre percepção dos professores sobre os problemas de 

comportamento de crianças em sala de aula. 
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10. CONCLUSÕES GERAIS 

De maneira geral, considera-se que a pesquisa atingiu seus objetivos, na qual foi 

testado o tamanho do efeito da orientação comportamental das professoras em sala de aula 

sobre os problemas de comportamento dos alunos de sete a onze anos. Os resultados deste 

estudo sinalizaram a importância das habilidades sociais e da competência acadêmica, para 

contribuir para a prevenção de problemas de comportamento. Dessa forma, apresentaram 

repertório comportamental mais amplo e adequado, no qual a criança descobre que tem 

alternativas para criar bons relacionamentos e competências em sala de aula.  

Quanto aos procedimentos e técnicas adotados no programa de intervenção, tais 

contrastes nas condições de observação (protocolo de observação) das professoras 

contribuíram para uma compreensão mais ampla do presente estudo. A observação foi crucial 

para as professoras, pois ofereceu uma visão aprofundada sobre como os alunos interagem 

com o ambiente escolar (sala de aula) e como suas ações influenciam o processo de 

aprendizagem. Além disso, identificou-se comportamentos que pudessem interferir no 

aprendizado, como distrações frequentes, comportamentos disruptivos ou sinais de 

dificuldades emocionais. Essa identificação precoce permitiu intervenções rápidas e eficazes 

para ajudar os alunos a se realinharem com os objetivos das técnicas aplicadas de reforço 

positivo, ajustes no ambiente de aprendizagem ou modificações nas instruções para melhor 

atender às necessidades dos alunos. 

 A observação atenta dos comportamentos dos alunos ajudou as professoras a 

identificar oportunidades para promover habilidades sociais e emocionais, incluindo a 

promoção de interações positivas, como, por exemplo, desenvolvimento de empatia e a 

capacidade de resolução de conflitos. Essas habilidades foram fundamentais para a eficácia da 

intervenção, pois, ao incluir mudanças na disposição física da sala, modificação de rotinas ou 

implementação de sistemas de recompensa para incentivar comportamentos desejáveis, um 

ambiente bem organizado e responsivo às necessidades dos alunos pode reduzir 

significativamente os comportamentos indesejados e aumentar o engajamento acadêmico.  

Cabe ressaltar as observações qualitativas das professoras preenchidas no protocolo, 

em que as mesmas relataram durante o percurso e no término da intervenção comportamental, 

a exemplo:  “melhora na interação dos alunos durante as aulas”, “evolução na aprendizagem”, 

“aulas mais dinâmicas e interativas”, “estão mais atentos na aula e comprometidos com as 

atividades”, “envolvem e participam mais durante a explanação dos conteúdos”, “empenham-

se mais nas atividades”, “aumento no engajamento nas aulas e produtividade”, “elevou a 



101 
  

 
 

autoestima dos estudantes”, “melhora na comunicação entre professores e alunos”, “melhora 

no comportamento”, “aumento do comportamento de obediência da criança”, “os alunos 

conseguiram compreender melhor as orientações propostas”, “foi possível chamar e focar a 

atenção dos alunos”, “alguns alunos conseguiram entender e obedecer aos comandos”, “maior 

estímulo à responsabilidade e organização”, “mais confiança em seus atos, incluindo suas 

habilidades, qualidades e valor pessoal”, “melhora na convivência com a turma”, “ambiente 

mais organizado e agradável”, “motivação por parte dos alunos, após o estímulo com as 

sessões de treino”, “melhora no comportamento e empenho na realização das atividades”, 

“aprendendo a obedecer regras”, “os alunos estão levando mais a sério e seguindo as regras 

estabelecidas”, “houve melhora no comportamento e no empenho das atividades em sala de 

aula”, “melhora na importância de seguir e cumprir as regras, como, por exemplo, ir ao 

banheiro e beber água”, “demonstraram um crescimento e maturidade”, ”perceberam o 

próprio crescimento em sala de aula”, autoavaliação de si mesma”, “entenderam que é 

importante elogiar e que um elogio ajuda a se sentir melhor”, “o aluno deixa de apenas 

observar conteúdos e passa construí-los”, “foi possível observar, o crescimento e a 

autoconfiança de alguns alunos que interagiram com as estratégias”, “abrem-se espaços para a 

pesquisa e exposição de ideias”. 

Tais achados incitam para o desenvolvimento de programas de intervenção 

comportamental, que visam trazer ganhos tanto para a própria criança, professor, quanto para 

o âmbito escolar. A pesquisa permitiu ampliar os conhecimentos teóricos e empíricos do 

repertório social, acadêmico e comportamental dos alunos, considerando, inclusive, responder 

o problema inicial da pesquisa, considerando o uso das técnicas analítico comportamentais em 

sala de aula, quais os efeitos da orientação comportamental das professoras em sala de aula 

sobre os problemas de comportamento dos alunos? Os resultados apresentaram diminuição no 

repertório dos problemas de comportamento das crianças, e o programa teve um efeito forte e 

significativo em sua magnitude. Então, “qualquer condição ou evento que tenha algum efeito 

demonstrável sobre o comportamento deve ser considerado" (Skinner, 1953,1970, p. 21).  

Ademais, outro resultado relevante, foram os artigos sobre orientação comportamental 

para professores encontrados na revisão sistemática da literatura (Braun & Sobrinho, 2006; 

Lima et al., 1981; Pereira & Gioia, 2010), apontando a falta de pesquisas nacionais nessa área 

para auxiliar o professor nas demandas dos problemas de comportamentos desafiadores em 

sala de aula. No entanto, pesquisas mais recentes já trazem essa contribuição de intervenção 

com professores, porém a maioria dos estudos de intervenção em habilidades sociais 

encontrados na literatura brasileira é com pais ou crianças. De tal forma, sugere-se o 
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desenvolvimento de programas de orientação com técnicas comportamentais para a 

construção do uso de práticas baseadas em evidências que solucionem de modo assertivo a 

resolução desses desafios (Jager et al., 2021). 

Considerando as hipóteses da presente pesquisa: comportamentos problemáticos têm 

correlação positiva com problemas de aprendizagem, quanto mais os problemas de 

comportamento, menores serão as habilidades sociais e a competência acadêmica, os escores 

de problemas de comportamento serão significativamente menores, os escores das habilidades 

sociais e competência acadêmica serão significativamente maiores na avaliação pós-teste em 

comparação com a avaliação pré-teste. No tocante às avaliações dos comportamentos das 

crianças por meio dos instrumentos de Teacher Report Form (TRF) e Sistema de Avaliação 

de Habilidades Sociais (Social Skills Rating System-SSRS) versão para professores, buscando-

se respostas a essas perguntas, foi evidenciado mesmo que de forma sensível, uma correlação 

significativa dos escores das variáveis, nas quais crianças que apresentam problemas de 

comportamento possuem menores frequências de habilidades sociais (Barreto et. al., 2011; 

Bolsoni-Silva et. al., 2009), bem como houve aumento nas habilidades sociais e competência 

acadêmica e redução nos problemas de comportamento. No entanto, com maior nível de 

precisão, torna-se necessária a elaboração de mais estudos experimentais para investigação 

desta prática, assim como desses comportamentos inadequados. 

Em relação aos procedimentos e técnicas adotados no programa desta intervenção, 

ainda serão essenciais análises mais detalhadas para identificar quais seriam os mais 

oportunos para garantia da sua eficácia. O escore das variáveis do inventário dos 

comportamentos do TRF e SSRS habilidades sociais frequência de ocorrência, correlação 

significativa negativa moderada, ou seja, quanto menor é a frequência das habilidades sociais, 

maior é a frequência dos problemas de comportamento.  

De acordo com alguns eixos, como o científico: o programa forneceu evidências 

empíricas sobre o que funciona em termos de intervenções em sala de aula, tornando 

fundamental para desenvolver modelos baseados em dados concretos e não apenas em teorias, 

como também identificando as necessidades específicas dos alunos em termos de habilidades 

sociais e aprendizagem. No eixo tecnológico, os resultados do programa para a redução de 

problemas comportamentais na sala nos anos iniciais da educação básica, podem ser 

compartilhados, em que pesquisadores e educadores podem colaborar para desenvolver novas 

intervenções cada vez mais eficazes, beneficiando a educação de maneira ampla e sustentada. 

Na questão social, houve melhora do comportamento das crianças que os professores 

aplicaram o programa, possibilitando um ambiente de aprendizagem mais positivo, 
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evidenciando que as habilidades sociais dos alunos podem reduzir comportamentos 

disruptivos, permitindo um foco maior no aprendizado e em atividades produtivas. Enfatiza-se 

a relevância de todos os eixos, pois, (Skinner, 1972) em suas pesquisas já mencionava que 

preparar o aluno em termos de habilidades e conhecimentos é imprescindível à sua 

sobrevivência enquanto espécie, indivíduo e ser cultural.  

Algumas limitações são consideradas nesta pesquisa, sendo a primeira delas uma 

amostra inferior ao anteriormente planejado, pois, acredita-se que uma amostra maior 

possibilitaria resultados mais consistentes sobre as temáticas abordadas nos estudos 2 e 3. Isso 

impossibilitou uma investigação mais ampla das lacunas levantadas antes e após a 

intervenção. Outras limitações a serem apontadas são a substituição da professora regente de 

duas turmas, o interesse efetivo em realizar as técnicas/manejos na sala de aula e alguns 

contratempos em relação ao calendário acadêmico da instituição (avaliações, projetos e 

feriados), em que foi preciso adiar/remarcar as sessões durante o percurso da intervenção, 

podendo, de alguma forma, ter influência nos dados obtidos e, no mínimo, enfraquecer 

qualquer conclusão na comparação dos comportamentos observados/manejados. Além disso, 

não possuir grupo controle, que poderia ser comparado com o grupo experimental para testar 

as hipóteses, pois sabemos da importância de testar as reações de quem participou da 

intervenção. 

Portanto, a presente pesquisa aponta para a importância dos estudos realizados e 

salienta que as técnicas de reforçamento produzem resultados que estimulam a motivação e 

contribuem com as relações positivas no ambiente escolar com a possibilidade de favorecer o 

desempenho em sala de aula e construir habilidades que têm benefícios adicionais para 

ambos, professor e aluno.  
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	Ao analisar problemas comportamentais, estudos têm demonstrado que crianças com baixa competência social apresentam mais problemas de comportamento (Bandeira et al., 2006; Barham & Cia, 2009) além de baixa competência acadêmica (Marturano & Loureiro, ...
	Estudos na área analítico comportamental mostram que a punição (positiva ou negativa) contribui para diminuir a frequência dos comportamentos inadequados (Skinner, 1953/2003), pois fornece exemplos abundantes de várias intervenções eficazes na redução...
	As técnicas de reforçamento produzem resultados mais consistentes a longo prazo, pois, além de melhorar o desempenho em sala de aula, são capazes de construir habilidades nas crianças gerando benefícios adicionais para ambos, professor e aluno. Sugere...
	A construção de qualquer habilidade é feita através do reforço e, assim, evita os efeitos colaterais destrutivos da punição, que contrariam os objetivos da educação (Lucnski & Kevin, 2009).
	Observando de forma mais precisa a sala de aula, consegue-se verificar a diversidade do ambiente. A sala de aula apresenta estímulos que podem ser antecedentes que aumentam ou diminuem comportamentos de hiperatividade, desatenção e impulsividade que p...
	Segundo Picado e De Rose (2009) no ambiente escolar são crescentes a preocupação e a queixa de professores em relação a atitudes desafiadoras, desobediência, hiperatividade, desconcentração, ausência de autorregulação e agressividade por parte dos alu...
	As salas de aula bem gerenciadas, como exemplo, manter a ordem da sala, envolver os alunos nas atividades, proporcionar a cooperação entre eles, possibilitam um ambiente que favorece o ensino e a aprendizagem, de modo a aumentar a motivação e bem-esta...
	Na avaliação de professores, crianças que apresentam problemas de comportamento, quando comparadas com aquelas sem problemas, possuem menores frequências de habilidades sociais (Barreto et al., 2011; Bolsoni-Silva et al., 2009), como, por exemplo, pro...
	As diversas evidências sobre os problemas de comportamento e suas relações com o desempenho escolar, impactam a percepção dos professores e a relação com os alunos, indicando a importância de desenvolvermos intervenções que possam diminuir os problema...
	2. JUSTIFICATIVA
	O professor possui muitos desafios em sala de aula, principalmente as dificuldades de manejo de comportamento de crianças e adolescentes em relação a condutas disfuncionais que quebram as regras e perturbam o ambiente. É reconhecida a necessidade do s...
	A orientação comportamental para professores tem sido aplicada por meio de um modelo psicoeducativo que orienta os professores e acompanha o processo de mudanças, aumentando os recursos para o manejo do comportamento em sala de aula. Conforme indicam ...
	Dessa forma, esta pesquisa pode contribuir com a investigação para responder sobre os problemas de comportamento em sala de aula e desenvolver práticas disciplinares possíveis de serem utilizadas pelos professores na resolução de problemas comportamen...
	Portanto, ao apresentar um ajuste funcional, um maior repertório comportamental, mais amplo e adequado, a criança descobre que tem alternativas para criar bons relacionamentos e competências em sala de aula (Marzano, 2003; Vargas, 2009). A adaptação ...
	3. PROBLEMA DE PESQUISA
	Considerando o uso das técnicas analítico comportamental em sala de aula, quais os efeitos da orientação comportamental para professoras em sala de aula sobre os problemas de comportamento dos alunos?
	4. OBJETIVOS
	4.1 Objetivo Geral: analisar os problemas de comportamento dos alunos do ensino fundamental I, a partir dos relatos das professoras. Verificar suas relações com as habilidades sociais e competências acadêmicas, e avaliar o efeito de um treinamento par...
	4.2  Objetivos específicos:
	a)  Investigar as evidências já produzidas no Brasil sobre o efeito de programas de intervenção para manejo comportamental através da orientação de pais e professores.
	b) Verificar as correlações entre as habilidades sociais, a competência acadêmica e os problemas de comportamento dos estudantes dos anos iniciais do ensino fundamental, na perspectiva das professoras.
	c) Adaptar um programa de orientação comportamental em grupo para professoras que lidam com queixas de problemas de comportamentos nas turmas em que lecionam.
	d) Avaliar os efeitos das estratégias desenvolvidas no treinamento comportamental sobre o manejo dos problemas de comportamento apresentados pelas crianças nas salas de aula.
	5. REFERENCIAL TEÓRICO
	O comportamento e o ambiente são eventos naturais e independentes e a relação entre eles pode ser interpretada como uma relação funcional entre variáveis. Conforme Moreira e Medeiros (2019), a análise funcional do comportamento é um componente essenci...
	Em Análise do Comportamento, os conceitos de antecedentes e consequentes são fundamentais para entender como os comportamentos são moldados e mantidos. Esses conceitos fazem parte do modelo de contingências de três termos, que inclui o antecedente, o ...
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	Conforme Todorov e Hanna (2010), em suas pesquisas, os autores demonstraram que a análise comportamental elabora técnicas a partir de modelos experimentais, assim evidenciando as contingências que aumentam ou eliminam respostas no repertório de um ind...
	Uma das fases de extrema importância para o desenvolvimento da criança, é a Educação infantil, pois é nesse período que ela terá o início de sua formação no ambiente social da escola, de maneira a construir experiências e vivências e também se apropri...
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	No estudo de Silva e Elias (2023), na qual teve como objetivo caracterizar e associar habilidades sociais, problemas de comportamento e competência acadêmica de 44 alunos com deficiência intelectual em inclusão educacional, e verificar valores prediti...
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	INTRODUÇÃO
	Os problemas de comportamento são definidos como respostas emitidas pelas crianças que desencadeiam prejuízos ao ambiente e/ou a elas mesmas, sendo que os critérios para a identificação de tais problemas utilizam normas estatísticas e normas sociais p...
	Os problemas de comportamento podem ser do tipo internalizantes, como ansiedade, depressão e retraimento social, ou externalizantes, quando ocorrem condutas desobedientes, agressivas e opositoras (Achenbach & Rescorla, 2001). Nas pesquisas sobre probl...
	O investimento em programas de treinamento parental na primeira infância é apontado pelos estudos como uma estratégia preventiva e eficaz para o desenvolvimento das habilidades de pais e mães em práticas mais positivas na educação dos filhos (Guisso ...
	As pesquisas na área da Análise do Comportamento mostram que as práticas parentais negativas, como a punição, contribuem mais para o aumento do que para redução da frequência desses comportamentos (Brosnan & Healy, 2011). Para redução ou eliminação do...
	A partir da observação dos modelos parentais, das instruções e regras estabelecidas no ambiente doméstico, e da consequência dos comportamentos, o papel das relações familiares para a aprendizagem das crianças tem sido associado ao aumento do repertó...
	No ambiente escolar, a diversidade de estímulos que podem propiciar o aumento de comportamentos considerados inadequados para a sala de aula, exige do professor habilidades no manejo dos conflitos e na promoção de aprendizagens relevantes para o desen...
	Apesar das queixas e reclamações dos professores sobre as dificuldades de manejo de comportamento de crianças e adolescentes com relação a condutas indisciplinares, na literatura nacional, existem poucas pesquisas científicas sobre intervenções nessa...
	O manejo do comportamento de crianças nos principais ambientes de desenvolvimento é um recurso importante para pais e professores. Por outro lado, é possível verificar que muitas vezes tanto pais quanto professores não sabem como lidar com o comportam...
	MÉTODO
	A pesquisa foi baseada no método de revisão sistemática da literatura com o objetivo de descrever o efeito de estudos empíricos sobre intervenções comportamentais para pais e professores para manejo de problemas de comportamento nos ambientes doméstic...
	Os resumos dos artigos foram lidos e avaliados de forma independente pelas três pesquisadoras para evitar viés de análise, e em casos de discordância sobre a elegibilidade dos estudos, os critérios de inclusão e exclusão eram debatidos até alcançar um...
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	RESULTADOS
	Na Tabela 1 são apresentados os resultados de acordo com o objetivo do estudo em investigar as evidências já produzidas no Brasil sobre os efeitos de programas de intervenção para manejo comportamental realizados através da orientação de pais e profes...
	Os grupos de treinamento parental tiveram como maioria dos participantes as mães das crianças, representando 58% da amostra total dos estudos de intervenção para pais que foram analisados (Bolsoni-Silva et al., 2008a; Cia et al., 2010; Fernandes et al...
	As sessões de treinamento para os pais, mães ou cuidadores e docentes foram organizados de forma que estes participassem presencialmente dos encontros, sendo que cada programa apresentou números diferentes de sessões. Os treinamentos variaram de 8 a 2...
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	Além da redução dos comportamentos inadequados em casa, um estudo apontou ganhos no desempenho acadêmico em leitura das crianças (Cia et al., 2010). Já no estudo de Mesquita et al. (2016) houve a redução de problemas emocionais das mães que participar...
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	DISCUSSÃO
	O objetivo deste artigo foi verificar os efeitos de intervenções comportamentais para o manejo de problemas de comportamento nos ambientes doméstico e escolar a partir de estudos empíricos. Inicialmente, verificou-se um número significativo de estudos...
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	Del Prette e Del Prette (2017) argumentam que a competência social é um conceito que muitas vezes é utilizado como sinônimo das habilidades sociais, porém, eles diferem e a HS contribui para o desenvolvimento da competência social. A competência soci...
	Estudos indicam que quanto maior a frequência de problemas de comportamento apresentados pelas crianças, menor o repertório de HS e o desempenho acadêmico das mesmas (Cia & Barham, 2009; Cia et al., 2006; D'Avila et al., 2005). Nesse sentido, a aquisi...
	A escola é o segundo contexto em que a maioria das crianças frequenta regularmente, representando um espaço de convívio social onde são construídas, principalmente, as interações com os pares e com os professores (Crosnoe et al., 2004; Hamre & Pianta,...
	Os problemas de comportamento são considerados aqueles comportamentos socialmente inadequados, no qual representam déficits ou excessos comportamentais que prejudicam as interações da criança com seus pares e adultos ao seu redor (Carvalho et al., 200...
	Crianças com problemas comportamentais apresentam diferentes formas de administrar as situações cotidianas e as relações interpessoais nas diversas esferas de convivência social (Borges & Marturano, 2010). Marturano e Loureiro (2003) afirmam que, quan...
	A competência acadêmica é definida como a capacidade de um indivíduo de aplicar conhecimentos, habilidades e atitudes de forma eficaz em um ambiente acadêmico (Gresham & Elliott, 1990). Segundo Barreto et.al, 2011, Heydenberk & Heydenberk, 2007, há ev...
	A maioria das crianças com dificuldades de aprendizagem são avaliadas negativamente na sua competência social pelos pares, professores e até pelos pais (Del Prette & A. Del Prette, 2005). Segundo estes autores, os professores salientam que as crianças...
	A presença de comportamentos disruptivos pode influenciar como uma barreira à aprendizagem devido aos seus efeitos prejudiciais nas interações sociais com colegas e professores (Deighton et al., 2018; McEachern & Snyder, 2012). Da mesma maneira, o est...
	As crianças que apresentam dificuldade ou falta de motivação para interagir com os colegas ou os adultos, podem apresentar alguns problemas em relação ao desenvolvimento das habilidades sociais, já as que apresentam dificuldades com a regulação emocio...
	Considerando o exposto, o objetivo da pesquisa foi investigar a correlação entre a percepção de professoras sobre os problemas de comportamento, habilidades sociais, e competência acadêmica no ensino fundamental I. Na hipótese desse estudo, comportame...
	MÉTODO (1)
	Delineamento
	O delineamento do estudo foi quantitativo, transversal e correlacional. Para isso, foram aplicados instrumentos de medidas psicológicas e posteriormente analisadas as correlações entre as variáveis dos inventários TRF e SSRS. O tamanho estimado da amo...
	Participantes
	Conforme apresentado na Tabela 1, participaram deste estudo oito professoras, que avaliaram o repertório de habilidades sociais, problemas de comportamento e competência acadêmica de 119 crianças. Cada criança foi individualmente avaliada por sua resp...
	As turmas, indicadas por suas professoras por apresentarem problemas de comportamento na sala de aula, foram do segundo ao quinto ano do Ensino Fundamental anos iniciais, com idade variando entre sete e 11 anos (M= 9,21; DP=1,18), sendo 61 meninos (51...
	Quanto à localização da moradia dos alunos, das 119 crianças foram registradas as informações de 115, apenas quatro não foram informadas pela escola. Destas, 83 (70,3%) são zona urbana e 32 (27,1%) da zona rural. Não foram obtidas informações sobre a ...
	Tabela 1 (1)
	Descrição dos dados das participantes em frequência relativa (%) e absoluta (F), médias (M) e desvios-padrão (DP).
	Instrumentos
	Inventário de Comportamentos de Crianças e Adolescentes 6-18 anos -Teacher Report Form (TRF) (Achenbach & Rescorla, 2001)
	O TRF é um inventário sistemático e de alta performance, baseado em um sistema de triagem, no qual uma série de perguntas é respondida pelos professores para avaliar problemas emocionais, comportamentais e habilidades sociais de crianças e adolescente...
	O instrumento fornece dados sobre o funcionamento adaptativo e sobre comportamentos do aluno em sala de aula. As respostas do professor são convertidas em T escores conforme as análises apropriadas para o sexo e a idade da criança e do adolescente e f...
	A seção de problemas de comportamento, utilizada neste estudo, é composta por 113 itens que podem ser pontuados como zero (não verdadeiro), um (um pouco ou às vezes verdadeiro) ou dois (muito verdadeiro ou frequentemente verdadeiro). O TRF/6-18 possui...
	Inventário de habilidades sociais, problemas de comportamento e competência acadêmica de crianças 6-13 - Social Skills Rating System (SSRS) (Del Prette et al., 2016)
	O sistema de avaliação de habilidades sociais, problemas de comportamento e competência acadêmica de crianças (SSRS) foi desenvolvido e validado nos Estados Unidos por (Gresham & Elliott, 1990/2016). É um instrumento que avalia estas três áreas do com...
	As três escalas do SSRS incluem a avaliação da frequência de emissão de habilidades sociais específicas, contendo 35 itens na de autoavaliação, 38 itens na de avaliação por pais e 30 na de avaliação por professores. Pais e professores respondem também...
	Nas habilidades sociais são mensurados dois tipos de indicadores: a frequência e importância. A frequência é dada usando uma escala Likert três pontos, incluindo (0) Nunca, (1) Às vezes e (2) Muito frequente. Para a avaliação importância, classificado...
	Também foram observados: afetividade, empatia, autocontrole, cooperação, responsabilidade, civilidade, desenvoltura social e assertividade. Problemas de comportamento são avaliados por frequência de ocorrência, são agrupados em problemas de comportame...
	Procedimentos
	O presente estudo foi conduzido de acordo com as normas do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos para cumprir exigências da Resolução 466/124 do Conselho Nacional de Saúde da Universidade Federal da Bahia (CEP/UFBA - Parecer número 5.790.916, ...
	A coleta de dados foi realizada por duas pesquisadoras nas próprias escolas. As pesquisadoras apresentavam os objetivos da pesquisa, liam e explicavam as instruções, enfatizando a ausência de respostas corretas ou incorretas e garantindo o anonimato. ...
	Análise de dados
	Os dados foram analisados utilizando procedimentos estatísticos de análise descritiva e correlacional. Essa análise foi feita através do software Statistical Packageof Social Science (SPSS) versão 26. Além das análises descritivas (para fins de caract...
	RESULTADOS (1)
	Os resultados encontrados têm como foco a hipótese de correlação entre a percepção das professoras sobre os problemas de comportamento (TRF), habilidades sociais (HS), problemas de comportamento (PC) e competência acadêmica (CA) do instrumento SSRS (v...
	Tabela 2
	Correlações entre as variáveis do TRF e SSRS problemas de comportamento, habilidades sociais e competência acadêmica de crianças.
	Nota: número de participantes (N=119); Habilidades Sociais (HS); Problemas de Comportamento (PC); Competência Acadêmica (CA)
	**p<0,01(2 extremidades) ρ (rho) Spearman
	A relação entre os escores do TRF e do SSRS habilidades sociais frequência de ocorrência, apresentou-se uma correlação negativa, moderada e significativa (ρ= -0,697; p<0,01), ou seja, a relação entre problemas de comportamento e frequência de HS é inv...
	Nas variáveis HS importância do SSRS correlacionado com o TRF e HS importância com a frequência de ocorrência do SSRS apresentou uma correlação negativa, muito fraca e significativa entre as variáveis. Competência acadêmica com a importância do SSRS u...
	No que se refere ao inventário dos problemas de comportamentos do TRF entre PC do SSRS, apresentou-se uma correlação de variáveis positiva, forte e significativa (ρ= 0,856; p<0,01), indicando correlação de problemas de comportamento em ambas as medid...
	No escore total das HS frequência de ocorrência entre PC do SSRS, houve uma correlação negativa, moderada e significativa (ρ= -0,692; p<0,01), assim, quanto menor é a frequência das habilidades sociais, maior é a frequência dos problemas de comportame...
	Para a correlação entre o escore total PC e a CA do inventário SSRS foi encontrada uma correlação negativa, moderada e significativa (ρ= -0,473; p<0,01), indicando que quanto menor for a frequência de problemas de comportamento, maior é a frequência d...
	DISCUSSÃO (1)
	O presente estudo teve como objetivo investigar a perspectiva das professoras sobre as habilidades sociais e a competência acadêmica dos alunos que apresentavam problemas de comportamento na sala de aula, por meio dos instrumentos Teacher Report Form ...
	Conforme o estudo de Falcão, (2014) quanto mais socialmente habilidoso for o indivíduo, maior a probabilidade de obter reforçadores, que por consequência, favorecem a expansão do repertório comportamental, possibilitando a lidar de forma assertiva com...
	Tendo em vista que, quanto mais positiva foi a avaliação das professoras acerca do repertório de habilidades sociais dos alunos, melhor foi o desempenho acadêmico das crianças. Esses resultados estão de acordo com os achados nas pesquisas (Del Prette ...
	Nos estudos de Bolsoni-Silva et al., (2018), as autoras descrevem e comparam a frequência de problemas de comportamento, competência social e desempenho acadêmico em crianças com problemas na escola e na família. Os professores identificaram mais prob...
	Os problemas de comportamentos são percebidos quando se relacionam com a competência acadêmica, pois conforme a avaliação do professor, que se baseia em indicadores de desempenho da criança, nos itens que medem o desempenho em leitura, matemática, com...
	Da mesma forma, neste estudo, problemas de comportamento são percebidos quando relacionados à baixa frequência de habilidades sociais no repertório das crianças. Nesse sentido, na avaliação do professor, os problemas de comportamento podem interferir ...
	Como afirmado por Freller et al. (2001), a interação professor-aluno, as práticas parentais e o comportamento do aluno estão entre as várias variáveis que podem contribuir para a explicação das dificuldades acadêmicas. As habilidades sociais são recon...
	O estudo de Cia e Barham, (2009b), avaliando uma amostra de 99 crianças de escolas regulares, também encontrou correlações entre habilidades sociais, problemas de comportamento e competência acadêmica, nas quais foram observadas correlações negativas ...
	Em outro estudo realizado com a amostra de 257 crianças do primeiro ao quarto ano do ensino fundamental regular (Bandeira et al., 2006a) avaliadas pelo formulário professores do SSRS apresentaram correlações negativas significativas entre problemas de...
	Considera-se que as habilidades sociais parecem atuar como fator importante de proteção ao desenvolvimento das crianças, prevenindo o surgimento de problemas de comportamento (Reynolds et al., 2010). O investimento em habilidades sociais na escola pod...
	CONSIDERAÇÕES FINAIS (1)
	Os achados demonstram que existe correlação entre a percepção das professoras dos anos iniciais do ensino fundamental em relação aos problemas de comportamento, habilidades sociais e competência acadêmica. A percepção das professoras indica que os pro...
	Apesar de ser uma medida indireta, a observação das professoras traduz de maneira mais contextualizada as experiências de lidar com os problemas de comportamento. A partir deste estudo, recomenda-se a investigação dos fatores que contribuem para a red...
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	Abstract: Oppositional and disobedient behaviors displayed by children are frequent complaints from teachers, as they interfere with the child's environment and development, impacting learning. The objective of this study was to adapt and implement a ...
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	INTRODUÇÃO (2)
	Os problemas de comportamento apresentados pelas crianças são queixas frequentes dos pais e professores, pois interferem no ambiente e no desenvolvimento da criança e influenciam as desordens comportamentais. No contexto escolar, as queixas mais frequ...
	Conforme, Achenbach e Rescorla (2001), os problemas de comportamento são discriminados a partir de sua categorização em problemas externalizantes (desobediência, impulsividade, desafio, agressão, hiperatividade) como a criança lida com o ambiente exte...
	Pesquisas realizadas (Burt & Roisman, 2010; Chen et al., 2010) mostram que crianças que apresentam índices mais elevados de problemas de comportamento podem ter prejuízos/déficit na aquisição e uso das habilidades sociais e desempenho acadêmico, esses...
	Nas pesquisas de Rauch & Lanphear, 2012; Flett & Hewitt, 2013; Samarakkody et al., 2012, foi ressaltado que quando se identifica precocemente os problemas de comportamento e habilidades sociais é possível evitar o surgimento ou agravamento, assim prom...
	A presença de problemas de comportamento e problemas emocionais, no que se refere à aprendizagem, pode prejudicar o rendimento escolar (Borba & Marin, 2017). Nesse contexto, e segundo estudos brasileiros (Gauy, 2016; Santos, 2006; Valverde et al., 201...
	Com base nisso, a teoria comportamental desempenha um papel crucial no processo educativo, pois permite a visualização de resultados de maneira objetiva e funcional (Costa et al., 2014). A análise funcional do comportamento é um procedimento essencial...
	A seleção adequada de respostas por contingências ambientais provoca o aumento das respostas desejadas.  Os procedimentos de análise do comportamento podem ser aplicados na sala de aula e alcançar resultados na mudança de comportamento de crianças. A ...
	Em Análise do Comportamento, os conceitos de antecedentes e consequentes são fundamentais para entender como os comportamentos são moldados e mantidos. Esses conceitos fazem parte do modelo de contingências de três termos, que inclui o antecedente, o ... (1)
	Assim, as intervenções comportamentais no contexto escolar precisarão da utilização de estratégias que favoreçam as mudanças de comportamento consideradas apropriadas para esse contexto, podendo ser mediante intervenções proativas (que abrangem a mani...
	Para aumentar o conjunto de evidências sobre os efeitos das técnicas comportamentais aplicadas no contexto escolar foi desenvolvido este estudo com objetivo avaliar o tamanho do efeito da orientação comportamental que visa reduzir os prejuízos comport...
	MÉTODO (2)
	É uma pesquisa de delineamento quantitativo, longitudinal, com comparação de dados (pré e pós-teste). Para isso, foram aplicados instrumentos de medidas psicológicas e analisadas para testar as hipóteses dentro de um modelo de probabilidade. O tamanho...
	Participantes (1)
	Participaram do estudo oito professoras, conforme dados apresentados a idade das participantes variou entre 33 e 50 anos (idade média de 39,5) e o tempo de experiência profissional, entre um e vinte anos (tempo médio de 8,62). As professoras responder...
	Instrumentos (1)
	Inventário de Comportamentos de Crianças e Adolescentes 6-18 anos -Teacher Report Form (TRF) (Achenbach & Rescorla, 2001) (1)
	O Teacher Report Form 6-18 (TRF/6-18) é um inventário respondido pelos professores para avaliar problemas emocionais, comportamentais e habilidades sociais de crianças e adolescentes (Bordin et al., 2013). As respostas do professor são convertidas em ...
	O TRF/6-18 possui três escalas mais abrangentes que pontuam reações internalizantes, externalizantes e o total de problemas de comportamento (Achenbach e Rescorla, 2001). Além de que, o inventário identifica nove áreas específicas de problemas comport...
	Inventário de habilidades sociais, problemas de comportamento e competência acadêmica de crianças 6-13 - Social Skills Rating System (SSRS) (Del Prette et al., 2016) (1)
	O sistema de avaliação de habilidades sociais, problemas de comportamento e competência acadêmica de crianças (SSRS) é um instrumento que avalia essas três áreas do comportamento em crianças do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental (6 a 13 anos). Adaptad...
	No instrumento SSRS a avaliação da frequência de emissão de habilidades sociais específicas possui 35 itens de autoavaliação, 38 itens de avaliação dos pais e 30 na avaliação dos professores. Pais e professores respondem também sobre a importância de ...
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	A pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Instituto Multidisciplinar em Saúde da Universidade Federal da Bahia (UFBA) - Vitória da Conquista, com número do Parecer: 5.790.916, sob o protocolo de n.º (CAAE 64370022.8...
	Posteriormente, foi agendado um horário em uma das escolas, para explicar os objetivos da pesquisa e realizar a aplicação dos dois instrumentos Teacher Report Form (TRF) e Sistema de Avaliação de Habilidades Sociais (SSRS), os quais foram respondidos ...
	A intervenção consistiu na utilização de um procedimento psicoeducativo no qual as professoras foram treinadas a partir das orientações realizadas pela pesquisadora (Discente e Pedagoga) e pela colaboradora da Secretaria Municipal de Educação (Psicólo...
	DESCRIÇÃO DA INTERVENÇÃO
	A intervenção comportamental teórico-prático para professoras consistiu em 08 sessões em um período de dois meses, sendo um encontro por semana com o grupo de professoras, cada um com duração de aproximadamente duas horas e trinta minutos, às quintas-...
	Os temas abordados durante as sessões foram previamente definidos a partir da literatura pesquisada (Araújo, 2012; Babad, 2009; Barkley, 1997; Freitas et al., 2008; Haase, 2011; Martin & Pear, 2009; Marzano, 2003; McMahon, 1996; Patterson, 1996; Schwa...
	Cronograma das Sessões
	1ª Sessão: Orientação e aplicação do teste (pré-teste):
	No pré-teste, foram avaliados funcionamento adaptativo e comportamentos do aluno em sala de aula, avaliação de habilidades sociais, problemas de comportamento e competência acadêmica de crianças. As escalas TRF e SSRS foram respondidas individualmente...
	2ª Sessão:  Por que as crianças se comportam de maneira inadequada?
	Para a execução dessa sessão, foi inicialmente realizada uma integração com o grupo de professoras e explanado sobre os princípios da análise do comportamento. Foram dados conceitos importantes sobre os antecedentes e consequentes do comportamento, pa...
	3ª Sessão: Pedagogia do Incentivo “foco da atenção”
	A tarefa para esse passo era retirar o foco da atenção dos comportamentos inadequados para os comportamentos adequados através do elogio. O princípio comportamental aplicado nessa sessão é o reforçamento diferencial. A aplicação dessa estratégia foi r...
	4ª Sessão: Manejo de estresse (treino de comandos).
	O treino de comando consiste em melhorar a qualidade da comunicação entre professor(a) e alunos com o objetivo de aumentar o comportamento obediente das crianças. O princípio comportamental utilizado nesse passo foi a modelagem e o reforçamento difer...
	5ª Sessão: Treino da autonomia.
	A técnica é caracterizada pela modelagem de comportamentos mais autônomos, o que permite às professoras desempenharem outras tarefas da rotina diária da sala de aula. A abordagem contribui no desenvolvimento de uma relação mais adequada, diminuindo a ...
	6ª Sessão: Aumentando a obediência:
	A economia de fichas (EF) é uma estratégia baseada no princípio do reforçamento diferencial, no entanto, o reforço utilizado nesse passo é compreensível. As professoras são orientadas a montar, juntamente com as crianças, fichas que funcionam como pon...
	7ª Sessão: Aumentando a autoestima:
	O objetivo dessa intervenção é a adoção de uma perspectiva otimista para propiciar mais estratégias de solução de problemas e diminuir a vulnerabilidade em situações de estresse (Beresford, 1994). A abordagem do otimismo foi realizada durante a sessão...
	8ª Sessão: Aumentando a motivação:
	Para a realização dessa tarefa, o objetivo foi estimular os alunos ao aprendizado mais eficaz, e incentivá-los a construir gráficos de automotivação. As professoras foram orientadas a estimular o prazer pelo conhecimento, através do uso de figuras/ima...
	9ª Sessão: Aplicação dos testes (Pós-testes):
	Ao final de todas as sessões realizadas, foi aplicado novamente o pós-teste (TRF e SSRS), no qual foram avaliados funcionamento adaptativo, comportamentos do aluno em sala de aula, avaliação de habilidades sociais, problemas de comportamento e competê...
	Análise de dados (1)
	Os dados coletados foram organizados em planilhas do Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) versão 26. Dessa forma, os dados foram analisados e seguiram a hierarquia estatística com técnicas descritivas, caracterização da amostra, compara...
	RESULTADOS (2)
	As escalas do TRF e SSRS apresentaram algumas evidências de validade experimental, ao demonstrarem sensibilidade antes e após a realização da intervenção em habilidades sociais (Pasquali, 2001). Por meio do teste-t de medidas repetidas os valores enco...
	Foi calculado o coeficiente “d” para estimar a magnitude do efeito da intervenção, que   classifica o tamanho do efeito em três níveis: fraco, moderado e forte (Cohen, 1992). Para as medidas de problemas de comportamento (TRF) apresentou d=2,20, cara...
	Por meio da comparação entre os instrumentos e métodos de validação do construto das escalas do TRF e SSRS em dois momentos distintos, tratando a amostra na totalidade (n=118), foi obtido os escores médios de cada instrumento, desvios-padrão (DP), hip...
	Tabela 2 (1)
	Comparação entre habilidades sociais (HS), problemas de comportamento (PC) e competência acadêmica (CA) no Pré-teste e Pós-teste.
	Nota: número de participantes (N=118)
	p<0,01(Teste -T Student)
	A Tabela 2 apresenta a comparação entre habilidades sociais (HS), problemas de comportamento (PC) e competência acadêmica (CA) no Pré-teste e Pós-teste, evidenciando diferenças estatísticas significativas para todos os fatores. Nos fatores (F2), (F3)...
	DISCUSSÃO (2)
	O presente estudo teve como objetivo avaliar os tamanhos de efeito do treinamento com professoras para a compreensão de fatores favoráveis a redução de problemas comportamentais na sala de aula e orientar as professoras a desenvolver práticas discipli...
	No que diz respeito ao tamanho do efeito da intervenção, evidenciou-se a magnitude caracterizada por um efeito forte (acima de 0,8), com base em padrões estabelecidos na literatura “d” (Cohen, 1992), indicando a magnitude da diferença entre grupos. O ...
	Os resultados encontrados mostram uma diferença significativa para a avaliação de problemas de comportamento do TRF e SSRS, diminuindo os escores nas diferentes medidas dessas variáveis. Considerando o resultado apresentado e as estratégias desenvolvi...
	Com relação às habilidades sociais do SSRS e com base nos indicadores frequência de ocorrência, provendo um indicador de validade social aos itens que foram avaliados no instrumento, apresentou na avaliação pós-intervenção um aumento significativo em ...
	Na pesquisa de Souza et al., (2019), objetivando promover as habilidades sociais de 51 estudantes de 10 a 13 anos, matriculados no quinto ano do ensino fundamental, utilizando um modelo psicoeducativo e buscando identificar o efeito de um treinamento ...
	Aumento na frequência de ocorrência das subescalas (assertividade), ou seja, capacidade de expressar seus sentimentos, pensamentos e necessidades de maneira clara, direta e respeitosa, como, por exemplo, “dizer coisas boas sobre si mesmo(a)” e  (desen...
	Os achados dessa pesquisa estão de acordo com os estudos de Souza et al., (2021), a fim de contribuir com evidências sobre intervenções e para a manutenção de habilidades sociais. A amostra foi composta por 10 crianças, com idade entre dez a treze ano...
	Para o indicador de importância atribuída às habilidades sociais, subescalas responsabilidade, autocontrole, assertividade, desenvoltura social, cooperação e afetividade, na qual permite identificar as habilidades sociais mais ou menos valorizadas pel...
	Nas escalas de problemas de comportamento do SSRS, nas quais são avaliados em termos de frequência de ocorrência, tal como percebido pelas professoras, constatou-se uma diminuição na frequência dos problemas externalizantes, que são os comportamentos ...
	Ao comparar os dados na subescala da (competência acadêmica), no qual se refere ao conjunto de habilidades, conhecimentos e atitudes que permitem a um indivíduo ter sucesso em suas atividades educacionais, avaliado o desempenho acadêmico do aluno em l...
	Estes achados coadunam-se com a literatura (Elias & Amaral, 2016), que realizaram uma pesquisa de intervenção e de comparação de 54 crianças entre nove e 10 anos, com o objetivo de avaliar suas habilidades sociais, problemas de comportamento e desempe...
	O programa desenvolvido e avaliado por meio de duas medidas estatísticas indica efeitos positivos e confirmam os impactos da intervenção como um mecanismo importante para a redução dos problemas de comportamento, considerando a percepção das professor...
	Embora haja pesquisas de intervenção e orientação comportamental com professores, esse cenário ainda é escasso no contexto brasileiro. Estudos recentes de uma revisão sistemática de Tallamini et al., (2022), no qual teve como objetivo avaliar os estud...
	Destaca-se nesta pesquisa de intervenção a relevância da formação continuada diante dos desafios que as professoras se deparam na prática da sala de aula. A formação permite que as professoras incentivem habilidades sociais e emocionais nos alunos, ta...
	Acredita-se que os dados apresentados e discutidos proporcionam contributos da investigação e da literatura atual, com o objetivo de identificar o impacto científico da intervenção nos problemas comportamentais, habilidades sociais e competências acad...
	CONSIDERAÇÕES FINAIS (2)
	O presente estudo se insere em todas as escalas globais e subescalas dos instrumentos de avaliação (versão professor) do TRF e SSRS-BR, nos quais foram sensíveis para avaliar antes e após a intervenção crianças com problemas de comportamento, habilida...
	Algumas limitações são consideradas nesta pesquisa, sendo a primeira delas uma amostra inferior ao anteriormente planejado, pois, acredita-se que uma amostra maior possibilitaria resultados mais consistentes, isso pode ter impossibilitado uma investig...
	A pesquisa ofereceu resultados que têm aplicação no contexto escolar e pode melhorar a relação entre professores e alunos, por meio da redução dos problemas de comportamento. O estudo também contribuiu com a divulgação de programa psicoeducativo volta...
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